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Sobre as
bases na
América
Prepara o Departamento

de Estado urna dtch-
ração

WASHINGTON, 1 (A. P.)—• Anuncia-se que o Depar»
lamento de Estado está pr«>
parando uma declaração
destinada a esclarecer a po-
litica dos EE.UU. sobre a
retirada das suas forças das

U.C.M.I.UI HA ?*'_MOI

O JOrWAt» "ROr*. Dt CUBA, publica esta -ehargt", referente a atitude «foi lmperla-niiet em face úa questão da* boi**. íairuaiUa o Ssérclto Vtrmtlho tt retira, ot Impetlaltstaiamericanos a Ingleses totem corpo mole e edo /l:indo. N'do «e traia da rltitot eacetet, que este-
tam peruando a hora da bola. A sltwtcAa t síria e nâo pode ser resolvida eom um tlmples cabotte vassoura otrdi tia porta. E' preciso que Iodos os patriotas compreendam Isto e que protestemtunte «o fotienio. a fim Ae «rue domo* bases selam çuamecldas per nossos scliaios. marinheirost »_-(*«_..>«, «.«o "a tinlea txmdrtrn «jue pod* flutuar àvrifro do território brasileiro, queS 6»a«o". como ]A disse o ministro Joôo Neves.

**»»***«****i**_*_**»«**»»*^^

Enviarão os EE 11'.
«Pi csíbi-^tdor à

Argentina
WASRIKOTOÍI, t CO. P»)

— f:n funetonarío do Dtpar*
lamento de Ektado lnforrasti
esta noite que ot Estados Uni-
dos env.a..._.. norarnenle. um
embaixador * A'se-tlna.

Ditse Atruta o mt*mo Isfor-
mante que o nome do novo
embaixador dot E.lados Uni»
dos- em Buenos Airct será
dado n i.:;!...rr <i'.:.-..r.'.c r. -
ta wrn»nn. ' .
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"O perigo imediato de guena é muito maior da
que geralmente se .-.dmite" declara aquele
oficial revolucionário — Causas tias u!U*_as pro*
vocações da imprensa vendida — Que bdos oi
patriota* e democratas se unan m»ma ampla

frente de luta anti-inreriaiisía

O d«*ri_rnet.!o que ofi^rmtne**. boje aa nonos l_4l_T* é c «te u*n
reiroluflonArto br_ilr.ro. um eh«íe militar «lo mnUmWQ «tr S9 •

tun dot comandantes da e!«l»a rrrolwçâtt nsrln-.I.H^iertrdoiii d»
I93S, R<-voiuci.ri4rlo eowequmie. Anildo ll:.r.iia t %-r* h_in-m «*_* o-
cujo psiric4l«mo e dedlraçSo A rau« poriul-r ri _ riwi iui-4r
qualiqui-r dáridu Par teto é que proeuramos < utt-lu artoa «'» mt-
ni*r.!_a querüâo que conrtntra a a«e«TSo as* b*n«''lt-« Tr-dii!*.-
ramenie palrWta* e anll»fa*<:Wa*; n pntli"«*5i, d** tewe*. aéra-p*.
vau bra*ltetras ainda em poder Am forças a-msdsut dot Estado*
Uni-!"* »*l* m»»* «t***-4» d* i*>*ininada a suma.

"MTOTfl fiE Acnitnii cum* ii.., _.  ... ,-
PRESTES"  formar qtiâlqtier suerra lmperla*

A* primeira perpinla que lh* aua. de rapina, que poitetiiura
dlrisimos. acerca de como enea» «urja. numa guerra pela liberta»
rava • presente onda reacionária. s.,-, naclarml.
muniUilmente e em nosu um
o Cspltio AgUdo Barata nos
respondeu:

Creio «cr detneceasario aflr

P.VAVn.\S OPOPTINAS -
E pn-t-t;;-.;- .om a palavra •

CiplUU» Anilti.} Oarata:
O que re_ia caamlnai. ago-

mar que estou de pleno a.òrdo ra. é *c «áo ou náo opoituna* aa
com Prestes., quando ele deter» | 

* "*^
mina o conteúdo mal* profundo
«ler.'.!- ar eganho dn reacôo. Iden*
Ufícando-o como uma atitude de-
srsperada do lm; erlallsmo ob]e*
tivnndo i.i..,.,r o mundo «m
nova guerra, unira snldn. nliás.
para a sltuaç&o em que se en-
contra.

A sua poslç&o é- pol*. a de um
verdadeiro patrioti. qunnclo nd-
verte sobre a necessidade de es»
uuir.c_, preparados para trans-

A Comissão Permanente
do Congresso Sindical co-
munirei no proletariado e ao
povo que, ás ultimas horas
da noite de ontem, recebeu
do Chefe de Policia um
aviso, negando ss nutoriza-
tão já concedida para a rea-
li/ação do encerramento do
Congresso no largo da Ca»
rioca. ¦ •'

Uma delegação de diriges-
tes sindicais, com poderei
delegados pela Comissão
Permanente, dirigiu-se ime-

_^-*«^Sí*S**»-»*_*»_«_-N«s»*v^^ m~t*S»~»m'm*<m^l*i*ml*i4^m*,*Sl*+-<**mm*>,»*,*»m*

Á ultima hora, o Chefe de Policia proíbe o tn-
cerramento em praça publica

«N-**-»S**-*S**»<>«*^^-»»»*»»^_^^»í*«^*»^^_^t»^

diatamente ás autoridades
da rua dn Relação, tentou
chegar ao presidente da
Republica e por toda pnrte
encontrou a mais decidida c
inexplicável recusa á con-
cessão da necessária autori-
zação.

O sr. Pereira Lira, npós
grande relutância em aten-

der a delegação, alegando
estnr em conferência com o
sr. Pedro Tcotonio Pereira,
embaixador do fascismo sa-
Inzarisfn cm nossa Patriu,
declarou que "cumpria or-
dens superiores". E acres-

centou que tinha apenas
"poderes para ouvir a dele
gação e não para deliberar"

Em vista do inesperado
golpe dn reação, através da

I policia, a Comissão Pcrma
jnente comunica ao prolctn-
j r;ndo e ao povo do Distrito
Federal que a cerimonia de

: m i. [.ísiü. ii iiSii ateai
iéé bí mm i n o ihesies

encerramento fica transferi
dn para amnnlin, cm local
e hora que serão anunciados.

Milhares ds-mersrjrens, cartas.
t:l:tr.'amas ccntir.uam chi;ando
á ctis da Partida Comunista do
Brasil, dirigidas a Luiz Carlos
Pr.star.. rsu sner iir.o B-ra'. so-
llda:lzando-.e com sua atitude

E ridículo pretender a
Inglaterra acusar a URSS

|_*«^»v*.-v-<vvvN«vv«»^*v»ys^*«*«« «vvvvvv-v*»j^wvs*»»*tí>»*-^ívs/s*-

Por que são mantidos milhões de soldados br-ta-
nicos no Egito, na Palestina, no Iraque, na Trans-
Jordânia e Grécia? — Criticas a Bevin de um

membro do Partido Trabalhista
**»*S**S^^S+**^^l*~^^S<*~^S*+~>, ^wv^A«v^^lV^^*v^/^l^^*vv^Al^«^-*-V

LONDRES, 1 (De Homer Jcn-
ta, da U. P.) — Os oirculo3 dl-
plomàtlcos acreditaram hoje. que
a Grã Bretanha cita recuando do
*ua posiç&o prlmltiv.. no Consc-
lho de Segurança da Organização
Mundial das Naçfies Unidas e não
deveri exercer pressáo sobre a
União Soviética relallvamente no
fato desta potência nAo ter iretl-
rado suas forças do Irft, no dia
dois de março, que era a data
fixada por tratado. .O* mesmos
círculos acresoentaram que a
Or& Bretanha estava profundn-
monte Inquieta com as ednse-

qucnclas da retirada do sr- Gro-
mylco do selo do Conselho de Se-
gurança. na noite de quarta-fel-
ra passada, e ansiosa por evltnr
crises pos'erlorca que pudessem
pôr cm perigo o futuro da Orga-
nlzaçfio Mundial das Naçora Uni-
das.' Até a dramática salda de Gro-
myko do Conselho de Seguran-
ça- os círculos londrinos haviam
acentuado enfaticamente suas
asscrçóes de que a Gri Brcta-
nha Insistiria no sentido de que
a Unlfio Soviética apresentasse

(CONCLUI NA 2.« PAG.)
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prtrlôtlca <• dando inteiro apoio |u. declarii;Os* o;crtur.as contra
as guerras Inip:rl2listas. Kcnhu- j
ata pro-, i mais cloqi^ent: de que,
o psvo bra-llsiro sabs que PrA-l
t:s é o seu grtr.de líder, c. por :
£st. motivo, compreende as suas
ptlavras, ditas com slnc:rida'de e
patriotismo, c por 

*t te motivo
c.rra fileiras na defesa de sua
justa Interpretação. Isto prova
também que os jornais da rea-
çio. defensores do capital colo-

nlrador J4 nfto tem nenhum pres-
Ugio, estão completfmsnte des-
moralizados. Prova também que
os fracassados lideres da marca
do "democrata" Juracl, também
jà nada representam para o po-
vo. Enquanto eles ca'unlam e
ditu-pam aa palavras de Prestes,
fasem as mais grosseiras provo»
ca.õe*.. o povo responde com a
colldcrlcdade ao seu ílder. cuja
vida tem sido Inteiramente de-

(CONCLUI NA 2.* /MG 1
—«-¦*------*i—»»^**************« Dr, Sérgio Gomes

PiíSTi OS MOTA. CJHHIU
1 OCUPAÇÃO DE NOSSAS BASES

,-*^»~»j*r**4*^*\*-m^\*S*S**Sm*S**\****w'*»' «*-A«*<«V**rVsA^^VVV\AA*V>A<V^"Prestes deu ensejo o que toda a Nação manites-
tasse seu repúdio por semelhante atentado", de-
ciara-nos o dr. Sérgio Gomes — /ndasfriais da
guerra querem enriquecer com a matança de

milhões de sul americanos
**V*<**S**S*,»,/Simm**/sS»»mmt*S**»****»*>^>.+m*

* »-»

Flagrante da reunião de ontem do Congresso Sindical

O magistral discurso com que | Constituinte, desmascarou,
o senador Luiz Carlos Prestes,
perante a Assembléia Nacional

»-_

'' Ví/ ¦Bbijijb/K... Ena

Encerraram-se ontem as sessões
plenárias do Congresso Sindical

lm-
piedosamente, os traficantes de
novas EJerras Imprrlallstas e a
torrente de provocações ultima-
mente desencadeada contra éle
próprio e o Partido Comunista
— continua a repercutir profun-
damente através de toda a
Naç&o.

Os órgüos legitimas da opinião
pública nfto cessam de manifes-
tar a sua adesão c a sua slmpa-

(Conclut na 6." página)
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ENQUANTO OS PROVOCADORES DE GUERRA a serviço do imperialismo Inventam fantásticos incidentes na fronteira argen-
ttvo-brastleira e até aviões argentinos forçados d descer cm, nosso t".r rtt&io. por nossas patrulhas, procurando criar o ciiwio cowi que
sonha Mr. Braden, são visíveis os esforços do governo de Buenos Aires para estreitar as relações e o mútuo entendimento com os bra-
stlelros. Nenhuma razão haveria pard divergências entre dois povus i, mao e tradicionalmente amigos, dois povos que, unidos, devem
lutar pela sua emancipação ç conPa o imperialtsmo. São oportunas e eloqüentes, nesse sentido as declarações do jornal oficial do Par-
tdo Labortsia argentino, órgão do Governo eleito, portanto, quando se refere justamente como a um grande acontecimento ao fato
de que o Brasil irá enviar uma embaixada especial para a transmissão do Governo na República vizinha. Reproduzimos no clichê ao
alto o cabeçalho do órgão oficial do Partido Laborista argentino e os scits comentários sobre as relações argcnttno-brasilciras, onde
r.c lê no final, com referencia á missão que representará o nosso Governo;""Esta embaixada — diz-se cm esferas bem informadas — constituirá, fora de dúvida, uma nova expressão da amizade brasileiro-
argentina, a qual não pôde ser abalada pela tnsldia do3 representantes de corto imperialismo que possuía sinistros objetivos relativa-
mente á fraternidade existente entre ambos os países e que fora oportunamente denunciada pelo líder comunista Carlos Prestes,
qw advertiu há tempo o perigo dessas interessadas maquinações, visando provocar um conflito armado entre os dois potentes países
tul-amerlcanos. Felizmente os Governos da ambas as nações compreenderam os alcances dos fins ocultos e os neutralizaram com uma
maior aproximação entre os seus respectivos povos. Dutra e Peron hão de significar o futuro grande e indestrutível do Brasil e
4o Argentina",

Aprovadas as conclusões das teses apresentadas sobre os itens do temário
— Mensagem do proletariado conlra as guerras imperialistas — Rompi
mento cem Franco e Salazar e peüa anistia aos presos políticos do Pa
raguai — Homenageados os lidere? sindicais espanhóis mortos na luta pela

democracia e os braslieiros assa ssinados pelos corsários nazistas

]\JA reorganização, hâ pou-
co efetuada, do gabinete so-

vlêlico Máximo Litvínov apa-
recc como subsecretário do
Exterior, ao lado de Vishinsky
e outras grandes figuras da
jurisprudência e da diploma-
ci„ aa pátria do socialismo, Hâ
na sua vida momentos que va-
ln á pena evocar, porque o»
dramáticos acontecimentos do
que foi um dos protagonistas a
que constituem episódios fun-
aumentais tia história contem'
poranca estão sendo sonegado»
ou adulterados neste "novo
plano" de provocações em
marcha. Essa sonegação, essa
adulteração tem um objetivo
deshonesto: visa apresentar a

(CONCLUI NA 2." PAG.i

As 19,30 horas de ontem, na..crc
do Sindicato dos Emprefl.ida. no
Comércio Hoteleiro, com a presen-
ça de enorme assistência, realizou-

se a 12.' c ulfma sessffo plenária
do Congresso Sindical dos Trahn-
lhadorea do Distrito Federal,
Aprovada por aclamação, dirigiu

CAMINHA A ITÁLIA
PARA A DEMOCRACIA

MOSCOU, 1 (AFP) _. A emls-
sora desta capital divulgou hoje.
importante artiyo cio seu cometi

tarista diplomático Hoffman, con-
sagrado Inteiramente ,-. sitUaçSo da
Itália. (CONCLUI HA 2.1 PAG.)

os trabalhos da sess.lo o presidente
do MUT, sr. Joaquim Barroso. Es-
pccinlmente convidados, tomaram
assento á mesa representantes de
vrtrias uniões sindicais estaduais.
Foram lidas e aprovadas as atas
das ultimas sessões realizadas.

AS CONCLUSÕES SORRE
OS ITENS DO TEMARIO

O presidente da sess.lo comunl-
cou ao Plenário a presença no re-
cinto de uma delegaçfio de t^ba-
lhadores da Industria Beiia-Flor,

(CONCLUI NA 2.°,PAG)

Chegará este mês o
embaixador da URSS

Noticiamos hà dias que o
embaixador soviético, Jacob
ZÜrltz, jft se encontrava em
viagem para esta capital, a
fim de assumir.o seu posto
do representante diplomático
da União Soviética cm nos-

?.o pais. \gora, de acordo com
Informações colhidas na Aüèn-
cia Tass, no Rio, podemos
adiantar que o diplomata so-
vlé.ico deveríl chegar a esta
capital no próximo dia 28 do
corrente, viajando pelo vapor".losé Menedez"; cuja partidade Nova C_-!oan. está mar-
cad.i para o dia 8 de abril em
curso.

.

J
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De todos os Estados do Brasil chegara
bilhares de mensagens de apoio a Prestes

a ICÜSCWSAQ. OÂ I* MÓI
dmú* I •*'¦* ptia (.«iitoto ú*
|>K*«t P0f0 • pTOltMO d» fa»»
paute, ftto eawtire* pntajin*
t##, *»r»p**t*an'** da Perlito, I»-
•erR» a BtaihfTta, retaurtlMa.* *
rt*.a taaatiaUiat, inda» e*?to eon.
ua o* leaíWMUtat * preta-**»-
re*. Mrt.il* a* fu*na* to(t«-ti*ít>
lã*. |»W *¦•*,• *o i>4 > dr Pre -is*.

ISt *u»i M«-?M-*errit. eemoirn.
|t* «111***, Mmfto* e nttttra* ou*
ua*. mi* todf* eom *nu«le *r-
dot ptirtAiteo qm «I» «*m ea-
r*.et•«;«.* o peto (ratlitHro, o po*
to anil-la*-*t»u do nrasllt,

Ml N ¦- M.I M I1F. W (-ttCN*
TKIl rPANGtUlCOS•Em reuniaa amtto. «** eren-

let rvanitUcot, tolutãrlo» com o
»«ki d'»-ai!a drsrriarea ando a*
tj-aurtbns ImpenatUtai a eom a*
iM: j i trilAfUI *'rt;-.çnt.-.. t>:•.•
Ira o capital eelonltâdor rm not*
«a (erra. hipotecam a *** «ali*
tostftodl ns* luta* drmíxrAlírat
«taitentada* por V. Excla., l*ndo
flradf) *?wnt»do ttmla a*»mb',eia
t*nrldA"!o p*r* uma tabttina
drniro rm breve. (J»udaço«",
Sulpleia Uriio. tomhno de dou-
•a. Jorre Gome*. Manoel S:ve*
rlano Cavalcante. A'varo Fran-
etteo de Soata. Pedro Mendf* de
Olitrlra. Leonidio Penei'*- Inl*
tía Brito do Amaral. BtbMtlio
José de Andnd». Caroneliia Fer*
reira da* Sinto», Carm**lna Per*
reira dos Sanio», Cevllha Neto.
Mato Casula. Quintino Tiburclo
da Silva* Orrton de Oliveira Bs-
rata Ribeiro. J-to Tavarw, Lu!*
Felipe de Un*. Lut* Pimrnlel.
g.lvio Pfitso» dos Sântítt. DUmor
Bar*:*. Adenj" Marta d» San-
(ca. Rímon Mateu* Pedro**. Al-
:.-.: Ballsta Dia*. Altalr Joté
Ra*. SoaShraes Freire de Bar*
lo*. Adauto Rodiitue*. Arear!*
dos Santo-'. Lutx Correia da Sli-
-r*. Jdo Rodrig-ue*. Anlonlo Oo*
nvs Barbosa. Atmeto Atvea de
Ollrtlra. Vlnslnlo Rosa Nunr*.
Prrrrisco dos Santo*, r.ria Pita
de Oliveira. J -•* Marcelltnl Me-
cena* Ferreira. Jo*4 Barbosa
Nevy Reis. Clclllano MarUn*.
Casslano José dos Santos. José
Ariónto da Silva. José Gonçalves
Filho. José Ma-tlna Otierra.
Hcrmownrs Lima Rd*. Jcsmlna
I.!ma Reis. Osmar Cai-traiho, Uva
Rrls, Alberto Bastos. Osva'do
Ferreira Lustosa, Eucllde* Fran-
«o. Aírton de Asst» Batista. Vnl-
dlr Ramos de Oliveira, Silvestre
Mormero Ferrflra. Mltrucl Pcrrt.
José Varela Praln, Oscar da
Cunha Lima. Oliveira da Silva,
Jo*é da Silva Franco. Ellta Fra-
goro Aires, José Alves do Nas-
cimento. Carlos Pinto de Mlran-
da. Miguel Alves de Alencar, An-
tónla Alves dos Santos, Maria
Jo'é Pequeno. Dulce Barbosa.
Maria Malta dos Santos, Samuel
Dub. Arqulmcdcs Marinho, Se-
verlno Paixão Sobrinho, Alclno
Nunes. Avrllna Maria Santas,
Zulmlra Dias. Davi Telésíaros dc
Amorlm. Eurico Ferreira de Ma-
(os. Pedro Pequeno. Antônio dc
Araújo Lima, Emanuel dos San-
tos, José Pereira Cordeiro, Paulo
Cordeiro. Fernando da Silva,
Durval Pires, Vllmar Reis, Ciau-
demlro Bispo de Jesus, Zotlco
Reis, Vicente de Matos Janos
Rios. José Moreira. José Soares.

DO RIO:
Neste momento de Infames pro-

Vocações visando perturbar pro-
grevo da dcmocrncla cm nossa
pátria e como brasileiro nfio co-
munista venho trazer líder que-
rido do povo minha inteira so-
ltdarlcdade pelas suas serenas e
sabias palavra de 29 de março.
Respeitosas saudações. Willlam
Farhat.

— Congratulo-me com o nobre
senador Carlos Prestes pela sua
brilhante atuaçfio na Assembléia
Constituinte, defendendo os ver-
dadelros interesses do povo con-
tra os interesses da camnrliha
irr.perlalista. Saudações democrá-
tl*ns. Valdir F. de Qrnellas.

UANTOS:,
Aliados á causa do povo fls

rlp.sses trabalhadoras em geral
enviam vorsa excelência lnume-
j-as felicitações brilhante e lncs-
ijuccivel discurso proferido Cons-
tiuiinte.

Doa camaradas Nelson S. OU-
velra, Edgar Ribeiro Loa'. José
«'. Menezes, Arnaldo Augusto, J.

. C Menez-s e W. Pacheco.
DE TUPAN — S. Paulo:
Queira aceitar minhas fcllcl-

t ações pelas suas aturções nes-
li;s últimos dias. Antônio Bastos
l"osemlro.

DO RIO — Cumprimentamos
V. Excia. nlto cplrlto patriótico
v vigilância e lnt'resses do
Brasil. Adel'na V. Rezende, Rosa
rio Oliveira e Mcrla Helena Nu-
lies.

SAO PAULO — Com grande
rlmpatla congratulo-me pelos
seus grandes feitos Assembléia
'Constituinte pe'a defesa do nos-
so povo, desmascarando impe-
íinli.stas. Aparecida Cardoso.

BELO HORIZONTE — Apoia-
mos vossa desarsombrada atitude
••rn face das palavras proferidas
por V. Excirt. contra ns guerras
Imperialistas. Hcllo d* Sousa e
Manoel Drumond (marceneiros).

DE SAO PAULO — SolWárlo
com suns claras e prcclrns d?cla-
riiçõw; cayo ttierras Imperialistas.
Antônio Norcmatl.

NITERÓI - Os abaixo assl-
nados, trabalhadores Cia. Canta-
reira Vlaçfio Fluminense, npre-
sentam a V. Excla. apoio pelo
brilhante discurso pronuncie do
dia 26, na Assemb'éia Nacional
Constituinte. As. Lourival Pinto
Garcia. Arsemiro Cnrdoro, Llonel
Aimddn da S11'a, Raul Antônio

, tia Silva. Ernesto da Silva Men-
i rionça, Danilo Dias da Costa, An-
i 'ònio Inácio da Costa, Osvaldo

Soares Gomes, Garibaldino A.
O. Brasil, Vallcr Guimarãs. Ma-
noel Alvares Rebouças, Moaelr
Pereira e Acellno Correis'

D8 Pirntôpou» « ptijvj,
Unvm q gtartttf Udct mmm\
«í-íí4*d«f da iwrti, pet* tu* alua*
lâa UMti«i(undit«| m C^niUltilJi.
i% r»*ti!*itda m>m iittitafti p*r.lida a» tartíuarda ia* trfdsdt!*
tm i!.ir.«srt «tr* port) * ti* a».
(to i^iiletra eaniia a* t-ueraiiri.p#il*lii!»í, i«:t oélal* OeaPrrtse*. p.errsi oaiet*. (k#re!A*
r» dr D-rulsacla,

DO llio — B#nader Preste*;
lfllrüo.0 pela brilhinu itaiçâa
rw Parlajtmto reve*an4o a t*r*tua- nat tratetiiadare* d» nat-w a**ai»d* ptili. Ataitea» itnwo»
do rer-nparthriro Frlípt Amando
d* Kii*4,

MO PAOLO — Sua erle-iuçâo
aa delrta dai (nterrate* do Bra**íl t-o-rrípende rot Jane* anteioi
da fmo b-4ní!r:;rj. Contamat
eiri* ma vitoria contra a rtiçao.
Atraito a Cana de «. Dt. çeito
Pereira d* Silva,

PRIUUHOO - Lanço um ere*
mente prolento contra a« icuta*
eòr* (rtta* ao tltuire Uder da
l»ro b-aUJriro por iraWijreMn*
te«i£llírtaa do P. R. P. qu« não
títa-rram cos»a «Isum* ma* eon*
trltnitriim para o a(undammto
de (.-..-.-..m navio* e atastinlo de
ntaurti patrlclf** e rtaelnrio turdt*
mente a (avor do-, rnrttte* de
quem tio rrprtsítniantí* entre
nca. IlaudaçtV* dcrriocrliie**.
Jo-quím Nagele.

DO RIO — SaudaçAr* demo*
criura* to'ldarlu votts* paUvra*
Conilltuinle. Artur Pessoa.

— Inteira Mlhtartrdide v
Excla. corajosas palarras can(ra
sutira Imprrlalt-ia. Jacl ç**-
tflho.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VlHle o* qoarenla apar*
«anicBio» da

BEA ALRORA
o (aça nma («Ir-lrt de eua

fuiura rr*ldrnrla

CATETE 78/84

»»».«»*»a<iwri«»>n»«<»»»»»»»aa»»«,»wi«»>a»»»^

í\ Prestes e à Comissão
Executiva do P. 0. fl.

Moça* de saudarão do Cmitê Metropolitano
O COMITT *Jt!TO«l*©MTA},0 DO PC8, tm m%% rm-
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°Q v..amé M*44M*.tiu«-»,. «» ihi " «**i IlHlIr» aj^id a<>
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Mt*(f«|»Mi*uta,
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ÍMM S NUlt. UNILATERAL
Dl 1EFJBIHII IE ESElõ

tó* OOi <?/í/l£//tS

WASIlINaTON, I IA PI -
O »»»l».<«i«i!C (vIiiho rrputrtira.
rw tttooHt*it*4 ao Pariito a tt'

Vão reunir-se os anis-
tiadoi civit

Ptie-í» a -4 (uncionirlai pu*
fc!'r«i anlítisdas qu- »:•.>-:.% nAa
(oram retntefraíoi em «rui ear*
not a (mera dt rom*ía*eicíTfta ao
tdlfitía diA. D. t.lrti* Arauio
Perto Alnrte. 71.1.» andar, tala
d* Diretoria, hoje. a* 17ao ho*
nu.

Protísto de um morarlor
da Boca do Mato

Rtteve ottieet em mnt* r*J*cAo
o tr. Ktarwrl ^tarr* ^e Oilwltt
morador na Bar* to Mar.t M>,-r.
«we velo protetit» conlr* n (**n
«*e estar ammimdo o *r At»*¦(
PantaOSo, domo de tist c»rtt?**a
rr total, que o p.*vt> tlaqueU *a*
ctlLitle Ifn* prrtiii.* (aole itt ho-
rirufjeta. Decla. -«.-tio* •ntit toe
ttt» hoewe.fiem ttra prrtalt tw
tr. P..n'..yj > por snela *i t:l * At
afiifejo* tem, o* i-uala n.V> r** *
«erram a lofrllilii,* dc* owartri
li Bor* <lo Maio

Encerraram-se ontem as
sessões plenárias do
Congresso Sindical

* (CONCLUSÃO DA tt* PAG)
que velo hipotecar solidariedade
ao Congresso, delcgaçõc* de traba-
lhadores lecciões das fabricas Bo-
taforjo c Confiança, dclcgaçSo dos
cscrlturarlos, delegação dc mulhe-
res trabalhadoras, delegaçSo de
trabalhadores do Arsenal de Ma-
rinha da Ilha das Cobras c varias
delegações de trabalhadores marl-
tlmos. Esteve presente, também, o
ator Darcy Cazarrí. que em nome
da sua Companhia veio emprestar
a sua solidariedade ao Congresso.

Passou cntSo o residente a pro-
ceder a chamada dos relatores das
seis comissões, que apresentaram
as conclusões das teses apresenta-,
dos sôbrc os seis Itens do lemarlo.
Essas conclusões que definem n
posIçSo do proletariado, frente a
diversos problemas nelas aborda-
dos, foram aprovadas com cnttt-
slnstlcos aclamações.

O PROLETARIADO CON-
TRA AS GUERRAS IMPE-
RIALISTAS

Ao findar a ultima sessSo plcníí-
ria do Congresso Sindical, pouco
depois das 23 horas, foi aprovada
por todas as delegações sindicais
e pela enorme asslstínca, sob deli-
rantes aplausos, uma mensagem do
proletariado brasileiro, representa-
do nesse condave, aos representan-
tes do povo na Assembléia Constl-
tulntc, repudiando as guerras im-
perialistas, que os grandes «trtists»
e monopólios do capital coloniza-
dor estrangeiro, auxiliados pelos
remanescentes fascistas c pelos iso-
lacionlstas americanos, pretendem
desencadear, envolvendo novnmen-
te a humanidade num banho dc
sangue.

ROMPIMENTO DE RELA-
COES COM FRANCO E
SALAZAR 

Foram aprovadas moções dc
apoio c solidrtrlcd.idc nos traba-
lhadores da Espanha, Portugal c
Paraguai, que lutam pela democra-
cia e pela Iíbcrtaçüo dc suas pa-
trlas. Nessas moções, solicitaram
ao nosso governo que rompa rela-
i-Oes diplomáticas com os governos
dc Franco, c Salaiar. O Plenário
aprovou ainda uma mensagem no
Presidente Higino Morinlgo, pc-
dlndo cm nome dos 70 Sindicatos
representados no Congresso e das
delegações sindicais de todos os
Estados do Brasil, reconduia o seu
pais ao regime constitucional de-
mocrátlco, com a anistia ampla a
todos os presos políticos e fixnc.lo
di* datas para a realização dc clcl-
ções gerais no Pais. O Plenário
aprovou um telegrama a ser envia-
do ao ditador Morinlgo pedindo a
libcrtaçtlo úc Alberto Candia. dirl-
r-ente da Urt'"io Geral dos Traba-
lhpdores do Paraguai,

Foram aprovadas também as
çririçOcs enviadas ás autoridades
solicitando a rcvognçáo do dece-
to 9.070. que «regulamenta* o dl-
rcito de greve, c contra o decreto
que impõe a pchtianéncia de dire-
torlas sindicais por mais dc um
ano.

Ao ser enccrrnda a ultima «ossílo
do plenário do Congresso Sindcal,
o proletariado nele reunido prestou
uma homenagem dc um minuto dc
silencio nos lideres sindicais e aos
trabalhadores espanhóis que na sua
pátria já têm dado a sua vida cm
defesa da Democracia c da garan-
tia da paz para o mundo, e aos
brasileiros assassinados pelos na-
zistas no torpedeahicnto dc nossos
navios mercantes.

SOBRE AS BASES
NA AMERICA.

(CONCLUSÃO DA (•• PAO-I

varias bases estabelecidas
durante a guerra nos países
latinc~arncr.car.os. Pelo que
se diz essa declaração foi
apressada pelo severo des-
mentido oposto pelo mi-
troo do Exterior do Brasil,
João Neves da Fontoura, tis
acusações comunistas sobre
a permanência de tropas
americanas nas bases aéreas
de Natal c Blcm, e á cons-
tração de outras bases des-
tinadas " â guerra imperia-
lista" entre a Argentina e o
Brasil.

Caminha a Itália para a
Democracia

* (CONCLUSÃO DA I." PAO)

Eis os principais pontos abor-
dados pelo artigo Irradiado:

—«Qual scrâ o papel da Uâ-
Ha no mundo dc apôs-guerra?

—«Estará a Itália destinada a
tornar-se um pais livre, lndepen-
dente e democrático, participando
da colaboraçôo Internacional das
demais nações, ou ao contrário,
passará a ser — segundo a ex-
pressSo dum membro da Assem-
bléia Consultiva Italiana — «A
índia do Mediterrâneo"?

—*Tornar-sclá um fator da
paz ou passará ela n ser um cam-
po de ação para os bandos fas-
clstas?"

Após ter Indicado a existência
dc certas atividades na Itália, des-
dc há meses — tais como a sus-
pensáo da propaganda cm favor
da revogaçáo do processo dos cri-
mlnosos de guerra, proibição dc rc-
messa de armas para a Espanha
franguista, formnçSo dc partidos
nco-fascistas, etc, etc. — diz o
comentarista que tais atividades
traduzem «a intenção de certos
grupes de permitir que a Itália
contlnu! a ser um centro de agres-
sSo, c que certos defensores do
trono procuram camuflar o fas-
cismo com a máscara da democra-
cia, agasalhando cuidadosamente
os remanescentes fascistas dc
Mussollnl."

Prossegue o comentarista dizen-
do que «os demagogos logosos dos
movimentos reacionários, — como
os do «Uomo Gualungue" c ou-
tros —• náo podem se aperceber
dc que náo é fácil enganar as
massas populares.'1

E ainda: «Quaisquer que sejam
entretanto, os esforços dcsenvol-
vidos pelos representantes da dl-
nastla de Savoiu parn Impedir a
livre manifestação da vontade po-
pular, pretendendo servir-se do au-
xilio do Vaticano para impor a
Idéia monárquica, qualquer que
seja a propaganda cm (avor desse
regime mascarado com rótulo dc
«democracia", seus verdadeiros
fins já se acham denunciados pe-
los democratas c anti-fascistas sin-
ecros."

Hoiímnn passa r tratar, cm se-
gulda, do resultado das eleições
municipais na Itália c constata que
concluem por uma «Urande ativi-
dade política dos eleitores e clara
afirmação nn posição dos partidos
da esquerda."

A esse propósito, conclui o co-
mcntarlsta: «dentro de dois me-
ses, o povo italiano deverá se pro-
nunciar acerca da reestruturação
do seu pais para os anos vtndou-
ros. O panorama político atual
nesse pais prova que os rcaciotiá-
rios perderam a oportunidade de
exercer sua Influencia tendenciosa
sobre ns massas e que o dcsenvol-
viniento da política italiana •—
como ocorre em vários outros pai-
ses da Europa — segue a via da
Democracia, que llic foi apontada
pela Conferência de Moscou, a
decpclto dc todos os eslorços de-
senvolvidos cm contrário."

prtwatto to «..•.uvftttKia a latll*
»!«(.»it to admiruMraiiW n* toe-
V*o dttt r»r<>âc*iM r ti.ii-*..' to
pai», (iianto paitkttUrt&rritt •>
irwasto to Orpaiiaatt-nio .$<• E«.
tato na «tmwlia A* «áriaali ttft.-
!•!«** («mifiifiiisM •->.".!«•» «ie ter
B4jito rta aatiitttw to imem* «i>
it«itr»trt*t«*i ií*4*tot' — a •,-" •*¦•
j-i.---,iu um* alutio Uwi-ittr
claia a a,*** umU>&ta\ to Drpar-
««armo contra a Ar^Mína. i.-i-
»iüi.K a pubutat&e «to «Livro
Aiul'' e o* ataque* !r.:.» a Par*
reli c Peron por S*Hwte Urtorn
e «Mtios.

to que te i .',4 a Trwaan e «o
Üepãriamroio «t-ue iktttoiutrem <*
ma coali*t»ça na ONU e ru ar-
tjaitiiaçâo to oasm próprio Ut-
ateeMrlo".
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püítAitm ¦ latrt* Mr. Baila
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a dtslaçatn to dtor que der?
dfhar-tt de tada o meitoo de

2i* m»
*******r* *lfr*t>-#1B-«fe#:»-ti>..t.*».1|.tj»*^

i«pt!eTAnvA
Ita.u tjtaato **t4*uu*4 tm ****** dm mm***,

II «|ik.b4»u to 4*r«*d**r It*. Ii.^u,^ tttami .«,.«-
itoto ««.at crfitt (n*id»ibna , 0 A*««wM.w #44*4*4-,
«ia * r»4|«»M.# ma Éfjttjrt». »1« rV«*t*«*.

Tato f«»fm Im um,^ O, ,mtVmtmt*
d* ttatM Wtttila*» .ir- av*4.«uú ... *a*d.*m f»,
«ie*. lato mn*Mt^m t**iom*4m*mt * t*ptt* d*
tm tiia»to debate-, mm* «a «total,*,» mjm qmimm.«4 (toai, 1
BIUUMIIVTO PAttA tmm VE»

O riitovaia «aic.a^ ,,4* 44 tt*«Meto i«*m aa*
phte d* tMtmiiLto mj i*NrV» vi». O t»yts*r«i«»
I »ftJ»Jj»ia)B mmfltn ..pu.rrl^ul,» 441 o>« I «...#.*«
to r*3i*ií*iM «a*» «wiíto m ir*i*i to «.toato «*.
(to * teta* «ato. di (i^ar* O tfjümmtu a*u i «to.
.V.ito. 4» |aT»t*ittat*; aptU o «trator **mte**-. e
..»«.a-*. f*w «i*«>,fto * f4*f. a* tor* dt ai** «A.
\*>t r**m<* «-«# *'¦-'¦% ttm a ttt ttm m* M*i*
mt*** o tt. (««tar (Wattrtt to (-*«l) «to*»» dr***
utm* t rato»-* «dtviiito ptia tjr. Mto Vi»**.
«.«nau,.-. i«ia«,ií.»*hu 4 lut* m «at** ta»tti*>.
t4€t>4* «toe tt axmm 4» «j«e p..,*,.,»* 11^.11.1
.jv.w, to h. Cai»»»* l*i*i*. t» tasmáim to«r*lt»i*
nado,
PllLA riu it M

Otttra BMfta* KMtilB fKtwtn n^at.ninl * • aa.
«feto d* tvli.fa txt* aflita» N*« mm* *M ul* to
r«to»«Biu lato ato «trtltm ata* p-k^ií» ** ti***-
lute**» m t»r*t* t*»to a pilim p«U ..,!(«, 4*444
(«to ,'. |«to i,uí!h.. / «..«ali*, mmmtí* do qm mi
ttltt* kl .:wll'li tt» .1,1.-1 «Io .(ttimrnlit.

O «r. itóm Ctdtet, to lUrato to Ri*, «utlioa.

MisMÉtea tJLa. liTtttsMftll BÍÈ Stí^ámtít at ÃkmÚMi t\m%*diii*****,«."¦yfuai.i.ifst w-v as^-r*twBr*«*tr-*«»r-w*-rttr w*s| tartr "IrtfT*^1 |»T atTwatstt**»** tpprat|TTit-f *s*^P

Wíkw "llWI w*f ^rwmaf a* ••»»»* «}'w\¦•¦?¦ ***• «J*AWj t1*** *mf f**tj*f

Il*aiã4u»» »*«4*%to* to tt&mmtí* m* a «m*-<**
clrl-HiM ittai ti t*«itofct dr>to to »f< |V*to tteto
t* tm * «-*«-•««*» .^a««-.ia tju^lkaa to «»*.«•.
aitol, tt w, Mato Vitoa «i»ii.« txfxtet * t^diera
»ií»« «t »-to« «toi.« «Jtttatoito. ttm*»** o to
latífl tatirtoaia tm I»s*Ij*i# *************

t\mm~m« km. tt «rrt-tor <«.* •) .«wl*» ttm
laa-K**»'*, (i.tM* t i*l#ttoâ»i tlib4.*. «*t» «Vara tert».
(atra • (iitofia #tjiiaitoato Imtmtem* a reitftttk
to «tw»* ¦¦' r» r»ítoíaf « *atí*i>to *Jto*rtjar«t-a dt rra*
|H^I, * l' ,-...í,
I.' Dl! ARRIL

|l-« «-fi 4*j» ,'-.*!»<¦*.* tm trwtor f?l:-t1«v**it*# a
A**»»*.».'!. i«t*a * r>**-*"l,to «1 lwt-*»i to «««•«*> «a
ttm* matt-d* to «*»* #«ttr**» «rtoirt ca««t*a qmt «
mim .**. N**ato (tS^ «ire» rw « A^t-**!! «4
.vis» p1'».-»"! t^^rttá.**» ette 4*«4V«» to Mt»*el «ea*
ftmm-lf*'m 4>r*to t» tmt* (t**»*.!*»

Ií.. «rirtou «* ur. P4*a*n!** I«»i a t-tota.- He*'
«a »twiiata * Ajr**~H.*l- »*.*# 4***i*tlr #1 a» to*»**
Ifwtfttffkrtff ji srtfiOrHlt t» rt>:feH3 «tv-* wm.v«-
O »*«i^t»Ba 4H»*.» *-f*4H"«fn tm* tt mettptio tt.
IWrtwttto* ¦.,»».?«• i.i fMtiito tlto sttiatJrat .««ar*
M r-t*?'-* ,j Ittajtauiii «?«,. (•!)*. .«<e»i«e*4 * vaiar
tt o>44tto. «tr* ftttt *«.*•;..» imf*m**mm**, et* rttttt
tatito» «ittfkrílu* tj*.f (a* M,-t.t»4«, 4 r l-w,

f>*>«ti# «ío« r».'-r«i". Ie«*«a#to* • ar. M*t*>
VUm reteÂnen .«..pteto. a ««rtato pai* ««*at«V(»»
dm mktoftm*

Pr.-.ii.a-trnir b4« bom** •*.«*.-• « o dt*rmt*m
do «r, l>.. D.)..,«., »* 4raat|iM<*M*i< mm mmsp* I.* da
»'- I .!»« li M »í-!lÍII«Ht •* (UlMafa.

Agildo Btirata denuncia a criminosa trama dos imperia
listas contra a soberania nacional

• (CONCLUSÃO DA (.• P40.il

É (idiculo pretender a
Inglaterra iCOtai a URSS

(CONCLUSÃO DA I* PAUI
eapllcaçtot sobre a presença de
tua* i.--.;:ü no Irl- Depol* to
reürato da (Jnilo Sortet^a. en-
trttanto. o porta-tot do Fortisn
Otlice ttt,ou qualquer comenta*
rio tabre caia Iate da *liuaçlo.

O eomrniaruia ds "Ti-.-.- Ob*
server". geralmente c-ni tn(or-
mado, a**inalo'j que a Orft Bre-
taniia. embora um cotaisnatArio
do Tratado, nio apoiaria a quet*
xa «to Ira perante o t**onsclho de
Segurança da Organuuçio Mun-
dtal da* Xaçôe* Unida*.

O *ecretarto do estarior. tr.
i::. : Ocvin. também poderl ter
tido Influenciado, em tua mu-
cança de atitude, em virtude du
críticos que (oram (ei as I sua
política exterior, no selo de seu
partido*

O sr. tv. Zllllacus. anUgo mem-
bro da Sc*retur.a da Uga ..•>¦
Naçoet, por dezoito anos. cheiloa. E;ito. na Palrstlnn, no Iraque,
a opoiiçao ao sr-Oevln- O sr. |na Trantjordnnla e na Ortcla.

dfrlaraçeto to Pretie*. «e ele to*
tert» irr raeeUtoo um motnenlo
mal* opununo para pro(en*la.i,
pi arha que eli» «ao de loto
fcpr-íiur,»* . tpte caie é o rtwmrn* j10 ju*;o ptra que ele a* di«a. C

jta «ie era o montriiio oportuna,
porque i-s» itatrna t*KS*ai de

[prentmfiA-tsjT (t -c«r-!.- m-- mei* J
nrsKlar sto pretae. Prentoo há, ' <no de lima trate sua. uma daa
eridnurmrnie. ma* dr que lado. ,m--•*» ato ele |ioí*re diária*:

mriite. *em qualquer preocu-ta- I
çio oura. tta* ma» simplrt pi*i
Itttttaa. Da*aa*itM tle uma tr*. *-o
luwirm t»reti'a ler a bratura to
taber (irar üMlnha". 1: ..ind*
qus a tt.uaeto. iwjr. náo iwbjm* jter expretí* jw rasa (rate. te* !
|nho a canoa de que multo* que
jainto não not rtmiprcentarrun ¦
rtfíío momenio. nâo tardarão a j
(wê-to e. rm seguida, msrchar *
ckihísmo na ilnw «sa nama 1 te. |
rarto. to liberdade e do progrea-.
ta cm n«ia Pairi t. Ader-íatí. o 1

tento do tato tos impetiaiuia*
lns!4*tr* e Unque*. qu* tiolaiwii)
prutciito» to Carta da« Naçtot
Unida*. Iitmato rm Blo Prar».
etteo. te upbm a a«art|r-i dlrv*
1 * enue a URSS e o l:i*

O riiuím i da Ikrtn ettet** ao
aute. Nào te ntoe nrgeiciar i©t>
(rreaio! E ramo raiâo nosocí*
ando na Orecla e na Jndoné-
ttoí Cíano e*».âo itrt-pararido a
chamada ccaaulia ao poro da
índia? Tato f-arm cera teu*
exertisrw á (rente. Ma* no Ire
J-t nio hft toltodot totieucoi, e
tim xtm poro patriota que levou
teu O ií vertia a expulsar to ONU
um delegado vendido ao Impe-
rialltroo e do Oovérno ao* trai-
dores,

E l»to, tem dúvida, nio pode
agradar a Bevin, Inimigo dca
métodos bnpertnlblas do século
pauado, partidário e pioneiro
do* método* do Imptrlalumo
i.-i dia* que correm.

Zllllacus declarou ter profunda-
mente ridículo que a Orl Ore*
tanha erguesse o seu dedo acusa-
dor contra a Unláo Soviética,
quando cia mesma mantinha ml-
**^«*^**^**»>*«i»''i*>'«»**»^«***»»'*»»**»*^

Ihoes de soldados em armas no
to. na
Trallíjo
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perigo de guerra é. aa ctl.tifino
do que multe*, pensam, grande e
próximo. E to uma atitude itrme
e corajoat do* vrrttadclros ;a rio-
tas. desma tarando cs manejos |tmperlatlfat. r.oderio evita-lo.

O nosso rutr.-vbudo agora noa
exibe tattos recorte* de Jornais.
63o telegramas vindos de rarla*.
parles <!e Cuot. do Pera. pedln-
do a retirada de tropa* amertea-

***1*********'*<************^^

Corto de Mãe Brasileiras a Prestes
P»! enüada so tonad»r Luto Carla* I*rtTste* a Mfttoia

carta;
*8to Parto. 91 to rtiarco de itxí.
I1u*tre í4>nai<-r Imíí Ctulm Prt*Me«,
HAt mâr* branleirau, que nilo tíiubramoa em rtcrvcêr oniHso «acritir:,. r o tarrtiicio ek* nur-..--» (litwt paia a tofrm

e o bem do muo amada nraül. trlmo* traitr ao itu.5i«**8«-a-
d«ir o nos*r. a*vin e «.tíidsrlrdato pela eu» atitude «ra u••>.-n
a uma pirreuista que Ihr lirí-ram por «Jtrtvtllo tia Mtatina om
ot m-ivrtituãM •* oa Ju-tiça

Ilustre Senador, Ajxsar de não lermas ettitdot prolundo*,«abrim** multo btm o «*ue e lima gtterr» lm»HTiaUtta e l*m*
bem «abrmn* dltiinr.ulr uma gat-rra Ju«a dr tuna Buetra ta-
justa: por «*cm«e8u!tHe Bcrtono* que o Sinador leve e irm
toda a r*rto de nâo quner contribuir par* guerra, de eon*
qtilüat de mercado», movliia» per i»;cr,tui tairrt*t^da* no
domínio ectrncnilco de certa* rcslô-*.

Kõt piwljuirnm e, nnioi de gMcrr*. Pa*, para i^balhar-
mat e larermos prosperar o Brtull e cite povo «jue até o mo-
mrmo tire em etnitantes ttortafalio*. Pw teo «ate» ism*
bem contra a BUfrra Imp-toUsia entre qualsjuer pmeiutaa
e nto aeharrut* imto raeslfic-rrrtKn e torora o tanque de m»*
*o» filhos «n defesa de quslquer t>xencia íranerislltra.

Somos natn ,•.-¦:;¦:'.:.-. com o Ilustre Senadcr eleito pelacontclencla tadia do povo brasileiro. TharctUa Mitdrs IrMma».
3 Illhos; Amara rlituclredo. 3 (llhcts: Laura IMb.*tro G-ronimo.
3 filho*.; Odeltc Garcia Siqueira. S lllhoa; Anlcnla Beraldo
Silva, 7 filhos e Rota Fernandes. 0 (illtca".

¦r-trf»»-»».*»*»-»»*.*..*.-*.^^ m .... . .||r| ^ Hj-XAJ-IJtJ^rijT.-Lnu-^l,*

-
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tonio da Clcvelandla. Amapá.
Uclem iVai de-ean*> 8- Lut*.
Por aleza. Na"ai. RecKe. Ma--!v

nai eessís ^atos c até palavra* | a» «!c AraO (aero-nava!) e Ipl-
de um homem dc governo dos Es
tados Unido*. Henry Wrllsce. quo
se pronuncia pela vo! / Imcdla-

tangi, na Darila. no Rio. etc- Ei
tretanto, tobre a bate dc N*tai.
cm Parnimlrlm. poauo casual-

ta das (orça* armadas ••yankee»" j «•«'•te. aliuns detalhe* Eila ba-
que se acham ocupando a Islan-,M * comandada pelo ccl. do exer

OLHO MÁGICO
* (CONCLUSÃO DA l* PAO.\

União Soviética, como uma po-
têneta que nunca enfrentou o
nazismo, que viveu aliada a
ele enquanto povos diversos da
Europa eram esmagados e qus
se se diípós a enfrentá-lo ao
ver seu território Invadido...

*

^ (ofj exccsioj, no terreno da
mistificação, vai o impren-

sa a serviço, dos grandes trusts
internacionais, inimigos de mor-
te do socialismo, chegando ao
cúmulo de falsificar inclusive
a história destes tempos de ho-
je, a história vivida pelos seus
próprios leitores. E' como se
os governos conservadores da
Inglaterra, dc Baldwin e Cham-
bcrlaln, não tivessem existido,
acolítados pelos da França ató
Daladier, Rcynaud e Pétaln,
patrocinando Hitler, conspiran-
rio pnra fascr fracassar n poli-
tica defendida por Litvinoo pa-
ra barrar-lhe os passos e indo
afinal a Munich para dar-lhe
carta branca para a guerra
contra Moscou...

»
rt pacto gcrmano-sovléllco dc

1939 não é nada mais que
uma reação defensiva e ofen-
siva contra Munich, mas para
falar dele c emprestar-lhe o
sentido que ele não teve, para
convcrtâ-lo numa aliança —
esses escribas "wall-strcctla-
nos'' sumariamente suprimem
Munich da historia do século
XX, o que è tão absurdo co-
mo fazer a historia contempo-
rança do Brasil dando o golpe
dc 37 como Inexistente.,,

Seria oportuno, por isso mes-
mo, qua os nossos cincaes fi-
zessem voltar á tela um daque-
les filmes cm que o aconlecl-
mento é registrado — Cham-
bcrlaln c Daladier capitulando
diante dc Hitler, e Goering c
Ciano ao lado esfregando as
mãos contentíssimos... Isso fa-
ria com que multas cabeças
voltassem ao seu lugar...

a
£ com a subida de Hitler ao

poder na Alemanha (fruto
da não aceitação pelos socialis-
Ias da frente única proposta
pelos comunistas) que a políti-
ca dc segurança coletiva da
União Soviética, exposta por
Litvinov, começa a empolgar a
Europa. O nazismo, tropa de
choque do imperialismo geima-
7ilco, é uma ameaça para a paz.
A paz só poderia ser mantida
graças a um pacto que incluis-
sem a própria Alemanha, a Po-
lonia c a Itália. O ministro do
Exterior inglês é Éden c ele so

Interessa
Moscou.

pela Idéia e vai a

dia. Mostta-nos. depois, um des-
pacho dos !'.'¦¦¦ Unidos, con*
tendo declarações do senador
Harlcy M. ;*.u ...-. onde eita.
textualmente: "Falando sobre as
atividades antt-sovletlciu de Ar-
nold Rechbeg. magnata alemão
da potasta. o senador Kllgore de-
cl.rou que "este Incidente vem
mais uma vez demonstrar que a
nossa po 1:1 :.t de d /.lazlflca,**) è
Inadequada. Parece-me que to-
dos -vi nossos / forços se des-
Unam a ; rendei os membros da
antiga S. S. e congêneres, en*¦. n«-Tn|t5*n-- q.-s os gran-
de* capitalistas alemães que (o-
.... a «apuüu do.sai do nazis-

mo. continuem u andar livremen-
to c a fazer suas provocações antl-
sovle.icn*. minando a unidade
aliaci. como pr.meiro passo para
o restabelecimento do império
fascista".

O senador Kllgore é presidente
do Sub-Comlie do Senado que

cito americano Perrujan e tem

EIS PORQUE VEIO A
ONDA REACIONÁRIA

O desiacado Ifder antl fatcU'*,
(as umtt breve pnuia. Medita um
pouco e prossegue:

— Nôs comprecm" mo* o que
rodcrla slgnldcar o dcama*.-ar«-
mento do tetor reacionário do
Departamento de Estado no 0*0

como assistente o cap. Jade Ellls. ,tí3 Argentina. Preste», o Par.ido
«t ¦_ j,_ ¦*, I fítmiirtUln a «n.!,. —. __»_»,..__A grande bate do Parnamirtm
tem. hoje. oficialmente. 250 ho-
mem, mo* teguidamente ha lu 1
meros soldaíos "cm translo".
Ainda hft pauces dias. de-embar-
caram dc trinta "super-íortaiezas-
voaderns" 2 mil e cem homens

C-munbtn e todes os patriota*
«rdadclrameute anU-imperinilt-
tas. cm defes*. dt. Pátria, cm de*
íraa da pai no riaiso continente,
haviam se lançado contra o mtiü
pode.oso centro reacionário da
America e talvez do mundo, A

COMO bombardeiam os gover-
nos reacionários de Londres

e Paris a fnfcfafiua? Estimu-
lando Iliiler, ajudando-o a ar-
mar-se (a rc-mtlltarlzação da
Iihcnania, a entrega do Sarre,
da Áustria, o convênio naval
anglo-germanlco, etc). E tam-
bem liquidando Éden, posto pa-
ra fora do governo para que
Mussollni se acalme... Na
França Daladier desarticula e
rompe a Frente Popular. Blum.
Chambcrlain e Daladier (e com
os aplausos dc Churchill) es-
trangulam a república espanho-
Ia .invadida pela Alemanha e a
Itália. A Abísslnla é abando-
nada nas mãos dc Mussollnt,
graças a "sanções" antt-italia-
nas que não atingem o petró-
leo e o canal de Suez...

m
J\JO mundo inteiro só os comu-

nlstas, e com cies os sócia-
listas c alguns grupos radicais,
combatem o nazi-fascismo. Es-
tes "democratas" de hoje, tão
assanhados, exaltavam Hitler c
Mussollni, "garantias do mun-
do ocidental contra a propaga-
ção do barbartsmo asiático"...
E quando lodo esse capitulado-
nlsmo culmina cm Munich, apu-
nhalada a Tchccostovaquía pe-
Ias costas por Chambcrlain c
Daladier. Ela tem um pacto tle
defesa mútua com a França.
Uà cm Praga uma missão mi-
litar francesa. Bcncs apela pa-
ra a França sem resultado.
Quem se levanta para defen-
der a pátria de Masaryk? Uni-
camente a União Soviética, pc-

dlndo a Paris que o pacto fran-
co-tcheco seja posto cm ação,
porque assim, automalicamcn-
te, também funcionaria o pa-
cto franco-soviético. Mas o pc-
dtdo soviético é sabotado por
Bonnct, e a sabotagem denun-
ciada da tribuna da Liga das

Nações, com escândalo para o
mundo todo, por Maxtmo LU-
vinov.

*
JTIS suas históricas palavras

daquele dramático instante:
"Eu acuso o sr. Gcorge Bon-
net, ministro do Exterior da
França, dc haver sonegado ao
conhecimento dos franceses e
do governo de Praga a comu-
nícação que lhe fiz, dc que a
União Soviética está pronta a
marchar também cm defesa da
Tchccoslovaqula, nn mesmo ins-
tante cm que o pacto de auxi-
lio-mutuo franco - tcheco fòr
posto cm execução".

que ainda permanecem cm Na*' rcaçAo. p-R tinha que vir. £• um
tal. Tal permanercia. 6 do toío velho aforismo social:: os íorçaa
InJuítICcavcI. pois quando real- j to revolução, ns (orcas do pro-
mente os americanos evacuados 1 rrresso. astanhnm as da contra*
do continente europeu passam (revolução, os torças reacionária*,
cm transito para a América da | Mas o Imperialismo 6 mesmo a
Norte, checam A tarde e prosse-: ultima etapa do capitalismo,
cuem viagem, cm geral, no mes- 'Quando digo a ultima etapa, nao
mo dia, & noite, nfto tendo scqu?r é só na suec-sno dos (atos; 6
permi-süo para Ir n r'dn 'c. dls- I lambem ultima como a hora que
tante alguns quII0me'ros da base- j vai das 23 as 21 horas de ura'mesmo 

dia. Nilo sd 6 a ull 11a
A SITUAÇÃO DAS FORÇAS j hora que cstA decorrendo como 4
BRASILEIRAS [a ultima no sentido de que de-

Continua (atando
Agildo Barata:

O general brasIlc'ro coman
em

\

capitão !p°:s da mela-noi e vlrao outras
¦ horas, mas de um outro dia.

duma nova manha que vni ratar,
e-tuda a política dos Estados 1 dnnte da nossa guarnlçâo. em ! ¦*** *or'a3 Ao Progresso e do
Unidos na Alcmi.nhn. no que se 1 principies deste ano. teria auge- jbcm• 

nl6m dc sun rujança pro-
teíere & liquidação doi carieis "Ido como íorma pràii-vi de rc-•p••a• conlam também com aa
controladas pelos nazistas. O : cuperaçfio desta barc. a sua dl- jeontratílçõrs Irredu ivels do blo-
mejmo senador afirmou que ha visito cm 3 grupos, cujo controle to reacionário., imperiall ta. e

tníclsta. Al cstA a posiçílo dscaberia a cada um dos nossos.
três ministérios militares. En-'Bevln' rdnistro ingiés. repre-
tretanto. até hoje. nada ficou rc- j 

«entanto inglês na ONU (ue nao
solvldo. O próprio hospi ai de^"'3 nsslnnr o "Livn, Azul'' do
sangue com mais de 200 leitos. Departamento tle Estado de Wa-
plelteaío pelo comandante dn |shlngt«-n no que se refere ns atl-

financeiro Ingiôs nfto c-ta dispôs-
to a ceder suas posições na Ar-
gcntlna ao imperialismo "yan-

vlmentos, nfto o foi. E' claro que!koc" E' Porque acredito na Ir-
nfto é possível argumentar que | redutlbllldade das contradições
nfio
isso.

possuímos técnicos para

multo tempo vinha pressentindo
que esse fraeuso ;odc ser a se-
mente da terceira Grande
Guerra".

O APOIO POPULAR
Agildo Barata prossegue em nossa guarnlçâo para quei fosse! vldades da Argentina. O capual

sua* declarações: entregue ao Serviço tle Saude do
— E aqui. na nossa Pátria, nâo nosso Exército, se nfio totaunen-

podem deixar ue expressar os pro- te, pelo menos 2 dos seus 3 pa
fundos sentimentos do nosso povo
as manlfcstaçôcs-monstro rea-
lizados no Recife, em desagravo
03 provocações da imprensa venal
contra Prestes e a havida sábado
ultimo na Gávea, onde o ponto
culminante cia vibração popular
chegou no motmnto em quo Pr:s-
te:, disse: "O governo .'oscista o
traidor que lançar o pais mima
guerra de rapina, terâ que pos-
sar rrlmclro sobre o cadáver dos
comunistas". No Recife, aquelas
manifestações só foram ultrapns-
6adas pelas da ultima campanha
eleitoral, o que fornece clemen-
tos para se lazer uma Idéia do,
quo foram.

Outros Indícios que conduzem
ao mesmo raciocínio sSo a subsls-
tcncla na zona anr-rlo-amerlcana
de ocupação na Alemanha dc
seções Inteiras dos exércitos nn-
zistas e sob o comando de oil-
ciais nazistas, a não desmoblli-
sação, até hoje, do exército Ja-

Ainda híl pouco, cm fins dc íc-
verclro. o coronel Ferrugan foi jaos Estados Unidos p.tra, dizia- J
se, "resolver em definitivo sobre ja devolução da grande base do!
Pnrnamlrlm", dc lã regressando;
cm princípios dc março sem nnda
ter trazido, a não ser que "era 

|resolução do governo americano |
devolver as bases, mantendo rns:
mesmos npenas um núcleo". Es- ,
tnmos respeitando a terminologia
do oficial norte-americano: "um '

Imperialistas, na Impo-slbllldiido
dos velhos bandidos Internado-
nnls chegarem a um acordo du-
radouro. que robusteço a minha
convicção na vitoria final das
forças da democracia e do pro-
gresso. Aqui em nossa Pátria eu
creio firmemente na vitoria das
forçns democráticas c creio por-
que fora do caminho da União
Nacional só o caos, a guerra cl-
vil. as lutas Interna; nos espe-
ram. Prcr.l*amos encontrar solu-
ção Imcdlnta para os nossos pro-
blcmns econômicos: renda naclo-
nal. transportes, inflação, culto

rlcanos permanecem cm Parna-
mirim e uma vez por semana, ao
menos, dão uma festa onde os
homcii3 brasileiros não podem
comparecer... Vinga-se a popu-
lação local chamando de "asa-
das" as moças que freqüentam u

ponês, a existência dos focos fas- "U- S. O.". E não é só: eu não
cisias da Espanha, Portugal e 1 conheço um só oficial do nosso
outros, etc. Dessa forma, a po-I Exercito que tenha conseguido
sição a assumir diante do peri- Visitar uma super fortaleza-von-
go é a do seu mais completo des- dora (B-29). A própria tropa de
mascaramento. posição quo não 1 Infantaria brasileira que coope-

núcleo". O fato é que os ame- j dc vlda E8ta devera snr a ,lnguft.
;' '¦'' " r,la- Igern dos nossoos dias. a língua-

iGem de 1940. Repressões, anti-
comunismo, falta do liberdades

é somente justa, mas sobretudo
oportuna.

Quanto & atitude atuai da im-
prensa é quase caricata. Só por
pilhéria pode o nosso povo acci-
tar como patriotas tipos como
Chatcaubrland. Macedo Soares.
Roberto Marinho. Vlriaio Var-
gas. Rodolfo de Carvalho e ou-
tros e admitir como traidor a
um homem da tempera de Pres-
tes, ouja vida é toda ela dedi-
cada ao Brasil...

REVELAÇÕES SOBRE AS
BASES

Interrompemos a exposição do
líder anti-fascista e lançamos-
lhe a seguinte pergunta:

Capitão, dispor! o sr. de
alguns dados sobre as nossas ba-
ser, ainda em poder dos amerl-
canos ?

Conheço alguma coisa, mas
só de memória. Sei, por exemplo,
que hã ainda em poder dos ame-
rlcanos bases espalhadas por to-
rio o nosso litoral, em Santo An-

rava nos serviços dc vigilância
do campo de pouso não tinha
permissão para transpor as
fronteiras da base dos nossos hos-
pedes, Renlmi-nte. E' preciso que
os americanos voltem a ser os
bons-vlzlnhos das bons tempos
do saudoso Koosevelt. Não contl-
ntieni hospedes indesejáveis. Que
atuem como bons vizinhos. As-
sim. por exemplo, um dos pro-
blcmns mais sérios do Brasil é ti
do transporte. Durante a guerra,
os americanos chegaram a lan-
çnr uni navio no mar de 7 em 1
minutos. Que os estaleiros ame-
rlcanos trabalhem. ,|A não di-o um
dia, mas 2 011 3 horas e nos for-
ncçam os prometidas navios. Ao
Invés disso, entretanto, o prcsl-
dente Truman declarou que de-
vem ser controlados os países
que possuem o torio e o urânio.
metnís usados na fabricação da
energia atômica. E o Brasil é a
segunda reserva no mundo nes-
ses minerais.

publicas, provocações guerreiras,
são a velha linguagem de 1937.
que por certo não nas conduziria i
solução dos nossos nroblcmas
maiores: a fome c a miséria cres-
centos e lndlsfarçavels do nosso
povo.

CONVERSA COM UM no-
MEM DE GOVERNO —,—

E Já a flnnliznr a sua entrevi¦-
tn, o capitão Arüldo B-jrata rela
ta-nos o seguinte episódio:

— Há dlns, um homem de to-
verno rergunVu-mo: que fnriam
vocês se o governo fechn*se o
Partido Comunista? Ao que eu re-
dargüi: rreflro responder ft sua
pergunta com outra pergunta!
que atüant.Tl.i n um governo tme
tem em seu selo pn'ri(!'ns equl-
vnendos fechar o Partido Cnmti-
nlsta? Estaria com Isto resolvi-
da a situação de miséria p fume
do nosso povo. ou ter sc-in nne-
nas -"ocurndo em vão, fi-"*"lr
a boca do mais conspnuen'emen-
to democrático Pai+*do polülce
dc nossa terra?

Isso é que é lmnortant." ver.
A solução do problema está uni
comente na união de torlas -.
forças democráticas o progre.
tas de nossa teria, de todos
verdadeiros patriotas e ant
fascistas, uara a União Naclor
nela democracia e o progress'
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0 Ministro da Justiça e a realidade
.Jii'.*»*»*<*a*a*«4a»jaaa»«»a4*a4a4afaa»

w «ia imtêjtt §?, Cartai im, m ma*
u '.#i «o* fiati) i^í^wj*, Hiiwira a*», ,(.4e mmatm 4# mm m wmm p*.!< «i^oira ali4a m» tertfoi temp* *»

;,iv* ««J* # t^H«l*BO piCCt» ftff tt*m*
.- st** fam, PllB**i,«, *#* 4*»* OU ABO

„ », ifaif ««atua Paitido. Cai**, r*f**t <=*-•*,
. pmntÁ B«>**f*i *u«*t • p.i»»{-, a- «.;-,.-» Mttautã^ii», (I (ttr* da tattpa. «

L' ti :..- » *r« 4t*ííif# j*-f4* o me» 4» i**u4%.
1:4! tjjij&raj qo* a *««*«*«* 44 Ptnia*, « g«» (Attt-fawl rtsiliiMt* «twltl. am

,, ; „ ^á5'*tla*«nitti M*i»\m»* qu* mtr4*r»m
h . .-.. *4=*a*\ »**W4lt*4a 4*j*4* 4» acne** mi.

Mata» t*t*J4M0. t*tf*r, au mtsteo e»**>4tcitvri4r a
aSi-ef» da Partida «^wumm* a i*mp,».it»»
f, .,-...» Irnjwíi*.* peto capricha a o »rt4*

, . ,!:« dttmtaaat*. i**i* i*fl"ar d*i*r tm*
u»v« tt* um* aialarifh*. a avaUtvti*

.„.*•» 40 p/^rtratt». 8«Mi* n*tar a »*»*»
ia c eaptart» e *«?u papel 4irt|enui m

a fst* b qu* v* rtttft tt tr, c*rto*
, . *i# # 00 aifo twetva a tlr^nwarrairla

, » --rJítisfiK-i» 4<4» 4tpu!*da»» e^miuil»!**
i**, 1 aenrtaaata que ma*$mtas o*

ífawts?* 4a j»'*jpr1» Atíemttíet*. qut 4 k»«
%ttU* t ir-fírlífl'* O POV*) br»*litir« ', AtOfltcy*
«t 1 fcisjsíití* cotaunll* foi et*,.* pelo povo. rt*.
Ir**--5-* BMtt da t*H»ceni»»s mil voto*, tem rta Par»
(tateia e^tiBW lip»***»*t*W**. * mal.» lett* a* a itl
tajajwral ala fas** l*» r**eie«aria. C*b* wtwmtB-
•4' t nt* ta***** «**»* 4* tltl-urr» WTItlltirilaa
,^a. tt * nt baec*4a cata 4 altura 4«* manda»
lea r-M tr* (»**m «wíiírrideas. Cn (alo* dritt^n*.
«•tai su* «m» c* 4*put*4o* cttmuiilifaa • o t*ria»
am BaU rt-ttide 4o Dt»tr1»o IMeraJ, luta Cario»
rtaUt*. rr-rtinam a verdadeira dttmie-tda no
l»»iti»ssír.'»r * a tu* atuação icm titto tao eorajftia
lie l*iá*. ti'» ttaad* a**» lettre'-**» do poro. qua
rjo Bm Wtaãa, tau4»n4o ms* atusc&o. milhtrri
O* itiiríT»*»*. carta* a mtnutgtn» »-in4n» 4* to4o
a li:*. '• A grania 4a CeniUtulnt* 4 e»»»iri*
4i ***> pata ttto para rtaincgir a dtmoeraeta ma*
tf» t-i*p-,4»is. tíututir * re40lver os problema*
caia t*'***1 a p»vo reclama. A malorta 4* Con*»
tjiBiett I» íe-taieu *«** prvbirma*. acaso csun»
g.i«. j.,.-r *t«a;?ro. a Carta d* 97» ama da reação
o»!.** o petaí

At -n a terceira *fsft" final 4o e«*munUmo.
geerv» a qw o ST. Mini»tro da Justiça, ). a Inter»
(***¦<:» do Ptttido Comunista na or4em púbHea.
*.«#««¦» o alinutro: "Quanto a Isto. me cabe 4*.
»»ra.* 1; .c M aaíondadr» esiAo ti,-•.:».*•.:« e nao
t*.*s-.:'.:rt-5 qu* o» romuntil*» lanerm a 4lttonl*
D» ftstiUs braiUelra.** ltjct-«ra, velunlariamenie, o
a*, Mial-ira qut o* comuntilaa tem tido o c*trto
i» *>*<¦«.•» e tta pinquitiriade em tiaija P4m«l b»
tjpret: í j c«S!n» * re**e*.llmtnti-»». foram o principal
fittt dt unllo raelonal na guera contra o fas»
gii-*A dtr,(!o para Uso todo o teu apoio ao enlAo
gortrr» Oeiulio Vargas. »Tom aa primeiras liber-

' *V't>*%**a*r»\t%W»4V%»^^

4*4**. ft* a paiiira 4* P»P«f» * 4* **u Paruda
jbt. it** »i**>4f*4* aw tfMeis da *Jt»+.-»«*a. mm
ut«?,f* T»^^ «> #«ac*íf*»*»«iíii d* auet»ra tftS, m 4^c**»4i» **Biiff»w 4* i4#«4i» ttftui,
^4-" ** f****^** da g*4p# 4*» 4* wiií»v«,
Z?£L V^Vmttmt tm\n o Paiiiài» • * tt**.Hjapjnrta, a ibiww^íLi i>tu;r# 4^* iwsuroH.**,eawta *» pr«r«m4a4rf>* 4* u*** gm* feral. otlieaiqa* ** «Itmatasa * ««i-iu* *»* pa**. «^«urandi»•vfctai a »>*«#« BBJttMBa * HWilMgjto 4*« ttn.
í***, tturaitu * *avHig>BM *!wnrai * m pttnet,a* t«ttj>4r.iii4* aaaHaWBM o **u **piiit»t 4* tmt***41*. 4* irgapiiiq ti.«--.*i*«í, a 4* »iiit*»tn* tanu»a 4*««if4tin, (V t»r*ííAo 4* a^iaç**, e* «atau.wsi** *tt»ttrniaram paMouBtstya o dever 4* r*»p*i>'ar o piítnuiariiiíttfisa 4*4 uma* * t*np»r*#*f «»»4«4idsiM» tinta*, («a «ütíiíu» 4t»»t»*4ía? ütr*lambem 4i*c«»»4l» ra famlU» b'»«Ui-:r» aprasanjar«tt^utai pr*'tt»* «-..-«*« itícram o» fítaurU*!**.
para rr«t«*f * rrís* » a IrtRaçla. i«i«**, tlm. w»
4adtír»ji taiam a* «tcw4<«i * tt* 4tit^dla oa
pafif

A i>í4e*ii pttblir*., par* * 4*wr*r*tla. 4 •qu».
Ia qu* pHVattl * ts».*.i*tiul» o* »*r4»4*lr«*» |Ml«lt».14» * ai-«„art4<»i a *rtfi»!<i« a pote *«r»*r* * ra*>
açlt» ? a» »*«mipii'»t<Wa d.«t reritant^fitnt** l»1*»*.
la*. e ator», puirttiaaiiinn1*. tw-ur* a* pravoca*«4»H íurs»«r*» que, a i*iiir>o dê twtmitlMB*.

qrjaraa aiCar a tm** |a«*rtiu4* *o «acnOnâ * a
f*c*«> a uma aventura t* pr^rçô»» c»i**!#4*
(teaa.

MrOtia o sr, Cariei» l.u» psra «u* mutação
tamt» »MBt*TO»Tdcr d* Mdim. na* paiavraa d* W*|»
l«f#, qa* p«*4ia 4 i*4t*a*ada eras iroftai n^e**mt.
rtrana* d* Ulandl*. »t-tx*ith**ír»m4o o perigo que rt*
i< c:c >.» » tua pmnanfrKia riaqurla ith* tmnr*
a -lai mttrrtlal, Bbm perie*» a I4#b'ic«i ao qu* rv»»
«mesç* ttn ntn*« ler»», por tdliim leia ». p*i».tr»! «10 *rrt*4rjf |-..-tlr.»*ltr|tf*ív,i Kli*r«trc. qu* nao
4 c*jmunl*5« ma» raptiaUtla. ao aprecia* a ewn*
duta da poUllca Impemaluia nufte*»mtrve*na em
tomo da aiit!4»4e Oe* rriagrtaiai akmAca: *Pa»
rtce.me qu» lotto» mt e»(tirt*ai» «« iinu. »üt a prtn»
4er 01 membro» d» antiga 8, S. t cangctift*», «a.
quanto pennlutBtit que ea grande* raptiaütiAr» »!*-•
tala*, que («>rmtm a ctpinha dortal do i.»-.-1-. .
;..,*-.t!ti-,r*ti » andtr Uvremenie e a larcr sua* pio*»i-r4çfcr« »n"!->.n:f'.:r-5 minando a unldtde alia»
d» «-orno primeiro pa&io par* o rc&*bcltcimen'o
4o império fsjcifU."

Com t* a potiilea prA-laseltmo é que 01 tmr**
rialUtas qaerrm desencadear uma guera r* Ame*
rica l v.i.» e eis porque o» c«muni»ta». a serviço
da cuncvid:» da (amtiia braailelra <e nlo ontor.
dl*, tr. Lua!), 4 (reme de l«34o* o» pairloiai e dr*
rraocrata*. lotam para que o governo eviie a i*mpo
o perito que pederá envolvê-lo t aerile o »•».,.•
do povo. a lim de trtulr o caminho da unllo 11*
donat, da 4**jnot.ac!a a do progreito.

t'.-.» a realldsde que nenhuma dcctaraçlo dr
ertcomertda poderá c*<onder do poro.

O H CASO DA
DOS ÍNDIOS no governo do

«ti%M»»»*i»aatS>ii|W

iWofioòra

prngoia
mu "iii m—»^

4 ••.Mt»»" dt •• Paeli*. «*t-
tia letwptllo no r»»o prlo

t»ifirnithin -> qar • tststlttli».
laatuitm onirrn. qa« drvrri
f iitter na Csii» Mign» tm

tt»b n* Parlamtnle o
prinelfl» d* rtio-inltnrnçlo do
r.tttde n» r ononu. defendido
rrlntipatmtnte per om tetor da
l.'. D. N.

!«*» — atmetnt» e Jomal —
rtplif» o lnftrt*«e do» taplial*
ai*rlt*amtrlt»nM ptio Dratll.
*:or,iiina ti» irmui» pa'riada. E
idlanta qut o* tirdldo* dr Inior-
mieüt» Itlrfonltaa tim «Ido
tnormrs. partindo do» tlrro-
lo» linnnrrito* ncrte-amtrira-
na*, poli, l*.*o r. 11... tlts go-
• '.iuu «qul de vanlagfit* que
nlo Ihr* «An rniirnllila* ntm ne
*tu próprio pai». E 4 errto.

l»||r •l;iii!l, -i l.snT
Náo «omo* contra a Inversão

do rapllal t»trangtiro tm ntmo
pai'. dr»de que «*sle *f J» pro-
greitl-i ¦. mo é. «« aplique cm
»br»* que rm.lttm tm btntfielo
para *« grandes mastai. Prestes
e ttsflrmoa por altimo, em seu
discurso na Constituinte, e se o
que hoje vemos »áo ru* emprtsas
Imperialista» canalUartm para
»t metrópole» de onde *&o orl-
v ¦¦¦¦ - fabulosas cifras que
aqol deveriam «er aplicada», o
que náo st data com a adoção
do principio da náo-lntcrvtnçáo
do Estado na economia? Fica*
riarnia* imediatamente em con-
dicór* de r.áo poder prottgtr as
nossa* Industria» nascentts de-
vido & Invasão do capital es-
tringclro.

t assim tomo aconieceria eom
ai Industria», lambem sr. daria
»m outro» ictorts da produção,
entregues á própria sorte, sem
possibilidade de financiamento
e «le credito pelo Estado que,
tm vtz dc tstlmular a Inlciati*

va Individual, passaria » nfto
ter por esta o menor interesse.
deixando-a afogar-se na mará
da concorrência estrangeira,

A adoção ,1, ¦.,- ponto dc vista,
que para muitos, A primeiravista, podei parecer uma ques-tão de principio» ou de escola>
ama orientação liberal, tem
arlma disso, entretanto, o as-
«•Mio grave da nossa sujeição
tconòmtca crescente ao Estado
capitalista, mal» poderoso do
timlincnlo que. por sinal, tnm-
bem o é do mundo. Enquanto o
governo argentino começa por.nacionalizar o Banco Central.
nervo financeiro do país, nós cs-

tanios ameaçados dc ser entregues
de braços e pés atados ao ca-
pitai norte-americano, porque
assim o querem, sob uma falsa
aparência dc princípios, os cha-
mailos libcrals-conscrvadorcs.

O povo, entretanto, não quervoltar atrás, Sc agora exige a
rellradr- do* soldados e oficiais
«meriranos das ncasas bases,
comprovada quo está a sua per-
nuuicncla Injustlíicavcl cm nos-
lo solo, por mate desculpas que
ainda dê o governo, — como Iria
permitir que nqul sc estabcle-

. cesse cm definitivo o capital
reacionário colonizador, bene-
lidado pelo "lalsscz faire" de
uIruiis teóricos dc encomenda?

Voltaremos a tratar do as*
tunio.

a o ten Partido, procurando oi
falsos democratas apresentar-
not como inimipot 4o tttígido.
«Vtnra poriçdo é definida; reli-
giAo, para -mt, t uma quettdo
de faro Intimo e raafo r«*tw*i.*»
cemos a iiberdede ao tndltiduo
dt ttr a rtllaUo que quiser como
a liberdade de ndo ter nennu-
ma religido. Esta atitude nos co-
loca lOaTlcomente anta nm fato;
o de que sendo partiddriot e de-
temores da liberdade 4* creme*
e de culto tomos também, como
A natural, contrários ao predo-
minto de uma religião.

Dal a raxdo e mais a ques-
fdo de princípios que a boa tra-
dlção brasileira recomenda, da
leparacdo da Igreja do Estado,
casada em nossas Constituições
democráticas, para nos achar-
mos d trontade quando damos
raedo ao prefeito dot pastores
evangélicos de Sdo Paulo. Sm
que te baseia t%ic protesto? Em
que o govirno do General Dutra
cedeu navios da nossa Marinha
para serviços da Igreja Cata-
lica; em doações de dinheiro dos
cofres públicos para ausillar a

j instalação dos cardlnalatos e
edificação de templos católicos;
na decretação de feriado por
ocasião da chegada dos dois no-
vos cardeais?

E' justo o protesto dos pas-
tores evangélicos de Sdo Pauto.
Por que dar tubvençáo oficial
ou criar relações de dependia-
cia com determinado cutto ou
confissão religiosa cm detrlmen-
to de outros? Esta ndo i a tra-
dlcdo brasllctra, nem o prlncl-
pio que o nosso direito constl-
tuclonal consagrou através do
tempo.

Ndo há dúvida que as medi-
das do Govirno, contra as quais
profesfaram o» pattore* etran-
géltcos de São Paulo, significam
um perigoso precedente, prlncl-
palmcnte se tivermos em mira
o momento que atravessamos, de
elaboração da nova Constituição
brasileira. A boa doutrina man-
da ser o Estado equidislante da
Igreja. E foi sem dúvida, depois
dc consagrado esse principio pe-
Ias ícís republicanas c pela nossa
Carta Magna democrática de 01
que a Igreja mais sc dcscnvol-

ttn no BrasU. Para es tttdadei-
tos católicos ndo fica bem au-
ferir oi peitiJtgiui tiüí Ouro
combafea. Os pntiUgtos sdo In-
;iuro * odittfo*. G. i ¦

«APROPRIAÇÃO DAS TERRAS
SR. 1URAC MAGALHÃES

O etnogralo l jornaliila Etliioa Canteiro revive um» dai uáginat maii
negrui h adroiniiiraçãc, defio "etqierduta", cujo aoticomuniimo vem dc

* $ mtiilo longe ft ir

O Peito Porf^oaçtí rro orne "reiertra" de imito*
— 4 campanha (oi somente um roubo de tenas,

um dtsearaâo roubo de terras

ínjarias de um

pasquim
IJM vespertino dr prqurna tlt-

. nij, .,- mt» famoso prl»
Ignorantia .,,. tta dirrtor.pre*
prlrlario. publicou h » pouco am*
Injuria contra n* i itivsdorct e
o* portuário* dt Santo» tom o*
icgulnte* titulo* e tub-iitulMt
"O porte de Santo» em trt*e
— No maior ttntto comunista
do pai* o* navios rrrmanrrrm
indtílnldamcnte A feita de
quri. os dtscarrrsur p carregue
com a prestcia Indispensável.
Por Isso tu* rniupaiiliias norte-
.nn, ii, ui.i-. vão aumentar dt
20'c o» fretes do mesmo e para
o mesmo porto",

Nio precisamos Ir adiante,
transcrevendo o texto Inteiro,
para tabtr ondt é que ene*
pobre* ctiaciro» de empre/a*
norte-amrrirana* querem che-
gar. O» titulo» resumem o ar-
tlgo: em Kanlos o» trabalha*
dores qut nniii..ni ou votam no
Partldo Comunista »áo multo»;
logo. a tulpa ft atravanca-
mento do rorlo é do» comunls-
tas. que "não querem traba-
lhar e só pensam cm auracn-
tos"....

N&o ha quem nio *alba que
nem o* estivadores. nem o*
portuário* tem culpa alguma
da situação a que em Santa* se
chegou. A verdadt. pura c sim-
pies. é que o porto maior do»
paulistas já não dispõe de cate
suficiente para o icu movlmcn-
to Imenso. Ainda há duas sc-
mana» por ali pa-tsamos. <¦ rm
navios que estavam ao largo,
por falia de armaicm dlsponl-
vcl. eram nada menos que de-
zolto!

O» trabalhadores do porto de
Santos são hot.icns honestos,
quo ganham o seu pão na dura
luta de todos os dia», ao sol e
» chuva, c Insultos dessa espe-
cio não os atingem-

T»j»*4» o» qu* ttram a latua**
«7*11* 4* r-i*-»¦*..* M«;»4.* »0 <f
t**iir»ii4* 411*1*3* 4# uma revi».
í*. p4n-icr»<v. *«4rr# a pt««Mi*"4»
4*4* 4* "grande t*mwm'\ ja*
asai» tíqw*iM a tnaucir» tm
qu* ruiu pw icrra a *»..i ?»»+•*»
4» ftttut*® »paeit*4o tom» t-nni*
nar 4*s ttir*» « 4a poMi***. O
tiper.êütsa criada ps» ©ra 4*
Qi-tiio* ntrra 4* trtm («.:*--.
t-yt.-ii40.'o um* crtorme calva tu-
tuva * um ikttttt* com tm d*
rxtru.

O tr, Juracl Maiailite*. como
o Pí.ik.u ittsiiano. (orçou at***.** 4a p^ulartdad* A tua
pttvo» ure. tamoern uma lonl.
iruartie prap*ian4a. que caalu.
va c* tm.* "ptiuiüfir* dtmoriau»
ce*- a» tuas iiticiailvas prv*rt -.-u*
u* ,*'¦ Um ttta pitai o liíiítiriii.
eleito oun liiittaçj* de "tuquer*
4u a", lançou * tua pomcuniu
para oa arrauu 4a reação. Ilo-j»
ie. é natural, espanto elos que o
náo eo:-.iirii4ttt Ur-»t a * Ia»
citasí» 4* Particco ccaieru* llojt
ti* afisrcíe. como rricraíiarta 4c
sranse pcala. t-triiua» pjrq*«
trmpte et-rondeu algumas da»
¦uu me-tida» contra o povo t» r
*k*ti* 4e mmt» 4cmagt»sta. Uma
a cm», v&o tendo nrnritiiluldaa
aa aua* (acanha* »:«: aim-»rra<
liras-

Que fca o cr* Juracl M»s»!hâ«
siiif.v ds o:r:'.;;«4 oo la&r.tnta
eiadenotirta? Cumpriu a c>;¦••-•
tliulçio. que ele jurara defcr.4er?
u:» Pes drama. Foi para o ml»
cretone ds r*ml»tíora do Pa»ucia
Publico e C.Í**:

—"A ircpltíaçâo detla hora nio
permite qut eu vos tale com a
icrentdarie e profunde» deseja»

tmiiuiítá». 4a 4i!a4ura 4a fi
laéa Km. a *r»»i«er»fia'* do «*.
iuml M*i*íh4iM coíwuiii ivc«'„*
Ir*** it nu% 4*m»«*igo: ~**a
tfaMa cai. insa mt «tt te .."

A»ui s» cttampami»» o iíui*r«i>-
i*m»«:e 4«p«iat*fii«. a cait* *«¦
4er*,ç«4a p*lo ur Aiu«ma Vi*
t•« ao *e.-.»4ur Utu Caritti Pra*.
im*. arut* *» rt?í»plitil*m c»1rn«*
pr»u;4ti«« ronira * bmc14*4* t*v
itrátantU r rmitra paii w* 4ii»«
m, algun» 4o* qua!» colega* 4e
B*r»i*a4* 4o n«.--'nu-i*u.> tr. Ja.
rw*. que taa Itrreniiamttua o»
trtr«*-guitt.

Il»i«. itybílcarrtf.» uma tnsi**
t*|g>a iNrm o rtitograte # joritall*.
ta E4tt«n C-tintíro. io%re a e*.
jsraf-t,âtáo o? i«rr'a* 4o* Inúim
da V ¦¦'.., Paraguaco. ao irmiio
£a firiiito 4o tr, Juraei. e»i* t
*íu» prepattoa ctuoBrUara o*
autorra «a avalio. latenUo uma
eamptnitt aitrtfaanUta. O cato
(et i».{ ei* «.ttârmatio e apre*«n*
rado como tun "mottmtnio c*>
BturtUt* Ca qut paiilelpatam
numtru j» efiewu 4o 3* It I

!-«.« i. .1 i... na -.-i-r.i.

rr^lt»l^,*Wll'l,'H**'- *fi'- f a«4T»*lj|ttè»»a, '^'' ^
¦

fcjsV 
*" 

.->V;' -> v v ¦

Ma* n*a »t^*mp»obt| * »»¦?»
--*i*i itara. p$rquf m* pât tm
COOIAM faVii 4 l»i»-4:átta m
ir.-c j * I »WiU» * *m.1* tiiltii.
4er Biüttwr o »*riil4a 4» campa.
ruH* o ittrt-raw»» qa** vutiiaiB
«tt Mug ta&inta numa eeiui*
ewnuBltta na Poato, cm o-u-u»
au 3* it I. rtrtuataloi hba asa»
ia& rta Rtajor Cotra uu* am*
cOcfe 4a it^lià*.... Pur» twm*
4e liiataça, O Paritóa Contunl»*
ra havia t**tÇ44*» um tuamfaiiio.
i!r-.->»i4(tía qu* a lula dm 1*4*
..-.-:.» a. pttsio rr* psih "gana»
ttr. centra a tniiraiitiur* 4o* La»
Orõta letra»',», as Urmtrtv* «1»
ortttt lo* tndtffiti itram o ntct*.
fArto a • •» tubitiientia", Amltt
pm i*4* a tens. vtiiltl o Peoio.
temttrt-fi com muiioa 4e» tnt*»
recado* « ,a*«., Oiger qut a
campanha tom»» o P***.o lei to*
m*ntc um ríHitío 4* letra*, um
4**»*4r»ca raubo dt UttM u«*-i*
do etmti» pretrtto a (atra hutitla,
4» que o Pátio era uma «télula» I »•••. — ao toáe um *fta litvmtt»». j* ti tarai terra*, fm «Pia* mt*
*T*aWtmtiia. jpabr*» IrsbsIUstler»-* 4a* rt,4eíi»ima me dl*.* qu*. *j Ttrf.l*

l*MA »KJ-llMtVA** Ifit ix.Nerai. Mat o* umui ir.» 4» "

WÊÊ
O tt.

***. lat* '>'ÍglB»4rSa»aa*1ti^
Éduea Cararifii. <*iura!ío /«tira **«* «Jr»-U>*%***** a ruttihS

POPOLAH

ixoa
Em tr.uttia. o ar. i^ttoo Car»

neiro declara:
— O Pano ParagutatO era um»"reacrvi" de indio*. e-tabeleeldi

eom terrt* dotdat prlo» gover*
no* (ed'ral e estadu*'. Ma* to*

UJ4 ROUBO OB TBRIlÁaim.",,4,w •»*• «*•*» •**>» díil
et* e«mo o ntt»*o orlrga Oe im,

prertv» E4ÍS3.1 Carneiro, rreont*
tiiuiu par» noa oa rtarmeriarti 4s
pronrcãçào anii*cc«miuiuta 4o tr.'Juracl Magâihle».

A rampanlt* contra o Pos»
lo ParasuaçO foi »*,»rr.n um
cato de roubo de ierras, de ex*
proprução a farca de pequeno»"P»*>*s«a". cem a eomvcncia do
tonrao 4o Estalo.

E Wtctrsrentou:
Eu era reparter do "Estado

4a Osbla" — um dr» jernait do
nautrabundo — * rui mandaio
ptr* txxmaxútax a iropa da po*

J Itrai baiana, cerca dc 130 ho
A "hera irrpídante" era a da J meu. que se tttrtgta psra o Pcato

ItlMti*, d» litlnma. de Ganitiu-
la- 4* Vm. 4» wiroa mu u i;i; «*.
Uitlt-m o otiia gioso na» 43 te*
gua» quAdrada» do Faito,

O Ml.t IMI Mil NAO RI1A
IIIMtMHTA

— O iiiotimenio nlo cr» co» i íurtíttiAs e psra a po"lf!«.

ranttv, m **»** ««0 pirartiuç*,.
!hf m"A?m9 p'AM d-«;'tíio- at
ittro* ou antftv. nio lerti h**.-
Uçao ti*,!hiima aaá *»"i-t*i*.».».
•K-íqUC «fera l*OÍ "«*, ire CÍB b*!
rri.»'. Cm hKBfm tt**»* i'nl!«
dt «r um Us?t4í4i» p»r» ra lat*.

i *iif»rr»,e i* *• **•»•« m «íaív-í*-».

i
rni".--it». o» fatcodetro* daa re
«londeass, 4e»2e ia», 4ctf)av#in'
uma redução na Are» ds "rt»
seta", tcb a strracao de qut
o» indta» aídfsdo» eram somen*
te 33 c cat matas rio tuvia
ma** dt cem outros c*s fasen*
defrea na* queriam multe'coita
nlo -- queriam aam n:e as t4*rra»

mtir!* * — «¦*», co*ni »» t#, ii~i
movimento jutlo 4e 4ef.** Oa*

rr * «*a l,it»,JI Í.J....J ta U.
*endt!rt*a dra vblnhsiçt*. O c*i*.
fe ds Porio. Tc.étforo Fonie*.
tt» Indso* o cíitm:varu e«r.ain*

nn mstiiciAtttirH i.»
CAMPANHA 

Carteltlntto io» r inltii u*
1*18 BJUao Cír„**io »(lr.

meu:
íltn'retaram»*» ctsm a eamitmrnte runtlm. — nlo «sa co**pn,rtt e* fa**nds;ros. (0« -rorc

munttt*. ntm o *ru tntir^,) t.to.o l:" T*nutano Ourds» dt Pi*teve ctie car*!*.*. rMnc:anirio dojatta. Ofcar M»;i;thi p*Jc?o. A»
Mtr.utério di Otien*. msfs urde -ter.? P-•- - - « * :.-•'*, Oiirrpk

bos» psra prsiarem. a faina de!** •P-raínte** * um oflílsl dajAiçuirr* •> ,* • • - o ttma
urra que mtrsf* o ri» «rjolAnl» eu! £<**<•'to e eom *lt vraiu psra a I Mrlo. o u-t
Caelwflr». deixando aa* índio? to
ntent* a m.l* Impenetrável »"et*
outtlta". como re diz por 14). A
área oeu;**da ptio pitto tra urna
da* mil» fé teu do Estado. Pe-
quen*ís "posa irra" ntavam tsta-
teleclrttn nrras trrrr». alguns.
4i.-»'t I5C5 a maioria depois d:

C*fUI
Ef*B ol.irr tet tr

.-o*».

CORDÃO SANiTARIO ASIA1IC0
CONTRA A UNIÃO SOVíÉTiCA
Os verdadeiros objetivos do piano britânico para ^ZrTd^b^^ttZi
reconhecer a "liberdade" da índia —

sobre os lideres do Congresso

Bahlr. 4e onrL tomou um rtarlo • Mlranf»
paa o Rio de Jtr.riro. Afíiii lhe;alma
deram ou'ra rom'j»tâo. no e*r*!tra o P*sa. nwva twíro» beneviço de Pioitefo aos índio*, nfio, fte'4-. :*ii rrtrumrnt . roa* r*roiisei te em Ooli* ou Mato Orot- ¦ ritsr.4o i*o-ncntt o co-a*?,*,* cluio. O movlme-.to di P«t« o lollmadr» ptjatrfiLs t*ts**a Brart-'rm 1918. nr» «une da rraç-to con» co. em norns da «VtltaU-éi -» «jo
ti» o» comunUtaa. lw> rro.s qu* ciai*:.», uri tr,r> etpiU, psra o*r* BCitaserj.*» 4o govirno do Bt-;lRbo!rtr» dr ttw*ar**«ç*«o dt» terlado eram f»l«a* - e o ftwi*»T.o|:M d» "r t-rra". *% l-r « «n».
rederai raM» dlwo. A! A «t g-tt. Ir-si "i*orDnrlsM ttotlttam com samerelartes d? Itabuna. que co* | dt» Pj*io.
nhteí-m Tttetf **o F. r • m' El» nm d o» i ai» V ¦** e*«t»ur.anlm * em dizer que ê!e esta*IIn atíminitraçlt do ir. Juraclva apenra defendendo ot Lidicsina terra d? Ril Dwl>ota.

CAI.CU1TA (ALN. para Inter rem a necessidade de defeia e
Preis) — A mis áo do governo
Inglês mandada A Índia trás
canil.::» um esoaço de tratado
reconhecendo n " Ibrrdadc" da
índia, mrs esta 'liberdade" es-
ta á condicionada a um acordo
entra os lidere» e os príncipes
locais e a manutrnç&o das tro*
p-rs !n;;> as na Ir.dla pira nju

náo objetariam em cooperar com
ot britânicos para afastar a in-
flucnda soviética, contanto que
a Ora Bretanha, por seu laío.
reconheça o caso do Congrcso.

O governo britânico tem ten*
, lado tambrim explorar o cons-

tat le desacordo entre o Con-
grttso e a L!?a Muçulmana. A

drr a cantrulr um parlcroso|palavra de ordem do Congresso

PO

^ hieja e o

Estado

QS PASTORES evangélicos dc
São Paulo enviaram ao

Presidente, da República um te-
Itgrama de protesto contra me-
duas tomadas pelo Governo em
relação á igreja Católica.

Por mais dc uma vez temos
declarado qual a nossa posição*"! rrtnção d liürrriinric rcltgiosa.
¦Jiufo embora isso não tenha
/«•"o aínrta amainarem as pro-*°cayôc« contra os comunistas

TifOLlERE tinha um avô que
1)1 

gostava de comédias. Isso
explica o mundo inteiro. A
vida é uma preferencia que se

prolonga, é um hábito adqul-
rido, que se passa adiante.
Houve um avô. O resto ficou
sendo herança- imaginação.
Criação. Religião. Na terra,
na água, no ar, na gente, nos
bichos, nos derivados e nas
conseqüências. A loucura sai
da prova. Chambcrlatn, que
não queria a guerra, porque,
apesar das informações dc
Lindbcrg, a Rússia podia ven-
cer a guerra, desobedeceu ao
povo da Inglaterra, não aju-
dou o povo da Espanha con-
tra os seus assassinos, pôs a
assinatura na tralantagcm de.
Munlch. serviu dc carrasco á
Tchecoslovamita, fez a guer-
ra para Hitler, caiu do ga-
lho, deu tris suspiros, e de-
pois morreu. Morreu, com cer-
teza, convencido dc que tinha
multo juízo.

Será a vida uma loucura
sem remédio? Aquele homem
da historia natural disse a
verdade quando disse que o
cavalo é a mais nobre conquls-
ta do homem?

Os senadores tsolactonlstas
norte - americanos e outros
americanos qut nao são sena-
dores e são isolactonlstas —
que netos! Que netos, em
StambUl, cm Bueno- Aires
em Ottawa, cm Tóquio, nas
ilhas Sandwlchcsi Derrotou-
se mllitarmcnte o fascismo
na Europa, na Ásia, na /t/ri-
ca! Tanbem na Europa, há

vinte e oito anos, se derrotou
o avô do fascismo- Essas ar-
mas não adiantam. Churchlll,
em 1944, reuelotíi "Não sc
vislumbra ainda o fim da lu-
ta-'' Falava assim em Londres,
no momento em que o /orna-
lista Waltcr Winchcll escre-
via cm Nova York: "Nos car-
ceres espanhóis existem 200
mil detidos cujo único crime c
acreditar na democracia."
Eram as reservas. Churchill,
derrotado nas eleições, repe-
Uu, não cm Londres — repe-
ttu numa cidade menor, do
outro lado do mar, que. "não
se vislumbra ainda o fim da
luta". As palavras foram mais
numerosas, porem o "entido
permaneceu Igual. Churchill
faz tais coisas por pro/issâo.
E' preciso aposentar deliniti-
vãmente esse velho: está forn
dc tempo. Quem está no tem-
p: é Bencs. O presidente da
7 chccoslnvaqula declarou, nu-
ma mensagem ao Parllio
Comunista de lá: "Enormes
tarefas nos esperam e também

--•"'— rc-r.ninbiíiílarf'". pe-
rante a Historia. Podeis con-
tar comigo pn'a o trabalho
cotidiano cm favor dc todo o
invo e da •*««*• Inteira. Esta-
rei vigilante, convosco, na pre-
"-rvaçáo da unidade naclonnl
que é unia da! maiores con-
quistos da nossa revolução
nacional e democrática, e pa
ra garantir o progresso e a
calma na República e uma vi-
da feliz a cada um dos no3-
sos cidadãos."

ÁLVARO MOREYRA

cordão sanitário asiática dirigido
contra, a Uni&r» Soviética. O ga-
blncte comunicou am esbeço de
proporia» pira salucionar o ca.ro
da índia ao Canqrcsso Nacional
em dezembro do mo pavsado
através dc R. O. Casrj*. c.:t£a
governador dc Bcnjila.

Durante a« nc-*oclaç5e* d; dc-
zembro uma alta patente militar
apresentou um relatório txpü-
cando o problema da defesa da
índia, particularmente cm rela-
ção com a ;¦>.,.'., da URSS. Os
porta-vozes tio governo procura-
ram Impressionar a* lideres do
ConrTsso com a ameaça da "rx-
parirão sovlétíct". O rroprlo Ca-
sey é reconhecidamente antl-ro-
viétleo c é sabido que favoreceu
a posição de Wln-ton Churchl 1
virando n formação dc uma nll-
anca militar anglo-americana dl-
rígida contra n União Soviética
no mundo dc após guerra.

Diz-se qu? os lidere, do Con-
gresso asseguraram ao governo
que, contanto que se chrr-jrsse n
um acordo nmli&vcl, nf.o re co-
gltaria da retirada das tropas
Inglesas da índia durar, c o ps-
rlodo drj transição, r;iie poderia
se extender por dez anos. Os
mermos lideres torneram claro,
por outro lado. que, embora a
profissão de fé de não-vlolcnda
do Congresso, sempre reconhece-

par um governo centra',
ne com a da Liga a favor do
Parklrlan — a formação de nm
estado compreendendo os éreas
tis maioria muçulmana do nor-
drste c norot-rie da índia. O go-
verno lni*'és parece ter dito tos
lideres do Cangrc*so que o prq-
blcma muçulmano nfio podia ser
Itnnrado e Indicaram a Intenção
da garantir os dirrltos muçulma-
nc» a um EUirio separado.

Por outro lado. lríorma-ss que
o governo Intlés manifestou no
üder da Ll-ja. Mohrmmcd Ali
Jlnnah, que um Estado muçul-
mano no noroeste seria fraco c
pobre e. portanto, eusc.tívcl de
padecer da Influencia rovlétlca.
No entanto, o que deveria haver
era uma defese centralizada, com
um enorma exército disponível.
E- compreensível, também, que
estão sendo cturladas p'anos pa-
ra aumentar o poderio da Real
Força Aérea na fronteira do no-
rocít.-.

Nn índia, houve uma mudança
radical na atitude dns lideres do
Congresso. Aprsnr do crescente
descontentamento no pais. clea
com-çaram a pedir abertamente
que se concede«-e uma "chance"
ao governo Indés e a velha de-
maçogla da "oróxlma guerra"
contra a Inglaterra foi posta de
lado. Mohandas Gandhl. Mau-

Pressão v|n,enl° **• Insurreiçáo popular,
temendo, no que parece, que isto
possa entornar o caldo.

E' -.. ¦:..'.'. -.ir.v, por i.-itro lado,
que Gandhl vc.ihi* tendo conver*
saçdrt com o nababo dc Bhoprl.
chance.ter Câmara dos Príncipes
dos Estados nativo*. Nchru, que
nu passado consti.ntc:nc:;;e de*
nundou o leuda Ismo prlncipctco
e concitou 4 sua abolição, advoga
ttualmenlc uma aproxlmaçfio
fratrnal com os príncipes — um"convite para apertar as mãos

. e nos unirmos para as grandes"' tarefas do, futuro".
Quanto ao problema da defetc.

os lideres do Congrcso na As-
sembléía Central parccim tr
aberto mão de sua veltu posição
de combate ás tropa» b ltanicas
na índia, como um exército de
ortprçfto. Asof AH. membro da
comissão de trabalho do Con-~rcssa. levantou o problema da
d fesa com multa ênfase nas re-
centes discursões sabre o orça-
mento. Apesar de todas as ver-
borraglas de "aba-idone*sc a In-
dia", pode-se notar que nenhum
lidT responsável do Congresso
pede a imediata evacuação das
tropas inçlc-as, m-smo cm face
da fome que re aproxima.

Nos mais altos cIrcu'.os Indús
ouvc-"c freqüentemente a^ora
opiniões radlcn'mentc antl-so-
viétlcas. Nos círculos da Lica
Muçulmana o termo mais usrdo
é "Imp rlallsmo vcrr.vrlho". E"
particularmente cxtrnordlnarlo o
fato de náo trr produzido a me-
nor repr-rcussío»na índia, nem
mesmo da parte de Nehni, as re-
cent s comentários soviéticos con-
tra a opressão colonld e a po-
slção firme do vicc-comlssarlo so-
viétleo Andrel Vyshinsky a favor
da Indonésia na Organização das
Nações Unidas.

COWRA AS FROVQCAÇÕcS
DE WISTON CHUKHILL OS
CAMPONESES DA POLÔNIA

VARSOVIA — iPAP, para a
Inter Press) — Futam tis te-
galantes as resoluções principais
adotadas pelo Congresso das
Cooperativas Camponesas rtcen-
temente rcaürado:

"l* — Apelar para o mundo de-
mocrátlco no sentido dc umn eç5o
conjunta que faça poesivel a
destruição do último loco faids-
ta pcrtürbcdor da par. — o regi-
me Ce Pranco. que ainda doml-
na na Espanha".

Da mesma forma que os dc-
mocratas franceses, os autores aa
resolução exigem a rutura de re-
iaçôcs com o regime dc Franco,"o qual — assinala — deve «Ie-
ctarar-se, como seus sequazt-s,
criminoso de guerra" A rcsolu-
çáo exige também o reconheci-
mento do governo republicano
espanhol, como único governo Ie-
gnl, dcrrlbado apenas graça.* nc*
esforços reunidos dos três Inlmi-
gos da humanidade: Hltler,

Mussolini e Franco.
— A segunda resolução con-

tem um Indignado protesto con-
tra o conteúdo do discurso de
Churchlll cm Fulton "Todos o»
povos e homens de Estado — diz
a resolução — deveriam com-
prtender, como o compreendem
todos os poloneses, que o objetl-
vo da Alemanha na última guer*
ri» tol o extermínio total do po-
vo polonês. No curso da campn-
nha hltlerista de extermínio
morreram 6.500.000 cidadãos po-
icnesei. A Polônio, sem suas ter-
ras ocidentais, seria multo mais

tulm-ravel a neva agn-síâo ale*
ma. O problema da* terras oci-
t.ciit«i>,s da Polônia é a •..-¦;¦*•
tn exata no problema tia a; .«. i»
e Lorena no ocidente da Euro*
pn An nela c Lcrena na» mftos
da Fif.nçn, tua lestltlmn dona,
rtprercntnin tegiirnnça para a
F.üiiri n A* leia <* n Lcrena na»
márr« ti» Alemanha significam
uma praoo u.. armas dírir.itias ui-
ntamuite contra a França, o
r.umn pode il!r"*r -r* da* ter* ts
sobre c Oder e o NLara, com te*
Inç.-.. fi Polônia. A SüCJa e «
Pcmerania nns mios da Polui..u
slcnlflcaria securança para n P»-
lr.nia. A Slléda e a Poncrai' a
na» in..cs «li Alrmi.triia: una
grnnda praça de armr.s «te
açrcrsáo con'ia a Polônia. A
a'u.Cr) da Cturchill us ten 4»
ocidentais, do panto t> visto ae
que a fer, nio tem son.ldo: e do
ponto dn vista prátko é u:n In-
tento reacionário. u'a mio cs-
tendida ais agressores oieinfi»,
um estimulante á sun ressurrd-
ção.

Mas saibam os. que, comi Mr.
Churchlll. c.-qucrciatn as ilçôcs
da guerra e querem começar o
Jogo de fortalecer os agressores,

jque c~.sas lições náo pasrarnmem vão para os povos, não pas"-saram cm vfio pina nosso povo:
qu' toda a líiirnção do i iriale-
cer o* agressores c minar a cau-
sa ela paz c da segurança muii-
diais <inc:.:itraiá n íciea resls-
téncla tios povos c c:n primei-ro lugar, de nosso povo".

'**'*á.tji'"L'T^^^WB*Ja^»*»»*»4jajblt*»*ji^a»aaiJ' **v^. ví^^íii '*'*:* t -'J^JW.»»*»*¦ aataaf > *-!-^ *^^^^at^^jatr*r.^lSSÊ a ^»*»C!*J»*»H»J»ft»*»*»aMIBilRn»*»* '
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OS PESCADORES DO FOSTO SEIS, EMCOPACABANA, que fornecem peixe fresco áque-
le bairro e no de Ipanema, estão ameaçados dc perderem o local em que se acham. Dizem eles
que o Clube dos Marimbas, ao que parece, esiá procurando desalojá-los dali, sob o pretexto de
que seus barcos enfeiam a paisagem e sujam a praia- Receosos de que tal medida, que per-
manece no terreno dos rumores, seja tornada realidade, os pescadores do Posto Seis. em nú-
mero de vicia centena, fa~cm, por nosso intermédio, um apelo á Capitania do Porto e ao
prefeito do Distrito Federal, no sentido de que sua expulsão não seja efetivada, pois defendem
não só o seu interesse, por não haver outro lugar para ficarem, como também o da numero-
sa população de Copacabana e Ipanema, que se verá frente a um novo problema — o do abas-
tecimento üo peíie. No clichê acima vemos pescadores do Posto Seis num momento de folga.

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

SOB O CLARÃO DA LUA
O camarada Dias conta entusiasmado o que foram as fes-tas populares com que a gente baiana celebrou o vigésimo-

quarto aniversário do Partido Comunista do Brasil. Foi o povotodo da Bahia, brancos c neg>os, no centro
da lí ade e nos br<n- -. a-e di'se da sua
alegria pela existência legal do nosso Parti-
do- Menos de um ano sa passo:» desde que o
Partido põic mostrar-sa ao pi.vo, apresen-
tar-lhe a sua verdadeira Jl ionomia, come-
çcr a educar politicamente os brasileiros.
O trabalho realizado pelo Partido nesses dez
meses dc vida legal tem sido grandioso, O
povo baiuno saudou o seu 1'urtido em meio
a festas populares, com cantores, poetas e
pais-dc-santo. Recordo sempre um pai-de-santo meu amigo que me dizia que, no diada vitoria das democracias contra o nazi-fascismo, ele bateria

um candomblé em plena praça pública, ao pi da estatua de
Castro Alves. E assim o fizeram agora, quando c'o aniversurio
do Partido. Os negros baianos sabem q-ip, o P?rn*r> rn-,.„,-.,.
ta è o seu defensor, luta contra o preconceito de rüça, lutan-
do contra a fome c a mi. cria- Os negros batUnoa no,-iu,íi i/ii.',i-
do sabem que o único negro que existe na Assembléia Nacional
Constituinte é o deputado Cluudino José da Silva, Deputaria
pelo Estado do Rio, mas representante também de todos os ne-
gros brasileiros que. nos mais duros trabalhos, possuem tantas
e tamanhas reivindicações.

Festas que se prolongaram pelos subúrbios, nos bairros pro-letarios, cm Plataforma, no Pelourinho, na Estrada da liberda-
de. O povo em torno ao seu Partido. Consciente do que ele re-
presenta para a vida democrática do Brasil, do papel que repre-
senta na educação c união do povo.

Entre as muitas coisas que o camarada Dias contou, uma
particularmente pareceu-me significativa. Porque mostra bem
essa completa identidade, essa intimidade que se estabelece a
cada passo ntre o Partido e o povo-

Foi na cidade dc Conquista, no sertão baiano. Um comido
se realizou para os camponeses ansiosos de ouvir a palavra do
Partido, que é o único a colocar a questão da divisão aos lati-
fúndios no seu programa- Falaram os oradores e, quando terrni-
naram seus discursos, os trabalhadores da ter*a nui-»rrim tn-nr
perguntas. Era o imenso luar do sertão e os homens estavam
cansados do largo dia dc trabalho. Sentaram-se então todos no
chão, os camponeses e os companheiros do Partido, e a sabati-
na começou. Sob o luar. os comunistas ensinavam. E mais quea luz da lua brilhava uma alegria de descoberta nos olhos dos
camponeses dc Conquista.

A«g««.fa. .-¦¦.- *' -• -.- ,„¦•,-?-¦-.-"-•*-»¦¦
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trais tm% imm * famitm,,^ Cfrlêmtmte, t*>*
lati* tia twtmto, e "Cmttea* in Ma**!* f^Mart* o
laeviaw «fipt aa I* »*»•« *¦• ?* p*#í*«, * iam»' Im s* itmiafg, que imimm. -Cmim"! tm»
*U*»mUamfi

it Um veterinário, tlepremai
O infeti; «?*/« Imlemte com o ei-
rebro nti cerca!

•Vemem, 9*0 &, tin-rf. o iraWw tmttm lata Attfm
ela fuid-ft* CêSatesi fi-i* *-i** e sem asfttaa, o **»*iiii-a"
ll»*»-.-*» # tsfs tens fl»*» e*-t>pi4o t?» Ura de letotter a dt
fttat -nrianfaiai-a-*. t **-s»»t» tmn^nmm da e-raltet»ru
a at***»*» tone**» «taUiitaia d* AsNtnMMa -&MMtlitttflit
B»-**i4*.ia. rm tM-n-wlAtt-eii tn**« *»•.***» uti-traieio», am-
mm» pawir que iiaSia e tira d*«-.-roí* d# fui* eep» e uai
fentiina r*itó;r-j *i»da maí* crente, |>i***---*** e pra traiu*
tu nit u p;wí*,'W Aanto l**4i«s *

*re»fiRri4 f»*-f4 - -meiif.Fwfaeer -
•f/spera d< l *> dt afrtS de I9t4 - ae pjjti**

Na

•fc aiV«/tio, que ê que ele ê?
•O ttr, iuraer rio 4 «m rfaeionarto erapfdertlda fome

• claaiillea o Jotnal -jeastlsta."

•Watt* Caftera-* - at»I»4l
t*t.%* if**í*».
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ItEGÜLBÍÍÍSADO I TRANSPORTE
II CENTRAL li BRASIL

Um comunicado in diretoria da Estrada
"A dlfr-,io d* CrKílaJ tí - II: »¦

tlt. í-.o In ulio «te iriutcj;«er a
ttrdsee «*».*c * qot-stío do tnssa»
lK»i.e de r*tne e eo lado, t« •!-
seu tornar pat,it;* * manem
por que o me uno rua tento lei
lo e tnforoisr totiie a* pravi-
tienttas temes** ptra avt^-i-
tat * reiutas idade desse trans-
i-jrir. isto tie acordo com o que
tem tida toltíüaao pelas autor»-
i* rt. r-**posi*ttu p;'.ii tUatteel-
i ,.*..**j da ddade.

II* pouetu tiiru. em enlretbu
c-wrefSlda asa rcprocaian e* dos
j ir.iiü. eorediisdíkf junto a Bs»
kit-oti. o diretor d* Ccn:r*l. dr
Ketutio feio» teve oportunidade
te talar toore ot enicRdlmemos
tisri.os com o* dtriscntc* d* 8
I»au!o naiiway. da Eorocabana.
o* Admíniáiraçáo do Porio do
Uio de Janeiro e flo* Fnjoníi-
eat om como com tu autctid*t
em ir.i-rr-.f-! lu do Ministério d*
Asrtculturrt e da Prefel ura do
Ds.. r.: i Federal, sobre *s mrrdl-
ca* -uícsuradoras da rcgularlda
ce do transporte da carne, aos
cinco dias de üuiriit t: ..to.

A perfeita coiaboraçio que re-
suitou desses entendimentos tem
l-ermitldo a Eitrada executar.

nn regularidade, o plano de
transportes projetado e fu.-r
cnegar a seu dcaitno. com a bre-
Mtia.o requerida, a tonelagem dc í
carne que liie é entregue pelos
in-jorlttcos.

O transporte tem «Ido feito
prl* Central com a maior regu-
larldade e náo pode ser dada *
esta Estrada qualquer responsa-
Lilianüe pela falta de carne no
Distrito Federal.

A tf..- : - de carne transportada
pela Central, por dia, foi dc li
toneladas cm janeiro Ultima 171
toneladas em fevereiro e 215 to-
neiadas no me* corrcn.e.

No dia 2? do corrente, o Friso-
rllico Anglo náo descarregou to-
dos os seus vagões de carne por
es.ar com as câmaras Irlgonfl-
cas loiodas. cm virtude de nüo
ter liaviuo distribuição de corne
na .uc.c dia,

No dia 28. ainda do corrente
rr.es, o mc.mo Frigorífico nfto
pode defcarregar o vagão VQ-2J.
sob a alegação dc estarem ru ca-
maras completamente lotadas,
cm virtude de nfto ter havido
distribuição na véspera e no dia-

Como se vê. não houve falta
de carne por motivo de falta cie
transporte.

Quanto ao transporte do gado
cm pé. a Estrada está atendeu-
du. oom absoluta regularioade.
o determinado pelo Minlitcrio
da Agricultura, no oficio n.° 66.
du 23 de Janeiro do corrente ano.
e em virtude do qual a Central
devo fornecer, mensalmente, 7
especiais de gado para o Frlgo-
rifico Anglo. 7 para o de Cru-
rclro, 6 para o de Barbaccna.
6 para o dc Iguaçu, 6 para
o da Penha e 2 para o de Três
Corações. 1

Alem desses 34 especiais, cuja
lotação é de 480 buis cada um,

Central ainda íaz correr, men-
salmente. 10 especiais para Belo
Horizonte, e 2 paru Benfloa. com
a loiação de 1G0 bois cada um.

Portanto, a Centrnl está trans-
portando, meivsalmentei íe.iiüo
bois para os Frigoríficos cie açor-
do com o determinado pelas lns-
truções do Ministério da Agrlcul-
tuni e mais 1.01)0 para Belo Ho-

. rizonte e 320 i$u-a Benflca.
A safra anual tio bois, que se

verifica no período de Janeiro a
Junho, inclusive, e estimada em
65.000 bois na zona de Montes
Claros e 45.000 bois na zona de
Curvelo.

A Central faz o escoamento
nici.Eal de 1.8-10 bois na i-.ona de
Montes Claros e 8.400 da zona
de Curvelo ou, o total de 18.240
bois. das duas zonas, o que atou-
dc. com larga margem, a safra
nmml de coroa t!e 100.000 bois.

Antes de encerrar estes csaia-
reclnientos. 6 de utilidade dar a
conhecer mais as Informações
que se seguem.

No mOs de Janeiro do correu'e
nno. apesar da Estrada ter olere-
ciclo transporte para 18 240 bois.
capacidade acima aludida, ne-
iilium especial de gado foi for-
macio por não terem os Inferes-
siulos ncello o transporte olere-
clcio. E' bom , .'imiar ,ue no
més de Janeiro Jà exi.stia, quer
na zona de Montes Claros, quer
na zona de Curvelo gado em
quantidade- pois janeiro è o prl-
melro mes da safra.

No mftt de fenemra. foram
marrsdcs 1 espertais par* An
lio. que desistiu de dois. 1 par*
CntaBlto. que lambem deiisUii
de doii. 0 para Itattarctia. s
par* Ifua-ru. que detittlu de I- e•-.-..*a-, Pmtu. Com as dein-
tc-ãofas itan-iai, deixaram di ter
is;'.i;.*<ir:stoi 24*K) lua. ccnttn-

do Cirtarecrr que * Central tf*
nora a caura densa* dtsisttmctas.

No mi* de março foram m*r-
eafos I Mpeeist* par* Anulo. 8
para (*. r-iro. 6 par* Oarbacena.
7 para I;-.:j.-.i. 2 par* Tre.i Co
raçõc*, 7 para Penha a 1 par*
llcnfira, ao todo .0 cspeclau.
Portanto, mats I espeelaU que o
cstabtíectdo peto Minlsierlo da
Agricultura.

Par* o mês de abril Jl foram
cedidos e marcados pe!a Estra-
da oj 31 e*pe;iat* determinado*
pelo Ministério da Ajrlcultura e
mais 1, a pedido desie mesmo
Ministério, para o Frl3ortflco de
Trás Corações.

Alem desse* especiais, a Cen
trai marcou ainda para o me»
de ttbril. 11 especiais para Beto
llorl-aotitc. a para Beu.lca e 2
para o Matadouro de 6atita
Crus*, náo sendo possível dar a
es c Matadouro mater número de
2«r-:t3H. o-imo quer * Preleltu-
ra do !i. •:.-. , Federal, porque a
Estrada é obrigada * atender,
cm rigor, o determinado pelo
Ministério da Agricultura, para
o abastecimento dos Frlgorllico*.

A" Central é Indltcrcntc trans-
portar o gado para os Frigorill-
cos ou para o Matadouro de
Santa Cruz- A Estrada obedece
a Instruções do Mlnis.erlo da
Agricultura sobre o transporte do
gado e se a Se.*rc.arla do Inte-
rlor. da Prefeitura do Distrito
Federal, Julga que a população
da cidade será melhar servida
com o abate do gado no Mata-
douro de Santa Cruz. deverá cn-
tender-se com o Ministério da
A*-rv..*!:ura. a fim dc solicitar
a preferencia que deseja, para o
Matadouro de Santa Cruz. no
cncamlnhamcn.o dos especiais
ce gaao. Aliás, as autoridades
da Prefeitura sabem perlelta-
mente que não cabe a Central
dar a preferencia a este ou aque.
le deslinatárlo para o transporte
do gado.

Quanto á nota publicada noa
Jornais dc ante-ontem. dizendo,
entre outras coisas que. a Cen-
trai r.*cusa-se a iornecer espe-
ciais de gado com o objetivo :ie
rausporta-lo avulso para auferir

maior renda, é evidentemente
falsa c malWosa. Qualquer pes-soa. de mediano entendimento, ve
logo a Impossibilidade da Estra-
da transportar milhares ou mes-
mo centenas dc bois em vagões
avulsos nos trens de carga co-muni.

Deve ser dito ainda que. desde
multo, a Estrada vem se preve-nindo para não ter dificuldades
na execução do transporte de ga-do- .Assim é que cm 1943 e 1944
foram reconstruídos, apesar das
dificuldades oriundas do estado
de guerra cm que se encontrava
o pais. 330 vagões para o trans-
porte do gado. com um aumento
de 50',;, sobre sua capacidade an-
terlor. Isso eqüivale a ter adqul-
rido mais 165 vagões do tipo an-
terlormerite usado. Ora. o parqueda material rodante antigo sem-
pre satisfez as necessidades do
ftbastcGiniento do Rio e seria deestranhar que. com o aumento
acima referido, não se pudesseatender hoje a esse abasteclmen-
to. A verdade, porem, è que aEs.rada pode e tem atendido no
abastecimento da cidade de açor-cio com ns instruções cias auto-'r.ciadcs competentes, com regu-larldade, eficiência e sem alar-dc."

UMA PEDRA QUE AMEAÇA
A VIDA DE TMvZENTAS FAMÍLIAS
M*w ntfm nwn»rmpnift taro». •yn a*i,° ° ,»aí,'t*-! <»* lijuc» U rtii»n«m? 00 %*,*,, imtiam* mfo tmom
Httadíi b* «flua e* wimiwa* i*> Secrtlario da Víacáo e Obrai Publicm oromrtt ff***1 •** »**'****••-• i*»»8***^
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su!uv>ü urgente--.Wt» |4lK|a»4* aiilliu mm»

éa Turano. püi» «aiu-te-.* de *••
»mtm |tf»pftí-iãií«s de imavets. m<
dti-frciiMa, as» |nttWr-ni*» q«»
«airaiain a tsd* d» poi*

tfc.«i*e.-4 dl 4i»ti=»a4 psi-Ma-'
ponisrea*. *^»and» ¦ im-tt*i|i-*
daquela «.smitcis p^nOar. 1*.
,mt*m wmtttta m grande ro»
mi-ria mtstttn m "rlaioTjfii tm

w»m*h a ta *r-*s-»evnit*ra«a n* «#•
fmti 4* -_fe«UiH a «a *»***• é*
vfl-» *4i-a>i*aj paíiiti» mn »

Vfflftrawla a íeeia peiNiiar
Mmitmmam* eoniia os *"«a;«r-
(os, m prtpi-riátt-tf ntüasaifra.'»
sbaadenai a q"***'*». o q*»« em
tora iuí} ttoío um kit» aíktal-

tipillíi !lS íMm
COMRta PA tOSA Miltr»:, iaíti.a d* Aifit^ira-río dm Co.

A Ca-níiMêa Cm ral de Alfa
feuraão st». C»««te* P«pu!aiei
eoaroea m comlièt de Aadirat
Barn* Prfta. TtjJta, Or*».»!!.
Maracanã -? «. demat» d* tona
Norie» psra uma grande minUo,*r. a- na, quâiia-irira. tí Idaülto»
ia*. 4 rua C«nae dt Bonfim.
í«te»A - ao-srado, ssVIe do C*-m.
II t)-«io iJli.-u de ífse.-i* IVfla
Cmura da otâm do di* a am?»
•ddacao e du.ttodçU de lutas
e tües -ta CsmpsiiH»,

< "i \i:«ti:i PARA A
ItXTINÇAO IM» I*. \i 1 \
DtrrtHMo 

Jl ta -ntcontram q,tí*te Utmi-
i-aiiu os trabalho» de unpre*«aO
da» sinie mil cartilhas d* Cam-

muéa |»í«p»45ijr*,. ruj* nr-ílsçio e»«i«t# * eaiso da prat. Uajm
Araujo e uõi ratio ptim aittí»
ias Citlm Min e llodtoa Ms»
tbfcdo o fBuntianritflto d* lm»
ptmA» em* tenda Mie *irai«*
de ,i-*-a» de rtftt.r....fiVr. que tenteaatnn n** i-fJi, da* c«m(.
l#* O.^ssorraiíífa* e na Poriaits
ti* TRIBUNA POPULAR.

ttl\tllltH ICAf» 1»A cei.if»
1»% n\i:itit.\ iti 1 tot. .1: \

E5*-a5íiir*.t# em n»s*a rtdaç&a
3 elüííu de la^a - tíniieiií-âo dt
Cí,mp»nli* d# Al.aiwiraçâo do»
Comitfa Po;t4iA»t.

»** eoniribuífio fel dsds pe-ta Celul* Büttara Rfils4(«ra. da
Punido Camurt!***.

TR IJA TtJUCfA
t*tetilt. dei*** s»*W tran?uiiii*' fQ+m ci4i A-Mtmiri*»*'iicf«u- uma

w*ír*waiMP^-ftí "íw waT*t »-Wi mm mmw immfàw—

G*mM$ da Mat,** ris Utas-f-****.
1.1*4*. M GMtti JScnaa.fttit.-j 4ê
Ttjttct. t-j:«»r tm Qabsmit «t-»
t-müam d* Vu. .«1 * cmm 1*4,
Mina. para Imut moaia tm m
ma e>i.» DNnMtam d» C:a«;aia
tm tt -u-iit. a* um m-tiiiniai i*
anda pravttewte m tmtiú» de
qu» m impt*.» o «raiu^-Jitamm »
i»a» »ai*4* (mar*, pau, *«tn tt
tttu*** tsimttúm tià laito» ti;»--
1» im aram dm t*i4«rmf« p*úi*
gulitfa*. tm a tarreRa mm at
apotova * pedra rafitrtda,

A <mmiu-ãti t«i alatKtida pele u
iauro vtnra Braga. Mcin«nie 49
HOtUtltO d* Vinâo * Oíwai Pu»
Micaa que (ifísntieu tm**niliüiâr
o raáo com * nccatiàrta ui. .-»¦
et*.

t^t «t P*44i«ft»
NOVO Pft«tW-ja*4 st*j»OB
para m MOHAPoaiai -.

Af«r* ? ««#»* innélMti »»** »*
ap*«-tfl-a »*m taram HsMltWl
.ái» t*t tt. iakt« du mmm 4*
IA«ÉMto N*» Se* W*I4 ú* tm*..
mm.»-« tmtma q*se ««*• #
lima «AS Bí4!'.*t * ttl-_cli!a* Rt>
*«uu»ii-;* lwm-. Riu 1* u*ia
140 trila. trtitr-al» e«« a*,* ptm-iwamtnia «tMiu-tmlo m mn«
!-»¦* Ktfittiaao ttm if-a* e »-t»
i-4..«» saMtMme* m tm4*4mt»
tf.c.aüi fitconuar. emtm 1* «tuei.?»:iv*m ot ma»a;or«s da Par»
que Pfêlílàiio *»• 3". "petsiAtH*'
i5»4.*it*,»- Traia -t* d* uata nor>
me 1*41* pt-aando mau -«i me
nos uma toneiaaa que. tm mi-i
de d* Ja (BUr comple aineni»

**\>r DENTAL fl 1 LR

NOTICIÁRIO GERAL
CINOIA INPANTtl, ,SO IÍU-
Ml tt. Ulí CACIUM1R 

O ll-v-tíia PuttM Clube- jute»
nti. tlliado * Usa -juttnil Viio.
li*, em cumsirimmio ao s-tu pn>
iratnt ei :**, itatiwii dtmm-
to ultimo, em -*omt»4ni-_io cota *
Tnrpa de iütresetrc* PaieeJt. na
sede do Comlt) Drtmeerltiro de
Ca:n»mw. um* settio rtnem*-
lOajràli» tn.anill. dedicada ao*
*'»:;«> e -vtsnca* do OtUTO. A
«•--.» loi b-utame co&eomd*. ten»
éa o .:-.;4ir.i muno aplaudido
Jr'»>» P" |:.*i-.4

C-áNTKO PRO' Mr.UIORA.
MtíJÍTCR DO BNOENBO
NOVO

*«i eotUsaon se turno o (ttoblem*
oa* lerrat ebsr-oonaau

Mt t«a nl. :..iv..-. O OO»
Min*' oe ANCI111.TA —-

Por deUbetifAâ d* n**t&M*,
:¦¦:'.* em a*.-c;i.-..ria Oeral, foi
mutUdo o u-tm# do Ct-mto de Vi»
gllancta D»*tía.:rA.t.-a de Anclue»-a para o dt A&iocutào Uenett»
»x-íi* d* Anehiet*.

L ÜMtnsa roa rntM*otaii - e torrai «a - *%*

CARTAS DO POVO
Cm carta que no* lei díri_l-

d*, o* trabailud-.it-* do Alie.-
gue d* Um Vontad. afl-mam
que entraram per* o ien..ço da-
qurl* l:*u*.uI-*iaO complrtam:uie
Uudidoi com "p on.e«,-.s de rcu-
pa e troai'-!*". Asora, uaballiaai
uute e dez hora* por dia. ga-niiaudo "mstravcU cmzclna".
alimentando-se unicamente de
café e pio. o que consideram"um* verdadci.a 1:1). -.:., p:at:-cada contr* os que sáo obrl_a-
dos to trabalho duro da picar.-U c da enxada'. p^r nos o In-
teimcdlo, farem um apelo á dl-
rttorla do Albergue, no sen,Ido
de dar-lhes tratamento mala hu-
mano.

Escreve-nos o sr. Joio Sa»
Ji-. it:. trabalhador ds Empr se
Armazém F.-:-.orit!co. casa das
maquinas, apelando para que fa-
çamos che.ar ao canhcrimtnto
do povo dc Juiz de lo:.-. qu: o
casamento :.:..- .1.1 co Munic-
pio dc Mariano Proeõp:o,.no car-
torlo do dr. Joié Bcsntcr. entre
d. Maria Elsa Vieira e o Inlor-
mante, Jofto Sajenitt. nfto foi ca-
iamento legal. O dr. José Bcs-
nler tot comprado pela família
Vieira para realizar um matrl-
mõnlo aparente. po!s • rra. Ma-
ria Elisa VI Ira contraiu ma'rl-
mõnlo no Dlsuito Fcdtu-tl. com
pessoa de recurso. Ao me.mj
tempo prctrrs:a contra udas as
transações que forem i..:...-. na-
quela cidade, cm s:u nomr, c so-
licita ás prjssoa* que tim reti-
dos tu mcnor.u Maria A-iarc-
rida e Marta Roaalla, sua. filhas,
que façam a fineza de entiegá-
Ias 110 Armar: m Filjo iflco.

O sr. E'.ol Brrrcto nos 0:-
creve para (alar de Mcça Eonl-
ta. lujorcio encravada no perl-
metro compreendido entre Rea-
lentío e a Unha divisória da C:m-

ridsdfti cc-npeiínie', no lentído
de InsUiar imr-tiaiame-te um
posto pjlíeijl ne lotalloade, a tira
dc qu; ss ruas de Moca Bor.tra
1: ri:•-<! mal» morallindas e para
qu* ..*. famlllM pasam rivrr so-
cejadas drpola drs d*r:',o ho-
tai. Ma* cerno níc se edura n;m
se tatt* formara vídadoi cam elo-
lenda |»',(ri*l .tprla elnda para
que rcjnm etüfltrd*». ali, uma
etcola e um Posto Méalco.

A FRANÇA E A PAZ
Paris? Mais uma **ram!e vi-

lorla vem de contutstar a In-
dustrla franetsa, o lonno pe-
rlo-lo ti* ("tjrr-a n q'te foi
submrtldp. le*!rt a França,
com os fcfrlmcnfos tio seu no-
l're pivô, ícsrá gravado na
historia c s:r*rir.i de cjlimu-
Io a tnuila» urraçõts íutur.s.
Conto ss sabe, a Induslria
franersa multo fofrru com aj
Invasão, principalmente a ln-i
ilnslria farmacêutica c espe-
cializaila, rm nuc a Fr.-nça
era um dos palie* mal* avan-
çadns di Furtipa. VnHa, po-
rim, a França a dcslacar-se
an |-i!o do» países grandes
produtores, rrlcmandn n sua
antiga pnslr-üo no restahelr-
c!mrnto rta ít*a Industria. Sc-
(Tundo cálc-ros ob!!:!os rr-:n-
tement?, r.ò ro mis de f-v*"-
rrlro til!:u*o frrrr*m ventlldos,
rant:c't ppi-r, t-.trlt de seis ml-
lht"r*r d3 vrJf-cs dc Faprtlna do
Dr. Nlobcy, o famoto pr-para-
do p-ra o ertínisTO, ci'»a for-
mula tniIa*rrota n?.o desapa-
rrcrn rnm a inv-rtio. Con rs-
fo feliz n?ontcr*'mnti r.iuilo

j lurrmi (ambrm o Bra?!), oi:!c
1 a Prprlna do Dr. Nlahcy ttm

Fit .'.-.-•¦¦temn.te Inaugurado o
Crn.ro Pro-Meihoramenuu do
Eitl^nho Novo. orf*ni»çâo po»
;- - -r desti,.*:* t deleacler os
inseres*** d* pspjiafio daquele
bairro» i: * ií_ui:-.'.e • -rcmpotl-
t-a tt i-i dEresona: — presiden»
le, Inocencio V-uconcclot *>i.*.*:
ncepresidente. Heitor Andrade;•¦¦::<•&:'.j. Odilon de Canalha;
iejourelro. capucino Leal; e dl-
icior s-oolal. Irtnct AIre* Carreia-•ntANSPERENCIA DE SEDE

O Csmité DtmocrlUco dt» Em-
píeuüas em Tinturarla e U
var.deria comunica *o* seu. tusa»
;u ias que iransferlu tu* tede
(tara a avenida Rio Branco. l«-
1." *n;ar e convida toda • dai-
te para uma raunlAa hoje. ás 20
hera*.

ORANDE AaiEMBLElA-
DEBATE DOS LAVÜA-
DOBE3 

O Comitê Democrático de Ji-
carcpa.ua avtsa aos lavradores
de j.-.-.-.rcpagua. Campo Grande,
Santa Crus e Quaratlba, que a
grande Assembléia Déb*até qut
teria lunar, domingo. 31 de mar
C9» ficou transferida para o dia
14 do corrente, com a presença d.<
varies eonstttulM--*, Intcres-adai

Convenção Popular do
Distrito Federal

ASSEMBLÉIA GERAL NO
DIA 6

O secretário da Convençáo
Popular apela para todos os
Comitês c organizações que
deram o teu apoio ao grande
conclave iniciarem, desde |á,
os trabalhos de propaqanda d.i
Assembléia Geral qui se rea-
llrará no dia 6 do corrente, ás
20 horas, no Comitê Democrá.
tico da Saúde, á rua do Ca-
merino, 16 — I.» andar.

panhla P;o_t;sso Industrial do, ,
Bitiil. Afim» que a falta d >: ™ "nrf,c aceitação, ^als-.«b-tenria social, a lnexUtc.-cla |'.n, r,.,e ant-, ãa.¦ «nem, tendo
dc uma sscoia, dt policiamento, I ,ho «ncalcnl-ivcl a prnn"-a do
dc hialene. traz camo con-caucn- Imo™ rrmrdio por todos ns:g:ene. traz camo con-enuen-
cia lógica para Moça Banlta, a
criação de crlrnças taradas, com
viclos os mais torpes, como o Jo

que sofrem do estemago e in-
tet-tlnos. Assim, pois, a todo
Iritor ou l-iíora ('?sta no|tr!a

go. o álcool, o roubo, manejando j rcoiticndamos ore recorra Io
Po a Panai:;? do I)r. Nlobfil/
ao primeiro sintoma dc qual-
quer mr:l do estômago ou do
Intestino, usando o milarrroso
remédio, amplamente divul-
cado c á venda cm todas as
farmácias c drocarias do Bra-
sil.

com real desembaraço o baralho
e o cigarro, ao lado de outros
companhel-os mais crescidos e
aluda mcls perigosos. Ao encer-
rar o seu breve relato, o nosso
Informante aptla para as auto-

Reclamação contra a lei-
teria Fidalga

m
Por nosso Intermédio, o sr. Os-

car Silva deseja prolcstar conlr.i
o tamanho do p3o qne está sendo
vendido na Lcitcrla Fidalga. Jun-
to ao seu protesto, trouxe-nos, co-
mo amostra, um pequeníssimo pfto,
ali adquirido. Pede, para o caso,
providencias das autoridades com-
potentes.

0 restaurante do SAPS
na Central

Esteve cm nossa redaçáo, o co-
mcrclírlo Antônio Corroía a fim
ele, por Intermédio de TRIBUNA
POPULAR, reclamar ás autorkla-
des da nossa principal ferrovia, no
sentido de que melhorem ns refel-
çôcs do Restaurante SAPS da
Central do Brasil, Alirmou-nos o
queixoso ser intragável n comida
do aludido estabelecimento, estan-
do nn maioria das veies n carne
fornecida totalmente estragada.

0 DASP terá uma sala
de imprensa

A adminirtrttção do DASP re-
solveu Instalar, para dlstrlbulçfto
de noticias e um maior contacto
com os Jornalistas, uma Sala de
Impr:nsa cm sua sede, no c.°
nnd.-r do Palácio da Fazenda. A
inau. .çfio está marcada para
amanhi, ás 9.30 horas, devendo
o ato revcstlr-se de solcniaade.

Cofivctiçãu Popu'ar do
Distrito Federal

O -r. t'. -,-•» •„ «ja Conrenclo
Popjbr »j»ela paia lodatt ot Co.
mnls e ...\**.r.i-4-:ú.-. q*n ceram

eu apoio ao s*ran-le conclave.
Icletarem, d-**** js. o* trabalbff*
de prop*3and* d* Aatemb-eu
Oeral que te leaiirarA oo dl* 6
do c¦'.-¦ u'.e. lt 20 hora», t-.-i Co-
n-ití D.-m cráüro da Saúde á
nt* do Camerino, 1*5-1* andar-

COMÍCIO EM BONSUCESSO
O ecmici-t que ie resllrarta do-

m!:t|o lüUffio, na praça da.i Na-
çôn, em Bo-tuce-^o. lt II ho-
r*i, foi tramfertdo p»r<« tinmin-
go prõxlmo. dl* 7, no mesmo lo-
cal e hora.

APEIX) AS COMISSÕES
TÉCNICAS 

O Secretariado da Convenção
apela para as comUões técnicas
par» ** comunicarem. Imeduu-
ir.i:nte, eom • ComUtfto de Po
p*Qam!*, fomrcendo-lhe o rclalo
de suas aMi-ld»***!* .. fim de •*,.•
»e -w.aa faier • publicidade da»
me. ma*.

REUNIÕES PARA HOJh
Camltô Dcmocrútico Gl-iria-

Caiete — Rua Pedro Amirlco.
50 - sobrado — ás 20 horas.

Comitê Democrático 8am-
paio-Jacaré - Ru* Iioqulcc. 02— ás 20 horas.

Comitê dos Trabalhadores
em Tinturarla e Lavanderia —
Rua da ConsUtulcão, 71 — 1
andar.

ComlMfto de Homenogem a
Pedro Ernesto, na Saúde - Rua
Camerino, 16 — i.° andar, ás ia
horas.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL'

Al
1

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrá!!-*» Pro-
grcsslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário. 78. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
grcsslsta do Fonseca — Rua Sáo
Januário, 20. casa V. ás 20 ns.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia - Iastltuto dos Ar-

COMITÊ METROPOLITANO
Convocações

o i; 11 C9fN<oca fftto» «* t-e-v-MMsvl* peto lrs4»atN» |ttvt*»l3
j>s»i,çt*:« t f.u4*t twtjmtmmi p*»* sâii o/tmUkm «

«a Oftswítif* e* t-rtifiêí!*»* * m*Msfc*&a 4ê* l>,«Rteí* t.,t-%,,
Hmttt, CmmStjl, l*wtmm, RwlBwa. B*Im lilHa***! e i-mm
Gtmit, p»»* h#im il* ammt ta^etim®, ttwtakka, 4* l én 11
m i« te*».

C. is, • 1 -. 1 i:t» MU- -- Cmvm* m mmkm tk ts*»,. ,.,.
ior*| 4e 1»*» as íftofà* pai» ma «na ^«ira-l»?ii-*. ** I. as : . _
ra*. a re* lltm}»**lfi 4^**»i»M4. lll»

11 tu v TWAOrafnSS «OCM tmm* p»»-,!
m |» horas, m.í,w 01 fa*tm piJUiawra d* Ohk ¥,¦% *Tu*.i... ....
* pü-ii w, iu-v-nis Ai-g*4#áo f^ttliHSio. SíülaM, Cf»**>ftot« l**s.« Alai ..>

| \ttm i'i*Í .
11111 \ fOSfi ANASTÁCIO - A«m am ttm satashe» *#*

|tor «miiMi d»* la-r_* tuu>f «Ju» t# ir««ná am* a tm Mwit I «¦*«,.
«òv*it#i!.,ir-i f *tm. t^aa^mttAmrmr, mi l%mvê de ^lr»4«iieu.* 1
&, G'«'.ta. If<
....CÊI.ULA ABRAHNO UNOOIK - T-j4b* m tamtaAm êm
•r-rtatl*. li*** tr-ano « iaw-irA*ftrt ao Mn»«t* ile Sia Cailoa * KstA -,
S* m» ir_«af»riraia ter wnii-iraitltia no P-tiiM*. t-*f*»»f»i{*»w* p^
tm*m a ttmit ê tm Mmm Cavalcante I**, loitaa *» «p»»»«i4i. i*.
A* í*»* hera*.

WI-tll-A HBNSfQUB IRSI7. MIIIO - Cwmwa tmtm m tt»
hfàtiir-i t *a»p»iiíaWii**« p*** a lítioW-a <J* i|«lflWileli», dt» l .. ;.-
Korai. a ra» I «afftftMi*-. IW,

C II, |_P.OPOI.I)INA - A eelwU R«r»*««*io M*-**o pa» %m
ftnmSn r*-v»wl * ter it*li:*4* qulnU feira, a» J0 ho»»*, a n» .!.
n* m~

m. Tmtm tn seítri*»***» polükos e de «-yaniíatlo êe u%u, ,,
«íl-.tlí» tnijrfa l'íf.a *» M bmm> A m» GtMW-Rra dm Rafl**1*, I

SOUTIIIO DA MOTOa^ríTA - O» fwiaJrttYS de I ,„
.lt meioetelrtA l»f*m *vi)r*tet qu* o nutria lm iramfnUo p«» o à%

(Pot Peáta d* C-arv-alaSo t\t»m — JW-rniiiM
RUS81UJCJ M \.- \l UM f

Folhinb* do PCB
A lira de r iHsr *t fw-sn-í*» da PC». apeUrao» psra m mêtm*

te*. tlwp*iit»*"':ra e «rai^n .lii Ptftl-J-s, *»» tratldo de adqoiii-ra b»
Ihinha». que ae entemuam A »n-4.». so pre.o de G$ 5.CV. a ru* CmÍi
I .-_«•. 15, e n* üde dm Ouniuli
"A Classe Operária"

T. ' 1 ot Díiiiiiaít » celul*! do PartUo t#» df e-nj-mlrar. «M»
•iiioíUe-«Bif. a t't»u,.j*r,'.o t xenú* d* *\ CXmm Op-rrirta*. O» HCtt»
láitot de tiiMit.ã.-"-.! d»t lélúla* «teveiao spaniiS-l», ao» »4!**ii>* e*
¦Mt do* rrspretlvoa la*utiffcilt. O» Kfueiáitot de diviilgnao dat D,,
trttait devera laser se«* pedido» mt *»*rt-i'(rtra» e (ff**-i itMilinja*
de que o» p-Mismeoio» de rada nuiscio *e la:cm ale* qüiolalrira, ta-
pieifijwlif-fníf.

C:m'.tê MnnieioBÍ áe Wittrêi
CRLUI^i «19 DP. AtlRI!.» - Cwws em ca-n-rad** tt*n»n.

rada* mttta . - W.» para te icunlicm. amanha, dia 3 do tone ntt Ia 11
hur.-a. n*i sede da C M

— Gmi-oeo o» «rc-rtlilo» d.'.» célula* «C«f*-ila G^iiiaaiSf* «S'í*
na Aroelra». «Anler-er Rota*. !«** Couilnho», *Pfdn» l-jne-ao», iMi-
iuí». «Joaquim Co-res» e «Banvto», para uata K-un-io. hoje. A» 13
Imm*». ii* »éde do C M.

Comícios
Ho;e. di* 2 — I* 17.30. no Largo d* Cn*í-fnliot*. cewlra cwrttts

da vida.
Dia 5 — á» IM. horas, na salda do Mamt, Bamto, ooatra t

1**110 da-jii* e de p3o.
Dia 7 — tU 19 horai. na Praça General Ct*»*»e» Caintlro, de»

vendo falar vário* deputado* «kaunlsia*.

Usineiros de Campos ii
a LeQislação do IrÉáo

Memorial enviado ao Ministro do TraWho
dls» para depois enifto perwt-l-
rem c demitirem * testemunha,

Arvir.i. ar. Mlnlslro. »cal>a dl
te verificar um caso que vem
demonstrar a verdade das nei-
saí alegaçôai.

Trata-se ds um velho servidor
de uma de nossas fabricas de
açúcar, da Usina Peço üordo
S. A., con série neste nsur.i 1.; .
que servindo cm 23 de janeiro do
corrente ano como testemunha

, cm uma icclamaçáo trabalhüu
m±Ilm!!!^£*2?2!:2£'m? "•••vida contra a referida usln»

por um seu companheiro- recebe
hoje a sua dcml-sào. sem quo
para Isto tivesse dado qualquerfato que por sua natureza bem 1 motivo.

Vlj-llante, o Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria do Açu-
cor luu. cm delesa da classe,
denuncbndo os usineiros mnU
reacionários, quo burlando n
lcli do trabalho, rrocuram con-
servar o prolclarlado açucarelro
do Campos nas mlsr-ravcls con-
dlçõcs cm que vive. Nesse »cn't
do o Sindicato enviou oo Mlnls-
tro Negrão de Lima o seguinte
Memorial:

Sindicato dos Trabalhadore:

cm Campos, á rua Joaquim Ta
vora. 24. — sobrado, leva ao co-
nhcclmcnto de V. Excla. um

demonstra o espirito reacionário
de certos empregadores, que pro<
curam por todos os meios bur-

Aguarda a empresa al„uri*
dias. c nestes dias persegue esta
testemunha com toda sorte de

lar as leis. pcrsenulndo sempre os \ s:rviça.-_ pesados e alheios ao seu
fracos e oprimidos.

De há multo vem este sindica
to .*otantlo que certos empr ,;x
dores tudo aem no sentldu ¦
citar que empregados seus com

Querem melhoramentos
para a rua João Ribeiro

O prefeito Hlldebrando de
Góis recebeu um memorial assl-
nado por numerosos moradores
da rua Jofio Ribeiro, em Bonsu-
cesso. p;dindoo prosseguimento
das bres dc colocaçfio de melo-
fios c galerias de água* pluviais
que há multo tempo foram ln-
terrompldas naquele trecho, onde
estão localizados lmpo.tantcs es-
tebelecinientos comerciais e ln-
dustrlals e a Praça de Dssportos
do Bon.'ucesso F. Clube. O pre-feito prometeu atrnder, enviando

de

Enfermeiras

Sapato branco, \
solado de borracha

CRS 75,00
Remetemos pelo reembolso postal para todo o Brasil,

com o acréscimo de Cr$ 4,00 .
SAPATARIA RIBEIRO junto ao campo
RUA BUENOS AIRES 339 de santana

Wi -> s

I

Fundada a Associação
Fluminense dos Estudan-

tes Secuníarios
CURSOS E BIBLIOTECAS PAR\

ESTUDANTES pobkes
Um grupo de Jovens estudan-

tes dos coleglcs s-.?.undarios da Nl-
terol esteve cm visita á redação
da TRIBUNA POPULAR a llm 10 ped'ldo para a Secretaria
de no.-; comunicar a fundação da 1 ViVação para providencias ne-.Associação Plumir.:nse dos Eitu-1 cestarias,
dantes Secundários, a qual se I
propõe propiciar ao estudante po-
bre uma educação aprimorada,
baseada em princípios morais e
humanos, por melo de escolas e
cursos do nlfauetização. A A.F.E.
S. proporcionará nlnda aos estu-
dantes sem recursos assistência
médica e odontologica c 03 meios
para se manter durante o perio-
do escolar, bem assim como todo
o material escolar de que neces-
site a biblioteca para coiibulta c
ilustração.

A Associação Fluminense dos
Estudantes Secundários, que con-
ta com o apoio de todos 03 co-
lcglos secundários de Niterói dn
U.N.E.. da Associação Meíropo*
Utana dos Estudantes Secunda-
rios e da Casa do Estudante, pro-
moverá uma serie dn conferências,
sabatinas, e audições nrtlsticas
com os estudantes pobres, a fim
do que estes tenham a oportunl-
dade de elevar o seu nível cul-
tural. Trabalhará mais n A.F.E.'
E. pela fnclüdade de dotação de
bolsas de estudos a todos os estu.
dantes capazes, e po'o Intercam-
blo es udantil nacional e Interna-
cional.

quietos. Praça Marechal Fio- | pareçam á Jusliça do Trabalho
rlano n. 7. ás 20 horas.

Centro Democrático Pro-
grcsslsta de Piedade - Rua Ma-
miei Vltórino, 003, sobrado, ás
19.30 horas.

Comitê Demcorátlco Pro-
gresslsta de Cordovll — Rua D.
n. 12, ás 19 30 horas.

Centro de Vigilância Demo-
crática de Anchleta — Estrada
do Nazarcth. 813 — ás 20 horas.

Pela revogação da Carla
para facista de 37

Foram dirigidos no Presidente
da Republica e ao Presidente da
Assembléia Constituinte, os se-
guintes telegramas:"Moradores do bairro da Clda-
de Nova confiantes nos pnlcvros
empenhadas por V. Excla. cm pra-

i ça pública nos sesu eleitores, re-
forçam o desejo do povo brasl-
lc-lro de ttr promulgada no mais
curto prazo possível uma carta
constitucional demociátlca." Se-
guem-se diversas arslnaturas.

MA' DIGESTÃO?
PEPT0CAM0M1LA

-—————p f

Doze familias com ordem
de despejo

Esteve cm nossa redaçüo, o tra-
balhador Alfredo Alves de Souza,
a fim dc protestar contra a atl-
tudo do proprietário dos barractVs
situados no n." 15 da rua Maior
Freitas, que deu ordem de dcspe|o
a doze de seus inquilinos. O quel-xoso, um dos prejudicados com a
medida, afirmou que o proprlçtA-
rio assim a(|lu cm virtude dc n3o
terem os Inquilinos aceito a pro-
posta dc aumento de aluguel.

para servirem dc kritcmunhas.
qunndo arroladas pelos Recla-
mau tes.

E, cites empregados, diante
desta situação que podemos mes-
mo dizer de insegurança, se
mostram recclosos de prestar seu
depoimento iomo testemunha,
temendo a dispensa.

Não ignoremos, sr. Ministro,
que a Consolidação das Leis do
Tratnlho prevê csia hipótese c
aplica para o empregador que ns-
sim age a penniltír-de dc uma
multa. Mns, acontece, que para
os grandes Industriais, homens
de fortunas fabulosos, esta mui-
ta pouco represento, podendo-se
aplicar neste caso. o velho nda-
glo "Mais valo um gosto que
qimtro vinténs".

Ainda desta multa procuram
estes mnus empregadores se 11-
vrar, alegando que a dispensa
não foro em virtude dc ter o
empregado servido do tcstemii-
nha. Para melhor garantia, e
quase sempre, esperam alguns

A constituição das íorça
Armadas do País

Um decreto-lei do Presidente da Republica
O Presidente do República as-

slr.ou o seguinte duc:eto-lel:
Art. l.° — Con.stltu:m ns Fôr-

ças Armadas do Pais: a) O Exér-
cito Ativo e suns reservas, quon-
do convocades e todas as forma-
ções auxlüares chamadas ás ar-
maí, ou com enenrgos na d:fe~a
nacional cm caso de guerra; b)
a Mcrlnha dc Guerra e as or-
ganlzoçõrs navais da reserva
quando chamadas á atividade;
c) A Aeronnutics e seus elemen-
tos de reserva nns mesmas con-
dlçôcs.

Art 2." — Compete ás Forças
Armadas, em tempo de paz, o
responsabilidade de preparar a
defesa militar do pais e de man-
ter a ordem le.nl e em tempo

ESCRITORíO DE ADVOCACIA
TI 11. OHOAlt TIllAmtNTItS

. (i:.\-l'lIOMOTOU PUBLICO)
I)c*psrts permito tia Varar) Crlmlimln ri .lustlert Mllltnr. tipiiiul.tos, colirnnoaH, despejos, uiitiiriillr.iiçãe», lnvetititilus. Uuiictiluincnto tioitotiiM tio cttlpn.

CONSULTAS flItATUlTAS
l.s.rtliin Qtiltnmln, S0 — «.« nmlnr, nula 51 — Tols.t 48.731)1) o I-98C8lies.: At. Ilctirlt.no Valadares. 98, apto, 8, tel. 48-5ir,0

de guerra, proteger a execução
da mobilização total e executar
ns operações cm terra, no mar e
no ar, necessárias aos fins da
guerra.

Pcrft'Trnfo único — O emprerjo
dos Forças Armadas será orde-
nado pelo Preid ntc da Repú-
bllnn. seu chefe supremo,

Art. 3.» — O Presidente da Re-
pública disp ,e dos seguintes ór-
_ãos consultivos de isludo e pre-
paro de suas dl.lsòesi

a) Conselho de Segurança Na-
cional;

b) Estado Mnlo-i Geral. ml?to,
der-tlnado a preparar ns decisões
relativas á organluáçôt e o em-
proso rm conjunto das Forças
Armadas, iendo em vista o esta-
beleelmento do plano de guerra;

c1 Um gabinete militar.
Artigo 4o — O chtfe do Es-

tado Maior geral será um oficial
g--ne"nl do escoihn e confiança
do Presidente da República.

Artigo 5." — A composição e
as atribuições déi-ses diferentes
ói-ptãos serão regulamentados em
Ifl, revogadas as disposições em
contrário.

contraiu dc trabalho.
Perseguiu, humilhou, c nfto s»-

tlslclto dispensou, tudo Isso pcio
simples fato de ter o cmpicgado
prcs*ado um depoimento na Jus-
tlça do Trabalho.

E. é coilia esta arbltrarlcdads
que esle Sindicato agura vem.
cem a devida consideração, pedia
a V. Excla. as providências ne-
ccssárlas. a fim de evitar qua
casas dessa natureza venham a
se repetir. Podemos garanrlr
a V. :1a. que não será com fa-
clltdadc que trabalhadores desta
Usina, diante do presente caso.
nlnda venham a ser testemu-
nhos em outros processos.

Este Sindicato confia em V.
Excla.. e certo está de que ns pro-
vldenclas que o caso requer seriio
por certo tomadas.

Sem mais, apro.cito o cnsc-
Jo paro apresentar a V. Excla.
os protestos de minha elevada
côtlmo c alta consideração, (o.».'
Amaro Soares — Presidente".

Comemorado em Fri-
burgo o aniversário

do P. C. B.
Foi condignamente comemors-

do em Nova Frlburgo o anlvcr-
sáilo do fundação do Partido
Comunista do Brasil. Promovida
pelo Comitê Municipal do P. C.
B.. realizou-se significo!iva ce-
rimõnla, que tranroorreu num
ambiente de máxlmn fraternlda-
de. demonstrando o proletariado
e o povo daquela cidade serrana
o sua satlsfaçfio em festejnr o
aniversário do Partido dc Pres-
tes.

Durante o solenidade, levnda e.
efeito nn sede do Comitê Muni-
clpal, falaram diversos orador.'S>
entre os quais o tecelão Jop*
Costa, secretário político dnqiiê!?
organismo do P. 1. B.; o ferro-
viário Leonardo Pinto e o pro-
iessor Carpenter, que historiou ds
sucessivas transformações da so-
clernde. suas causas e conse-
quônclas.

Usou ainda da pnlnvrn o op°-
rárlo Celso Cabrnl. scorotárlo de
organização do comitê Estadual,
que analisou a justeza dn' linha
poli Icn dos comunistas, mos-
trnndo o seu patriotismo, na luta
pela emancipação de nossa terra
cia exploração do capital mnls
reacionário. O advogado Bcnlg-
no Fernandes, secretarie do trn-
balho de massa e eleitoral cio
Comitê Municipal, encerrou a so-
lenldade com um direurso de
enaltcolmcnto no proletariado e
no povo de Frlburgo, pelo npolo
constante que vem dando ao Co-
mitS Municipal.
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II (MAMADO SINDICALIZADO, VANGUARDA
DOS POVOS NA LUTA ANTI-IMPlil.IAUSTA

Iiii[..iii.intr (Jiicurto pronunciadu no Congrtiio
.Sindical 0 icnlido da luta dc uniíicação tio j»ro*
letariftdo mundial ****** 0 de*maicaramrnlo doi
agente» dtvitiontilai da A. F. L e da F. S. . de
Ámiterdam, infiltrada* de af-entei do unrrr*t,:fmo

— 0 proletariado braiüciro e • C, C, T. B.

I tdtt) Vattaltio tttasa

fU r4t*aW*M •****» pirntM* da
eisft.txal ttattiMt na

i r .*-*tauttt*i pp, r»a **«!# do
i das IlatrkiitM. pot ata-

ií '« h.<e>4>o*&rm prtmtda ao Ma»
timlkatior doa Trabatlta-

: ..i ¦ -Ut »* dr!>a*ítV» t:-f».
, » i>stJ»»!o IVtkral t trfwv-

-.. .'.» Iii-.»vi de Simüratot
-r fOU&dattt dot (UtAdtM

, -; o tiiftg*T4* todkal Pr-
«.'.tr» út Cítvalho Ptasa. tm intt*
t**m a tf>ki*í**í» do t»fol**latit»4o
í-^iVíífii, rtivtada p**ío r«fUT ao
C*fla*fwtrw MttfttaJ Siodlta) tk
]"tn% ttvf.<Mtn*i o tetjuimt du-
tvm. «tm puMitamo* na Infra*-*.
ttt ttintdt da Impetram Ia dai
eptutêt* tvtt ap»r***iit»daK

O Pli(II.RTARIAOO SINOI.
r.VlZADO POI UM PA*
tor decwvo na vrro.
|tl\ ÍTINTRA O NA**:».
PA.SOSMO

Gtvs-ut-tVtro iVtWtnte da Mc*
ií C.v-.r-MsMro» e rom-tanheirai
d titntoto.

Ca*» tm 4o* tet>mpotM-ii!r« da
•y*t**t»a h*a*llrlnt qtte rfrwten-
iwt o MtfT. na ConfetTrtttla Mun-
c -1 S=r.i!t£.tl rtall-ada cta Paris.
***Aa irxftta aaltl<Hâo de. rtetta
epmmáiyit. pwttar um Iníonse
a cate Cmimtto, trwUt-ftenie
trt-*tj o pítrt!rt.*riado do DHiil-
ta IVJcrai ct-wtnlitls a tua unida*
eV. h*m drd**Vo pata a unidade
da pííiV-.triítS» brasileiro que cul-
sT*v»rA c. breve eom a estrutura*
tr*s tVft-tlrtva da Con*et*frr-»*to
f«-«l daa Trabalhadores do Bra*

Ctx»!wn!nelro*!
Foi iaior dt-citlvo para a vlto-

tia militar da* democracia* tobre
o n»:t-iat-it-no. a tonlribulçao «ela-
dt pí!o p-olíiariado universal dl-
rifti.» pela tua vanguarda tlndl-
w'~tn't organizada,

Ntl lAbrkai. not transporte»,
not campai destruindo colheita!
p.ra nSo entrcga-to* aos nasl-fas-
tltias. na frentes de batalha In-
tn**»o'fdos aos Estreitos dta Na-
çôc* Unidas, na retantiard» labo-

laiitto • fuisj^a» ,.,, «|Uv*fttaaiia*A
«» frMtfktM-t-t MliiAfiri «*,» |ajsa),
0», * ttem t>«k|i.-iia dt i,í,i,í4 «a
i-íími ,„-« M if^ti tM*^* m t***
tttfwtt* \t*r<mtm-*m t««*M» «ta»
I -»l*l#4 t(tt«ti*»»»>i«tlw| »fHr ¦ .«'»
ti» «l» novm Mitsi«*t tMoutífi
«A»* .M*b t*t «,!-..«4n.,t. tu. ts^fjm ,*.t
ftitf ét ***** dr» fjNhrfA, 4a
l*jraj*lM>Mtt* tm ttm tem tt«*w«l.**
ft.ílün iitiisiif.il, mte p.*'rtvii»*»
fttttr HU.mt.lt, « I-,: i>-,l!tl (> |<tt>
fMivgir * *Mi"-.irt:J.^.lf una ttov»
|tb»df í ¦vtl-il

P.i^>itl*it.»* n» ttf*tfirfKla ad.
e-iírlit-i «n ntait d» tm |»»Mto dr
Na» t de wM-^n.n», o» tral-a-
ih»tí»ntt «ir ifnsm ot mamm 4*
ftft*. tw4*4*K4t,it ,t,n pji»*a ti»»
•it .i-ffn.f aifiantatib*. r**«4t****a;
rltr-iirttr do tttu •-• .i at tüwftrn'
(i«| !»li,j!tt (VÍ.vt IHíirtt*.'*»
na tirt-jíiiit» da »lut> t*f*>t«r*a t
luodar o *m ort-tanltmo umn. r
nMáamttnt ptol*>t>H(* — • IV
oVnrao Mundial Strutleal — «!,;«•
*' • •'•.<¦•! t ».**,* tuahi At !•'?!¦
dar definl«íva»*i>n'f a vtiKa Ped*»
r»*t;*»o — Sftldlrtl lo«»m»***m,»l —
OmanltJKío rflo**^!»!». t***f ».***
t-ttíi* a p**»va de fwto, no pt-ite*»
nue te Inlttn** et*»a a a*ft*»*.»r» An
f*«u-í» e qut> te etwfmtu tom a
tua drrro*» r-ih.ar. r»"'"*^ a rw-
raila conlatHa ttoe aM* o«*'v»

dou*» dt* M# ik*», «p«t»r em tento».
4 Ao «Io **•! C-»»-i.jr»et.*n Ct***tl)*Mitt>
ta, en \9*Â, #rf«r%i it-a aftf*a a ia»
tt** txftttftt-ttta *á»»t*íali do Ceaj»
ttfttet» i\mt.>tt»MK futW f«*Nt tt.
P-SJ. »*«* htMtjtrAm. tt tm 4*

t^ttt-ímentai fi*f*?if*» miwdlíl. ptw*
(*m (4u t«flt*-t*i* as** tMMCM»
d* it«"J*T! ,^1**» ft f^stM*4s.*{*9
4* mimie * ú* tf^tttdmia
t$a mMraWBlfl ^lítlro. ttfiftíipai'
mtnia tm p»t*** nitmiaU • st*
tttMtt-*.*.!».*. I»«rt|1»f •*«* l!«il?i-
ra tuta tmM<r*rn(** t»fi** iff»tn«
élt-strjflai ú* ttff4*tart»*te mm*
p*lw * r rMl «HV I tetu I *. d-e
Ittar ttit«l d» ttd». «>«t; o mtU
t irtlt** (Mim . np^-aca» a bJIm
Iwrrttt (to «rfetv» a *n*,*aí»!la* a
t*r*-K«i **«!«* iwtjwftíUttnti,

VIDA SINDICAI,
€t iUâ.-.itii(á tm TRABA-
M*ai*f»tt-. OI CH4Pe*JÍS

A(»8ilO —
Tf f# fF-FW»*? *«Sf«W ^i*»-" ItWf fíWt W-Ç-tjt-.RfW-IP f.

44 It.taâUU U«í lüiàf, faiil t«i
»t fi* warMb H jpflMfiíwlal ¦ tWH"y?f"S iaw

tiutaiítio das 'Itatolhadaita um
liidttMna» dt eiwpett», QtiiHaa^
d*»»** a BíBIsltãS A» fUa 4****
mim tmm a #ni»4*í« p»if*>»

*»«!« tm 4i*ríí''4« e así-wia)-
f*:*f.tH tw rtèfreftttUMiff ttM
i »m« «ju* i*Jt4 «ftffariun a tutt

Pm tíiiuda da (íbí*»»*« ttlíber
|er|4a (st o pmmit Wflftid» i
l*f«i«t.r»»i^ta ^istial. pwa mi*
ilr p*mn>

f>*tH IUII» «il-lt-M- IMUt
11: *n w mu. .r • MK TAIÍ.

at_ .a-wSr "* *'""' ,-*^ "-"^TÉHal Bg^L^I JÊ <**WW adW ' / W a^H^H^^E> ^ 
,— f£r=S*lll-,B—,t .atataaaH iS!saa'aaa'aaKã*a*a*a& alM -^'" 
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itt nn i..... t.-.
K* dt* SI da raítwíl*. (ft* tu-

li ito cüttf Raiei* tm Paitia
d» rtoitiüt. uma araftU rfttt>i*o
da tr#t*íM»»d«*f«. dutwnia a tm*
M futidadi a Aftíwtrcio çimnl
4m TnlNittvMittfn *1« Paute tt*.Cewpattlttltt**

TMaj a» iwi»í4***» ** an*t»tíil« | fttm-jfi,á*t tu traria ta rííwítMram AUm d* «4rtt»i Mdire» ttwüt?** *r<* um*»* 4f Ittatoglat tn Urm\* a mlA** * a e«atlrt*(t«Mifl|eaii r-t*«*!Rfn>'», ali í«)ii,t**t*«**iit» tm»* d* Ma, tVw r-o«a*vi. U^itijKt;», nm,M -ois-, (>t«u d#"o r. *ffidj*> t^Wít)»! Oaílítt. prt-da a i^miti»-!» trw»<i (t-wjtotM rarto raioir-artado mter*
rM***fll»*»« tott*» tteSr*** **i*trn***, pot ataim »-«l*t"»»m r*» A****-
f**» «1» I -i-sr.» ?*.,«.• e tm Itítf•*>•*•«
do *t«»i#t»»f*4i »»*» tftf»'.

i*WttionafA't<, t*a t»>»t»*IJo d»

MadOWttt
fe***t t»a*t* rt» H itrfr* rrar»--»

©tida tt*mt*tf*un tret**» *J* elttwia
mil nuiiisn***» tlníi**it m* eU**
rti*;»» füríií"* da "itMis-e-tria*

et**»»* ***.*}. •*»*•*****• J*a M urta 4» u-rH-tr* d» «? O, TIW. na rH*df df V»*im1t. In- d? p^^, ,f<w„!9 a btadHti d*
nn «tu**•**»!*-** tt*h*'»» ***** ''«.pi^efatao M-i-itsi «im-fn*!**.
M*'***'»**** Cwraft» C£»i tjtt^tttmtt tini;» niiliJsmnia>*m *M*e*tm f**vtmm. po»» **]*snMirio« cttrtmando m ****ttm ** em**-*** r* n-tote* M. * u H cmmt> Kmdirsti rm 70.*.-««,*,„», éstpttU *v*oiiHte u^% út> mh%tmi)ftt ,wn,itMrswn. 'tandtt.*« e»na uma banrira ei*

Nt» r«wvj»rw« 4* Oalo, tt»*!!*-.'-» «nitritra ren'?» a tnlrulac-âo do
r»rk» PS l„ ta MHo d* l*>W. .fam-mo I íotnt» uma *«-** pode.<?.iin-(<t ai i«»»t|»i de tfrtltrr t Mttt- *!».» n n-ittco 4e um
?slinl tj**oKavaai ie«*mo tn todo ' meiriftr i
A #t»**-a-i'.« a*t-¦•*-..f • ¦*,¦..* ffft>f>Ll r*f»«i «.it*»*»»»*»»*»*»A dtittateio *or**SWra rrpra- ncimiAFc vei un \islar*.*-» du o tiwiwo lHottmetilai Kr.UNIUt*> Dli.iliV Ala

Ifnlttctidftr dr** Trabalha**<»;«»•* * «ir.dlraio do» *rratí*ll»»dí.re*
.°r;'ç,l 

'2^1 *i^!L ***** por mâ^tfe* 4* m% PS»'rm 8mt-oa d* Kssôot do Ria
1*~a'.''ZL'™mm «t^f- W»»» • ******* ***'<<"*> «««lho- íe Jatwiro - Arcasâ. At 11 ho-

•* de ter conttiimldo p*ra « tas, à ma li»í-s-t; l-.v*- ".-

A-Araettrsn F-dfaü-in of i*J ********* *w»«l«»iia *** rrslfartado;-•oor- aa ot».min» a iotiuat. cot ín,íT"3;íw•,' ^^I?*.? E Da Bancada Comun A*fimda*eao de» "P. S,

o t-tith!v r*tih«il-*íl«« p-»S*j r»uf«l
«ruí*H*o, ttova t•,fMMl*•* foi t***li
tada tn I**t»r d» tmld"»t*»» tio M»- j
v.mm-n Smrffíil Infem-tt^otMl
«novo»
do» p*-"o* divitlaottta» a wrvU»
«t» *»**ao»

tt-iml* da Urdao 6«*fai d *» i+s»
ditai!» da Pttrdfr do IPo.

A ..i.i.t •- HO li \
AU-i! * t» l;jt-t«,:;« j ,-U fe*¦altaio wpntiwiteffaVt f«»m cen*

titUdtM p*t* téttmftof a m«***
Inftmtft» dirt|»i»!«i ef*tf9í*«**.
netetref-undif-e ft itttíttlr a arta*
ma*io da <i :*• •:» (.?«>»;«.*;}i.»..
r*,T.}»a«U d*i opW*\rttM Ansoftio
Juiltto. «ft-IMteO Tílltif», J«*e
A »ft dos fttrtia*. Anloiiia P«r*
rrlii • viialino Jaw C»íd»t*.

i t tnUdada c->n :;u uttifl*
raria ioda o nfclf-aitida Irtrat
!•»•» «ittt peet* >>*¦ o *t*-',«Hit

mutidu *;i,di:»lm*n!r. lutar por fitas
rm.v» tcn-.idA* fei*ií»al«<•*.-»

Si maravilhas Ia despedida 6 verão
• UMA WU^A Dl füRO UNHO IfSIX, «•««• a«.t»»?«f»o. iodo. m »a***a-
nho,  ^ oi 540.00 ¦»« cs m.oo

UNHO INClfS — talhe e»t u».*o pm t»4* ttt*
dt C(S 850.00 per C«$5o8.0O

COSTÜMI
tttu . J, , . ,

Dl
,.....*•*.»*»••*

a CAMISA $ÜMA« — em ttkeAl** •!***», Üetno* modelai •*• nb.
tinhfti. minfiat comptidil

CUARNIÇAO CARA CHA
(.,„„, INDANTRÍN ....

.»*#»»• dt OS 50.00 **tO$ 11.00

ÍSCOCÍSAS —* com teit íui(d*n*poi. tótet
 de Ci$ 38.50 por CtSJI.W

,le certo, tettstt* do tittmrm^^mruiitam notU.lmi tta F 8 I "r™»^."^ 
^^1* !«*-,•« M iornal "0 Momcn»f>"

ra^JTiri. íria o a liberdade doMoClo de.-Wldtmfr.tí Ffla «nldaáa do -%,^-i* *o «orntl «O M»*^».

item ot tliidicatoi «n-tt-aco». w'«**¦ *»,£2gí rt-Mí*In,ft0 «A I
lundo dlrl». sobre o *nu«» K». l8í'M"-3, «*>'«-•*« • C. . A. L.

laiamav, a a F. H- ••* ¦

CU£CAS SWINCM — awrtémlcM. *m 4\-
Icrenlei famanho*  «tt Ct$ 16.00 po* Cr, i2.80

TAPETES ' SAMIA" —• tm fibra retlttenlt. Vlttai c4r»f. por C»S 9.90

MEIAS DE SEDA MIXTA Ipua lanhoni* . de C»S '2.00 por C*S 8 80

ABRA UM CREDITO NA INOVAÇÃO PARA APROVEITAR AS

DESPEDIDA5 Dl VIRA0'

INOVAÇÃO
OrVIlMlIt, BKQU1XA l»K GOXÇALVKM OWf»

írmameniat. Alctutífio Aa eorttestiirmcs
rn.tt.i4 pmirtaria troe potitle artt
atmerfier ao n-ttfer. mt»t «lí-non»
'•.teia ettmtirnlr «V otitalo antro
dra o protetaiiatl-» «*> ti-*»» o» !*»!
tn duramt o clrlo d* loia» *t*t»r-
.-•'¦> < n-n a .-"tr** mlli.tr do teu
r-iii* Inlmloo e de eptanto o ta»*
no fstA p-rp tf.tr!-> para a tloul-,
dtrrk» rwral * -\^tJ^J^\^^.rnT^t: " ' meiborea lilltai d clM3» opsratia K8o ecotv&V.lía «b P-ad t*r
ta» tem ttom*!» br*** pt**» pot- * -j£ 

ff£ Q ^^ 00 Bra-ll. tlllatnc, o nu^i^a* „ ^ ««^ t^»***™ tn
tno dtqucU ornantwcâo twr;0 imovunftüo *dndtca' aa *»?.««'» agentes do capital coVmlttdcr e**

dcwe. poU o Mo»«n»«.io siudmi!*«" •*»«'' '^''¦•'/Tm 
^da um^aU ai a^i.-e tu «nu ll.:»".T tn^trtrtm I vllr-l urnx

bííteUtit e latlnwt.dVacia. «nuatio' »»*••« Tl,6rta' ^l'.'S* ,!!l"
• um ro temido tie.c«i»o'a4o por um* ca***) oa go* tmctra, "f c, a ,

«t-mo de ciaoc uífe-mttt. K «^ tíc 
^n:afi"tat.^.

í,-r:!:.'i* Nacional Con»iliu'*t(»
Boda o apairtiraenío «1» prlmçlto;
ttu-nero de «O ^*<l--*rnlo>. iu «rer- i
tr» de que o |*ovo Italart» |--*k;I
litulsr*».-.!» o ttu diário a *«t:4ra
tk* mai ijterfo**» tradHõr* «*««*>.

quais rr-tHca*. <c«ilotMírKÍo a luta *v!a
«.•i-í!íoersi(KK«*to da Pa!*íí» e Ifáter*

Etta elaps tran«ct»n't*"*-,l M*tA-
rica pira * vlds do Movimento
operário í.lund!*». teve a «ta con-
«ollduilo Iniciada na velha Lon-
dres, onde hA.mals de ura tfct.lo
foram ievr-nladas at primeira*
bandeira* do movimento sindical
no mundo. Para venci ia enrrelan-
lo, tiveram de ser apltinitda» em

naria a sertlço do lai; etuittiao Cntral* 8mdlcr»U do Mundamu» a. sn-f*icu a» »íi». «Ti»"it-i«d>» - _ .„.„,. . í*. .
americano prejudicava a vim matt, Ejta «nnde vitoria dt, ««o Imcn o. .., 

Çari
uma va a uniaadt do Movlmcti- ob"*"a tà\™™ 

TíÁLL Z Ia? ^t„ «,,*,.*„ Mintiiü.!. u*"**- Sr™** rtspciaavllltlsde pa*!,jo Craflo Obrclro alunduit.
< i - *. i

Em fins de 1838. !ot u -. um
grande passo no tentido dt uni-

idade obrelr» Internacional: nas-».
. '-». , .„  ¦ i.. , -. »,in„«, fteulHt.nnc nda i.ft pton*a estrutura*

Pari», a» ullimat nrfttat viva» dei- j«a Çom grande vigor a va.on.sa -
Confederação do* Trabrtlhtirlcrcs *•"** UB *¦*• *-*• ** •**

ra nto! Cabs-nca rcailsar
mata brere praio pos,*tvel a uni
dade e a Ir ícp?ndcncia do movi
mento tinil» -ai de norso pais con

tistniííl-»!».
a.» C-irica Mariflbela, ]onr Ar»*

cnCavretdcIJsí^o. Ma*»ri.
Craiolt» !»3o A*a*-«*«»t.

no G.vjd»no |oií i!-i Silva. Al«r*tta

tedas pelo» inimigos da claite ope-
raria.

A primeira manlfcJlBçSo no
senildo da teailiaçtlo da unidade
obreira inlemaclonal coube ft In-
Ireplda orflaniia^ao do» trabalha-

i.

SMcato dos Condutores de Veículos Rodovia-

rios e Anexos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camcrino. 66 — Tol. 43-3101

ENCERRAMENTO DO CONGRESSO SINDICAL

Convta i claue cm geral

A diretoria do Sindicato convida a claue em go-
ral a comparecer cm mana á Sessão Solene do en-
cerramento do Congresso Sindical dos Trabalhado-
rc» do Distrito Federal, a rcaixar-se no Largo da
Carioca, hoje, dia 2 dc abril dc 1946. ás 18 hora».

E' dever do todo o trabalhador participar desso
acontecimento matcanto dc sua evolução iodai.

f(a) Mario Lopes dc Oliveira Júnior
Prcsidcnto

Ssbfnca. Tritioo Correia, AVn
Fertwndes. José Marta Cli*r,"1.
Osvaldo Paehfto. Batista NVso. A»-
redo Couilnho. Arjr»*:lnho Dias d*
Oliveira. Greoorlo Bcierra».

IMrtKIA
OPERAR!

LISMÔ CONTRA OS
0S BRASILEIROS

0 dissídio coletivo dos trabalhadores da Cantareira
- Devassa nas escrita-, da empresa - Regime de

exploração dos trabalhadores — A deiisão do

Conselho Regional do Trabalho

da America Latina, tendo a fren
to Lombardo TOlcdano. Naquele
Congresso muncravcl. aiím dtvs
Centrais do Continente, que nele
sa Illlaram & nova orgjml"tac*tt».
fUcram-so representar delegações
fraternnls doa Estados Unido*.
França. Hetpanha Republicam..
Suécia. índia. etc. Trazia a C. T.
A. L. como principal consigna de
tua declaração de principio* a
"luta constante pela unidade
obreira Internacional". Em IMo.
»m plena guerra, a O. T- A. L..
liei a sua contígua de luta peta
unidade sindical Internacional.
na primeira reunião do teu Co-
mitd Central votava a seguinte
rcsoluçAo: A C. T. A. Li. cunsl-
dera que qualquer que seja o rc-

! sultndo da guerra e tfio pronto
permitam as circunstancias, os
trabalhadores do Continente Ame-
ricano deveráo empregar todos o*
esforço* no sentido da recons-
truçAo da unidade do mo.imcnto
obrclro Inlernaciot.tl. formei ndo

asi iii snie es Pafraisis
ELETR1CISTA

Os aejer.trs do capital L-npe*
rialista tm norta terra Ji dciam
provas sufltientea do» *«us me-
(odos reeosraíos da expbraçâo
da trabalho humano- A l.i •!)'-• a
Ltopaiálna e a Cantareira lar-
mam. na frente da ação cnmino-
sa dos rcaíi«r.£»rtM sem eserupu-
Io», cuja função a deter a mar-
dia tia emancipação ccontJmica

pov». en ravando-a atra-
manobras das mais torpes
antes.

O caso dos trabalhadores da
Camareira 6 um exemplo claro
dlno.

Inúmeras vtses temos nos tas Investigava ncgo-latas suas
ocupado, nestas colunas, das pro- com dinheiro dos asso:iados?
vocações ultimamente verificadas: Não pode ter-se esqucrldo. pois
no Sindicato dos Eietricü as. E. i constantemente refrcjcamos-lhc
novamente voltamos ao assunio.' A memória. Ademais, o homem
E' que os asquerosos fascistas sll i nao pode ser tfio Ignorante.
existentes continuam agindo con<
tra os cptrarlos. ten.aiido afano-
samente desviar a sua atenç.lo
dos problemas dc vital Irr.portan-
olá para a classe.

LACAIO DO "POLVO CA-
NADENSE" —-

Asara o chilínio do policial

Sinriicafo dos Enfermtiros e Empregados emHos-

pitais e Casas de Saúde do Rio de Janeiro
Sédc Rua Imperatriz Leopo'dina, 46/1.° andar.

Tel. 22-5327
CONVOCAÇÃO

"A dirctoiia desto Sindicato fax um apelo a
todos os socos, inclusive os que trabalham nos ce-
mitérios, para tomarem parto na Asiemblóia Geral
Extraordinária á realixar-se no dia 6 de abril do
corrente ano, ái 19 horas, á rua Imperatrix Leo-
poldina, 46/1.° andar, para tomarem conhecimento
das deliberações tomadas pela Comissão de Sa.ário
junto ao Sindicato dos Empregadores."

(a) Isaura da Silva Athayde
Presidente

Jo-é de Oliveira ntinslu o má
xlmo. Aboletado r.a presidência
do Sindica o. oo c.uc sa diz por

um~só" organismo sindicai de"trã- ?eHt*ra.cí0 .*lD,1.n)!.?.'f''",1o Jra;
balliaJorcs de todos os contlncn

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e

Trabalhadores na Confecção de Roupas e Cha-

peus de Senhoras do Rio de Janeiro

LARGO DE SAO FRANCISCO. 19

CONVOCAÇÃO

Estão convocados todos os associados e compo-
nenles das categorias profinionais representada»
por esse Sindicato, a comparecerem á sesião públi-
ca de encerramento do Congresso Sindical, hojo,
terça-feira, ás 18 horas, no Largo da Carioca: de-
vendo a concentração ser feita no local.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1946
(a) David Teixeira

Presidente

tes. para que a clrsse trabalhado.
ra pudesse, deseo modo. intervir
eficazmente na construção de um
mundo mell or c mais justo".
Prasscguindo a sua luta úcz. \ a-
rosa pela unidade no plano con-

; tlncntal e mundial da classe tra-
I balhadora por resolução do seu
c :ri Geral realizado em

; 1941. a C. T. A. L. dirigiu-se
jas Cen..als Sindicais dos Esta-

cios Unidos. Unlfto Soviética.
Grfi-Brctaiiha e outras, convldan-
do-as para a realização de um

| Congresso Sindical Mundial, logo
tcrmlnasso a guerra contra o fas-
cismo, com o objetivo de "forjar
a uni '.ade dos trabalhadores du

! mundo e de Influir nas declsõrs
relativos á paz o a rcconstruçfio
dos povos".

Por resoluçSo tomada em Souih !
Port, em setembro de 1943. pelo
Trade Union Congress. da Grü-
Bretanha, foi convocada a Con-
íercncla Mundial, que se realiza-
ria em Londres, em 1944, e que
devido a marcha da Guerra velo
a se realizar naquela capital cm
fevereiro do uno passado.

CONFEBCNCIA MUNDIAL
SINDICAL 

A Conferência Mundial Sindl-
cal de Parti, quo acaba de se

ponto de nfio saber que o Slndi-
cato tem seus Estatutos, que pre-
cisam ser cumpridos-

A ULTIMA DO AZEVEDO
O sr. Azevedo nfio liei, atras,

cm matéria ds provocação- Nâo
r,uir ver seu parceiro aeítr s6. E.
também, suja-se iodo. Esses ti*
pas. oo que parece, sfio émulos,
Um nfio quer produzir menos
pura o Ias:lsmo que o outra- Am-
bos atacam furiosamenie o pro-
letarlado.

A última Investida de Antônio
Azevedo cm naia fica a dever a

'

Vlrendo horas e horas de amar*
gora- deptnáurados est bendea
suptrioiados e que nfio oleroxm
qualquer •.•-¦¦trança, es*.*, modet-
toa terridorea do povo ganham
verdadclrea saiànos de tome. o
que os obriga a morar not bar*
rações das uvelat. num quarto
modesto de ttaoltaçto coletiva,
onde a hlgtene«)nto existe-

Verdadeira história de heróis-
mo e a vida dos trabalhadores
da Cantareira. Trabalhadores
que lutam durante dote horas,
numa tarefa Insana, oa servido
res da Can arelra. percebem pou.
co mais de quatrocentos cruzei*
ros.

A CARESTIA E OS SALA-
RI08 DE FOME 

Existe verdadeiro contrasta en-
tre o custo de vida e o salário.
Enquanto sofrem dia a dia os
preços dos gêneros de primeira
necessidade, o proletariado su-
porta os mesmos salários de fo-

me. que mal enreatn p*ra au-
mt-ntar a família.

O* emprefada» da Cinurttr»
Jl nio padtam tupottar ttu ti-
luat-ao tíírtttl. * pSeticaram. ta-
táo- um aumento de taiart» A
empresa, tob o pitieato de qua
nao Unha fundo» para pagar a
majoração. »a negou t-ttolnota-
men;a a atender ao* empregados,
que atravea de teu Sindicato tu*-
citaram um dlsstdto eoletlto oan-
tra a empresa-

DEVASSA NAS ESCRtT»*-»
DA CANTAREIRA ———-

Na Jumça do Trabalho tate
Inicio o processo, tendo realua-
das aa audiências de concltuçáo.
Nada. A Cantareira continuava *
negar que nfto tinha dinheiro. •
que era decididamente Impossível
atender o pedido.

O processo foi, então, sv Jutf*-
mento e ontem, o relator Kttttta
Oalvfto. oemildcrando a 'ustexa
da pretensão dos trabalhadoras,
determinou que fosse feita uma
devassa na escrita da empresa,
a fim de ser conttatada a verda-
delra situaçfto tlnancelra dst
companhia tmperiallata. que ex-
piora com teus métodos mcsqul*
nhos milhares e mltiiares de txtv*
balhacores brasileiros.

balho. cesse indiviiuo Jul^a-s
novo "duce" des o Iclals cistrl-
cls-.as. Teve o tíespianie ineji-all-
tlcavcl de ofidar aos dlrcUres
ia. Light. tornando sem efeito a I ce José dc O.lvcira- Como se re-
tateio da aumento da salários, I preeecntasse o pensamento ur.lta-
organleada pelas trabalhadores. | rio dos eletricistas, dlrlglu-se na

Que autoridade tem o sr- Jojé ( Congrcso Sindical, exigindo a
de Oliveira para tamar essa atl-1 devolução do dinheiro oetm que
tude? Per neaso ele teria se cs- esses operários contribuíram para
quecido de que renunciou fi pre- a reallr-.açiio do Importante cer-
tidencla do Sindicato, qunnda I tame. Aguardemos a respesia dos
uma comissão do inmada dc con-1 próprios trabalhadores.

Mobilaria Suburbana

B. Szerkier
Móveis — Mi-Tilna» da cos-
tura — Itcupas de cama e
mesa — Roupas feitas —

Tapeçaria

Fone — 29-5231
Av. Snbmbana. n.m 7537-B

ABOLIÇÃO

raa
pela

i

ncia-se o
revoyaçao

Congresso Sindical
do decreto 9.010

Resolução aprovada na 6.a reunião plenária

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Panificação, Confeitaria e de Produtos de Cacau

e Balas do Rio de Janeiro
Av. Presidente Vargas, 2-170-sob. - Tel. 43-8792 - D. F.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pcde-se o compurcdtncnto dos sócio» tm pleno flôio do»

direitos sociais ó iiscmbléia geral ordinária que será realizada
hoje. terça-feira, dia 2 dc abril de 1946. ás 14 «16 horat,
rcspcctivatucnfc cm 1." e 2." convocação, com a sefluinte ordím
do illat

1.' — Leitura da aía da ultima assembléia.
2.' - Leitura do Relatório do Exercício de 1945, na forma

das dlsposiçOcs cm viijor.
3.* ~ Leitura e votação do movimento financeiro do mes*

mo exercido, acompanhado de parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 1 dc abril de 1946

(a) Antônio Ribeiro Magalhães
O Prosidcnte do Sindicato

realizar, convocada ror resolução
da Conferência do Londres, ain-
do sofreu os efeitos dos mano-
bras das Centrais Sindicais refor-
mistas partidárias do slndlcalis-
mo consultivo, e Inimigas da uni-
dado do movimento obrclro mun-
dlall

A Federação Americana do ,
Trabalho ainda tentou levantar a i
combalida F. S. I- de Amster- I
dam. fornecendo-lhes 1 milhlio
de dollars, para que esta levasse
et efeito um Congresso Sitnulta-
neo, fracassando no seu intento
porque a este só compareciam pot
certo, a própria A. F. L.. sem
duvida os sindicatos de Fran-
co e de Salazar. Persistiu ató o
fim o Federação Americana do
Trabalho na sua posição obstl-
nada contn a participação dos
sindicatos soviéticos, sem os
quais se tornava Impossível a
unidade sindical no mundo, pois
eles representam mais de um
quarto dc todo movimento sindl-
cai mundial, estruturado numa
central sindical de 27.124.000
membroal

Entretanto, o quu visava a A-
F. L. dirigido pelo reacionário
Lewls. a serviço dos grandes
trusts americanos, não era pro-
prlamento os bincluatos soviéticos,
o sim torpedear a unidade do'

-_ II—¦¦! 
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O, TRABALHADORES DO LOIDE BRASILEIRO compreenderam o brado dc alerta do
r r,,i'r„rlo<x Prestes e cerca de 300 deles mandaram á nossa redação a comissão que o

hé reprodS^ dteard ^o^ffort«4nm que o Senador do Povo pode contar com o agoo
"¦'.!.. ,!"/_!;;.„ _..,-i^i„„ „,.„ „„ ™tnn„„, nn «mi lado c uo lado do seu Partido, nesta luta

Na 6- reunião plenária do
Coniresso Sindical do Distrito
Federal foi aprovada por acla-
moção a seguint resolução
"Sobre o Direito de Orcve":

— Considerando que o dl-
I rclto de greve ó uma conquista
i secular da classe trabalhadora,
I uma orma para salvaguardar a
j de.csa de suas Justas reivindica-
i çôcs;

— Considerando quc_ no Bra-
sll esse direito foi sempre repa-
tudo como legal. a.6 o golpe de
Estado de 10 de novembro de
1037, quando foi Instaurado o re-
glme para-fasclsta do Estado
Novo;

— Considerando que. após a
derrota militar das forças nazi-
fascistas, nos campos da Euro-
pa, com a participação ativa do
Brasil, retomou o nosso pais o
caminho democrático. rcconqMls-
tando os trabalhadores o direi
to de greve;

— Considerando que o gre-
ve é Inevitável no regime capl-
tallsta. onde campeia a expio-
ração do homem pelo homem c
o choque de Interesses econô-
micos;

— Considerando que, sob a
alegação de regulamentar o dl-
reito de greve, lançou mão o go-
vêrno do um decreto que, em
verdade, cerceia esst diretlo.
transformando a questão social
em "caso de policia";

— Considerando que a sim-
pies publicação tí6sse decreto tem
dacio motivo u que empregadores
mels reacionários sentindo sa
protsjlíos pela lei, adotem re-
presállas contra seus operários,
que lutam por melhores condi-
çôes de vida;

— Considerando que os tra-
balhaiores só uti.izam esse dl-
reito. quando náo conseguem ver
satLefcl as suas Justas reivindica-
çôcs, esgotados todos os recur-
sos suasórlos previstos na lei;

— Considerando, ílnalmen-
te, que o nosso pais, ao rotllioar.
na histórica Conferência de Cha-
pultepec. o ato democrático dea-
so As-e-cmbléia Panamcrleana,
comprcme.eu-se solenemente a
fazer respeitar fisse acordo, em
nossa terra;

O Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
conoita todos os Sindicatos O
trabalhadores a lutarem por to-
dos os meios.

o) pela conquista efetiva do
direito tle greve;

b) pela revnga-eão Imediata
do decreto que. sob a ale-
R.içao de regulamentar •
direito de greve visou, no
entretanto, a sua anula-
ção;

c) para que seja dada a mais
ampla solidariedade, moral a

material, a todos os tra-
balhadores que forem for-
çados a recorrer á- greve"*

0 D convida os Servidores
aPúblicos para

i encerramento doConpressoSindical
senado

MaedeV,;'".'v:-:-:v^;;\^\;';;',-; ;¦„;¦;:¦';¦¦.,-¦./,¦,,¦,¦-.- - -¦-¦¦¦ ¦¦«¦ ¦ <,¦:-.,:-.<- .».¦¦
pcrlâffsmc» cm nossa lerra; ,ue fado /asei» para levar o nosso pais a uma guerra injusta.

O Movimento Unlficador dos
Servidores Públicos convida to-
dos os servidores públicos lederals.
municipais, autárquicos e para-
estatais, para assistirem á gran-

M CASA DO CONTADOR 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO ...

TAMBÉM, NA CASA DO PROFESSOR 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO ...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLQRIANO. 133

de solenidade de encerramento
do Congresso Sindical, a rcaU-
zar-so hoje, ás 18 hora-, no lav-
go da Carioca, onde serão lldaa
as resoluções finais do Congres-
so. entre as quais algumas dizem
respeito aos interesses da nume-
rosa classe de trabalhadores d«
Estado, como seja o direito á
Sindioallzação da mesma.

O MUSP, que participou doa
trabalhos deste certame, compa-
recerá. em massa, àquela solenl»
dade, levando faixas e cartazes.

. f:.-.-r
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VKUl

INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

IWCniiUMeNTO DOS
TBABA14108 DA JUNTA
UKMI.KIMTIVA ~ IM»
PORTANTUS DEO80ES
I»A!U A ECONOMIA KR*
VATKIIl»\ - LOUVADA A
AÇÃO OO PBESmENTE
i.KNLitosü i»onck n»
MIO. ATUAL lllI.IUI.STr,

DA AUTARQUIA DO
MATE

Eneeronun«M», **stla*lelra
última, «.» ir.tii.ilii"* tt*
Junta Deliberativa do In**
titulo Nacional do Mate, im*
{Ktrtante «St-fíâo conlrolador
.• orientador da economi*
crvaleíra.

Dcx scssôc* ordinária* fo
ram realizadas, iniclicente-
mento orientadas pelo sr.
Generoso Pont**, principal
dir' .ente da autarquia do
mate.

Entre os as*untog trata*
dos, cumpre deslocar o in*
I. iiiimi tá exportarão dal
erva mate beneficiada, me- *
«ii.l.i de cunho nacional • ;
patriótico, o iitimcnto no
consumo interno por meio
de propagam.» bem delinea-
da, amparo á produção, in*
iiu :.i.i e exportação, bem
como a criação d* campo*
exr-rimcntnis, verdadeira*»
«• -i i.l.:-. rurnls especializa-
dns, iiii.li- o crvntciro pode-
rá se i.muli.iii.-.ir cnm no-
vos métodos de cultivo •
extração de mnte.

Ao encerrar os trabalhos
dn Juiilii, mereceu o sr. Ce-
neroso 1'oncc vibrantes pa
lavras de louvor ú sua nção.

' pois, nnimndo de verdadeiro
espírito publico, cquidi.stuii
te nos interesses de clnsse
OU de rc<*ião, conscuuira p*s>
iihar o respeito e admiração
do todos os componentes da
Junta Deliberativa do Ins-
titulo Nacional do Mate.

&H0m*L
* 0 NOTÁVEL mPOSTOR

afaria» tia.-*,. ***w ftím* ê$ Vii&imt, tmlSm mimem te tm
m'«» ê*tt*m 4* ttn*w #«'***r4*> *,**»* »*t*m*sf* g* r*nk*.*CAmS»mé» ntíkàttf' «*rm*4m me mt" é *¦*** ttmtStm. 4**44»

g* * f*t*tst*J« «*gf 4*41* fmim em f**4 Mas mWrs§ t#m*
#;•¥ WÍSM 9^'*Pf eialílfW»tpw j*mm*W'" t ** rr^ * ¦ ¦* *»rWf ?»PrSlPf tjtv** ftt^mmr »»*w »k™*

t»»***» i f*e *«*f*wafg*t4* om* tmm a t*t 4* *m**i§ tmiemlt
ttttsmmii, mo 4m*ms*> **** • itimM, § mêmlm *«* itfw*

a* i**twet>fe t*a*«rt*f**4g,
g*m 401*4* arif***e, 'O *«**»*•< f*gfg«sta*»*M 4 om 4** **»**

taa»** tn>**ti4m 4**1* itmtmmA*. *»•***' «te * WttWl 4* P%1'
Itttm tfejraft e M*J*a tf**# «4»ir»«i t#4* aa-tg»**; fm W-
«.*¦? e tfvtim *.-¦-!.« t*a»a»i^rt gg #»g«««ir*r« **»* »»»t)i.**.**i«a.
•vttnmAm * etmkmv ****** «*»*"« «***»»t*fs4*>4# et r»»*»«d*í t*#»
mim, f t*»** tt******* ** **«**#*» i*»*ít»»*'af#, * tem »*»«*
fgt#*u*f««4* 4 tàtgisf* f*# *** «rgfisfgaVt «* pw»a* * **twr«*
#»»t*r«ta»«» 4» áUfaWt* AM***, a* **««*»lf#í» tfe /***»,<* Ari*»»**.
g* (4-a* ía>*Kííi*atf-a* e*#*4o a *'***»* .»»-¦»» •»i*-'aís*J*. tffe #. a r***
ttt ge tvwtf* tf* |**i»f*s#*--

Agra** «»**t* w#m jkIk» ímmi *****" »#*»*•»}* pe» F#*f#*, f»»(#
Marafattag 4*14 «***f» ***»». '*«*''¦* *"*" tAA* mm» tn FtmmtM.
in mmim m ptim* •«* a ft**mmMm4e «fe* memum, ttmm ai*i»
eir-a..'. »*«• *•» # dwitf**». rgtttrato t eawex p%i»le*»»*»# a*» <*»•*
nene. Af»»e»*»*riffe *****»»«?»»«•, B*f*»i*w« *> t»»» *** ate. tfe
trinta» tf* fiaittíaatf. reatfftfe «a metmm imt** ga* »*»>*»**íi»a,
omitM «tot» le*» tf*»»»-*!** 4* /*?»*# »** Wtílmm Dtmmrttt, g**
¦líft»*TaggiT**> r*** te tfinret**** e «*•»» f**rv*r»>t o ie«*
/»r«ií5»?»f««i, Já Aá(«* Te»»-»í»/f »** Miu/ae t Alfa ;«-•.«.«««« «etfa
M«t» » gt* *»* tmtiesta.
fOtUitriJii» PAU A

•O WOTAVia. IiAI*<WTtm'* — C^mstAê - R* s»m» be*
MSB4*iA.

III140 l*«ANt*0

Programas no Centro c nos Bairros

TEATRO
ESTREARA' BREVE "O
AMIGO DO LEL4." 

Em vcspcral ás 15 horas, e A
noite ás 20.45 horas, no Teatro
Recreio, serão realizada* as ül-
timns representações da novela
norte-americana "O crime da 5.*
Avenida". No próximo dia 4. so-
ba á cena a sátira musicada de
charge desportiva. "O Amigo do
Lclô". original do escritor Vale
do Vouga. com mii.sl.yi do mães-
tro Armando Ângelo- A orquectra
está sob a direção do professor
Vasscur. Nesta peça estréia o
ator Pedro Dias.

ULTIMA REPRESENTAÇÃO
DE "EKA UMA VEZ UM
PRESO..."

Devendo devolver, na data de
amanhã, o teatro Fcnlx. que
lhe fora cedido pela Empresa
BIbl Ferreira. ''Os Comediantes"
npresentnm, hoje, pela última
vez. cm véspera! ás 16 horas e
A noite ás 21 horas "Era uma
vez um preso..." do J. Anoullh,
no interpretação lie Zlembluskl.
Graça Mello. Lulza Barreto 1*1-
te. Wahyta Brasil e demais ar-
tlstas do elenco.

CARTAZ
8ERRAD0R — "Cândida",

pela Cln. Eva Todor.
GLORIA -- "Onde está minha

família", com Jaime Costa.
RECREIO — "O crime da 5.»

avenida", com Itália Fausta.
JOÃO CAETANO — "Fogo no

pandeiro", com Dercy Gonçalves.

CAPITÓLIO - Jem*it, 4»*e*
cl-.»». («(TJ*sat!** e «»r.f*»:r»

c!?(*:.«* ~ nsmti ctuu». )et*
n*U At g-.ttra. ccniíaju». * «*•
BgBasTaati

C»)!*JJ.'IAl. — ***att-dll».

tt PEDRO - *Caf4 par* «Jat»**
e -liíiua» d* m*wi»ni(".

iu-.it.\iK) - -P*í*»r*m-*e
*» «no,»-', cem Irtoe ttsnn* *
Altastidie Kfrtt*.

FIAJIUANO — "Not!** de Tal*
U" e -Ugado p*ma**to".

üjim. - "llwa« d* tia*"* t
••t^juíiha p^ge*a*\

IMPttfUO - -Rti«urre!ç»o",
eom Lupu* To**»r,

IRIB — "Um crtm* nas bru.
en*i' e "Berna Venut".

LAPA — "InteatU'* e "F.»con.
UO no FacUlco'-.

átETRO — "D-apl* Uul*aO••-
com Prtaion Fo*'.er • 0*U F**
tttek,

METRÓPOLE — "Btpm t*!*
mulhtr". com Orandt o-.r:»

MEM DE BA" — "O píli-onti-
ro de 7.r :•**¦•.

ODEOS — "Acabaram-»* as
tm.-.-rntau'* e "O eterno ««gabun.
do".

PALÁCIO — "Sublime lndol*
geneta". com Merle orKron e
Charlta Norn*.

PARISIENSE — "Todo por
raiva mulher", com Oary Ooopcr
e Loreta Young-

PATHE' — "Part*.sub!erT**
neo". com Constante Benntt e
Jorge Rigaud.

PLAZA — "Om amor em coda
vida", com Jotepb Cotten e Jtn*
nifrr Jones-

POPULAR — "A sombra
acusadora" e "A porta de ouro"-

PRIMOR — '"Túmulo vailo".
REPUBLICA -"...Eo tento

levou".
REX — "Selvagem de Bar-

neo" e "Heróica mentira".
8. CARt*08 — "Oi filhos

mandam" e "Os mUterios de Ma*
dame Beattice".

8, JOSÉ* — "üm p»sso alem
da vida", com John Garflcld e
Paul Henrcld.

VITORIA - "O notável lm-
poetar", com Fred MacMurray e
Marguerlte Cliapman.

MOS BAIJRROS
ALFA — "O Falcáo em Sáo

Francisco", e "Emboscada no
vaie".

AMERICA — "O notável lm-
postor".

AMERICANO — "O regresso
daquele homem".

APOLO — "Aousaçáo cega" e"Comediantes de alcova".
ASTORIA — "Um amor em

cada vida".
AVENIDA — "Pensando sem-

pre cm você".
BANDEIRA — "O menino de

Stallngrado" e "Melodias rouba-
das".

BEIJA-FLOR — "Eu te espe-
rarcl" e "Seu grande triunfo".

CARIOCA — "Mulheres e dia-
mantes".

CATUMBÍ — "A tentadora" e"Luva perdida".
CAVALCANTI — "O V acusa-

dor" e "Fumaça de cigarro".
CENTENÁRIO — "Romance

dos sote mares" e "Mais forte
que Hitler".

EDSON — "Cativa das selvas"
e "Conquistando a muque".

ESTACIO DE SA' — "A pon.
te de San Luís Rcy" e "O cri-
me do fantasma".

FLUMINENSE — "O ulvo do
loblshomem" e "Ares de tempes-
tade'-

"A tert* ti.ji.

"TUItiUi»* dtst mmr ^Ft*^*^****mw tar***

4*

na* Anutna*'
tm",

M,*s*%*GTIí

iílUMt - "Ortt Mirttia"
aJBio**t*e* dttjeorjahiddt)*'.

BflaHIKMI CwPAfAHANA
TUliCA - "OnuittO",
Orter G*r»n.

MODKtrO - •Inlwmrrr*"
MODnMO - -A t*e*la

Btríim'* e "Pecado iiepwal",
MATAI. - "O miíicne e* fa

mitia litt*i.'ti" e "Um Iterro *
rwire e#* in*»**,

ouso,». — -tfm amo* tw ca*
d* tt**".

OftieNTB - "Noiva* a vare»
JO".

PARAIBO - "Quando drar*.
r«n ** utt**" e "«eduçáo uiajri*
cal".

PALÁCIO \TTOnU — *Vocg
Já foi a B*hlal",

PENHA - "O Falaüo tm liei*
Irawrd- • -Sinfoau do
do".

PIEDADE — "f*po**a toítei-
ra*".

PIRAJA* — -A**tm i tm* ela*
reatam".

I-ÜLlTEA&tA - "Mtstce O
amor" e "Cara* falta**'.

QUINTINO - "A tingança
do» lumbtr*" e "M»lt «orie que
lÜUtr".

RAMOS — -Carmtieir» tfo
batalhão" e "lalmlgea do ba-
tente".

REAL — "Paeto da saiague"
e "O crime do dr. Vcrnon".

RIAN — "O notável Impes-
ter".

R1TZ — "Um «mor cm cada
vida".

ROXY — "Na córle do Pa-
raó".

8- CRISTÓVÃO - "Romance
dos sete mares"' a "Caras fai-
sas".

8- LUIZ — "O notável 'mpos-
tor".

8TAR — "Um amor cm cad*
vida".

TIJUCA — "Noite* do Tattl"
e "Legado perigoso".

TRINDADE — "Bancando o
cupido" e "Os amores de Edgar
AUan Poe".

TODOS OS SANTOS — «A
favorita dos deuses" c "Roceira
granfina".

VELO — "Casanova em apu-
ros" e "Rosa do Texas".

VlTaA ISABEL - "A dama
desconhecida".

**P^H ^^y'""''

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALtZAÇAO

Itr.t.-hail.» tio lorieío
do titã 30 dr M .-. >

dr 1946
N*»rbta»-«t m*.ttm *» •**'

****** tf* »*»»*! 4* im»***mm
a «etttt* A* .*»a,.in,., t« tf*
IH»»« al<,|, I ,4»f,hlai, «,„
** lá*. ...li..-., »- Kl.a.

tt* fltltl t»»*»**t«*H***{

l'tiinli:ii.i«-i»ri

vitlr.ui.u

HHQ
R H B
TMP
T I I
RAS
T H J
XXD
EQO

O* r-=«i.d .-.. tf» Ul»*!*» ee*
tÍC*r. rofilrm-lad».. ,ao r«n-
*u»«i« a »t«»»rt • ttr«»»t»»|.
M fatanfe*. na ««te A*
« . ri ; ...li a .

AV. NILO i . . XMI '. 11
•> I* A .11*11

UIO DE JANEIRO
NI* t^a^c*» • parar*»»».

Ia A»« mrr.sill.lailr.: I in
rata A» tnlrtruncáo ntasBat»
Irtn ImrdiaUtttrtiU >n .¦-•¦
IHatee.

I' «ttfUltnl» •*{»( doa»
MtMsALlUADKt ;-.'¦ irti*
fixai o (arama e etIUt a
prr Ja á» itir-ia sàbte e »«f -
leia e «aliar a» »aa* eva*
n*ml*a».

Mt^SU"a*^^ I '"•**•*

2.* Cous-êftô *is 0. S. l'
IM t*iiM mwmm, mm *w* * « # »- f*4 eml» Wuuw

*«««»«*** t*m*)m «** *** m t^*r?*»i* 4* **wrlA A m**>m és pt*
ws»**»»*** *spmmm tmm mim *» t^t*ti***i*»* • i*?*r»iP»*f»i»i«*«a
é* t»*Wi** p***itt*e» mm »j4*i4*t»i ** ft»^4t»* *li»i»*t»í*» »** f*6*
IiibTsIíiiIiii ffsim, # a* fisitjiftwt*» #* **s*mm> *%» !«#«** •**«»*
«m> a* m*é* Am mm »t****t»»i#«* ¥® • *m semtt*m m tm'
gfttg *# oAktm mm*, s mt tmm »^r»«i*w-#** t*%*f*i*ii*i*«?e
tm* ttom m wwm* mus» a mttj t»**** **•» **» '***** * *¦***"
ia**;* li*.***»". ** Mi-**4ttti6itr», ti*a>**»i» M !*»*»***•*** A» i*» **•*
*^t*»g**r*», t#*e mm *m.m*» «****««*• ***« tptett* ^tw***!**
tmm 4* itn*»- ti*»^»^«*A<* Am* 4*!w*4m 4* ****** *mm0U*m,
mmnmvêê m t^mâ**, f**J* tw m*\ tm r# »**»w. ti* t^p**M
«i^i*TP4fts, * »vtmt*i*4a p*!** mèt» P**a titff»*»!*. «mt* 4**V*-
m*t**vK 4****n»»»i»tt.«* tm i*it^«i«»*i!r** «i*rt**^»*. r*»*» »*«*i*«a.

Iragsg ** «..(st.» lít^ahata»* lr*ie^«gt*4M ***** *itfsiiri*-*iii* w* mmmm,
iMiuõtiiiai <**«mlrrgta4^hrá*j* A* t*m**t» tf* Q 6 *% # nm m* ***** tmm-
m«tmm a »^*Al*t*w t a hi»»a«»a«*i»»t«*»a»* tf* »«*** «wijilrsi. *¦»>
ttiiitf* pane tw» Bf*«*t**«»»*, tt* i**»<» m* ps»m t****M*a= ^Pt»*
immr m lMv*Mm Vtwm, t*«*» tf**ítui»**. t****4a r*» tunfeít*
tt* fai*»*?*»*»*** ** rnii»»*»*!** tm*. mOOta lomAim at*»*»****» i»**«
im »>»rtt*3t* rtftfit*- w* w* Ut Bjissgmit»*, hi •**«*»» tw «****• M*
far, ttm »<&*«-* tf* Irkir*»?**»»**». Bw fcrgwtf* tlTlwpg um im* «i*1**
**» «t-áttttf* ginte» tf* mm tat*gpt«1«Xio **!ltl#»e«* * « r»«r«^i*
«*«** 4» itt^Hu; »Ti»aiiaM tf* At*****. A «nit *P*»ar» tf* F»*t« •

4. iint^Btlrf, H*r*m ****m!*.*r***ie « ^«r-*i*»*- O t»«*»i p*W*r«»
i* iroiutu » ta**» se twajmtalt** r**i» t*m *» «i*ííM«*(í»»rt** * a» »**»*•
4aa!«a iii«tr** tf* g*'«n4«f ti*naia*>t!ii.f rwe« P*i» lato Miw*l*t»mi*
um t*mt*mrm * ptepm O- # O, «Ptitfgantf* • r*#i»a r**a».irTn* »
(rfs«i.o»«o*a. um «w»« tf# tttfiiir* mià***»l- M** *»** IW» (a*t»M*t«*>eni*
aa<*ja*atii*it* u fítispri* t*4r»»tr*tfir. QmtmAa tte tf*t»«ti o Biaul.
m-4* **('• «ül* tmtmm. im> U im Ae* mm. ***»* ***«. BO CWl
tf.» pwui a ***»iM.ie e«rl*rH*«- *« »***»• •*• M*** BW *^l«***-
Att imma a tm* «»sq***l* otm'1,., fr^r*»*i**t»r*»« tfe Wiaiiiit**
I4ia.|w«v»» mwift iw ia*4* Jl t^m»r*t«*r**í*ti*** mu»* tatu, M» rttf*
luta tf** aite*. tt* »ri»!r* * »*» «*»*** í»»í*T*í*nca,.,

Ar. CAfrftAb

UM GERENTE FASCISTA
Quer que os hospedei tio hotel pentem de

acordo com êle
O «taAtalar (oteeríiai «fe Siioa» «^**i pt^^i Am »t*u hmptAt*.

Otaas, M Js*.**»**» tft MiMia.*» ** fo****** M*««* w» *"
trttalarf,*» tm fkU* M..».s.*ir. 4 ms | f,»»"»»s t**tXAa * »»* «V «P*» F-»*
C*avtl4» a.« »». «maatra** amai., Uhmmtmt étaumix*.**** o Uso.
mtmit tm *i*vtm O (ar-*)*..»» «ar»- !l.|p' rD|UC r/iMCTCIIlaC^íriul. l4*i»^eh»^sj.o»r.»QUE CRIME LOMhlLU
Mouia tf.ugis»-w «54» llottl H«*sia»s CÇCC UAMBU*!
n* tua SriWaiW iVapru n,' 232,] COwX nuintut.
rtude ^«rtttfrti (wr»rsi*(w. DV- Atlta-te mofando dt*** domln*
r>n tf» m«t*!»4o tom Am tos*».! tO> rmra "«irei da Dt*tc«»rta d«
A» AmtMtU l*4rl o «tw*!* tf* Vigiara* * rua da Reltcio. 4$.
«jjtjtsao \*etitfo que o «w» impede o ar. Otávio JeÂo tfa Silva, prea»
t»»:i* n* Ujvl* s-.-s »»i»3ío da at» |4 ru* liado**. Lobo. rm freni* *
(isstet Leis G»ik»« Prtwr», tra «(»•! ü'-tia de Ranla Tírerlitíi*, O
raos wi*4l'siií!4a» e erenseida* «tr» qu» fc* este rtas-láo par» «cr

Sociedade Brasileira de
Musica de Câmara

A Sa. r.!,.<r BrasiWira tfe Má-
si.-.» de Cturiara. irtaurjurariilo a
temporada de PMo. rtaliMi* ns
próiíraa irnu: i ínr.s. i o> alxit.
ás 21 horas, no auditório tfa A*.
•<ni.i...',.i tlnuílt-ira de Imprensa, o lios, (frluaridopriiAe», — (3.1
»cu 10.* Concerta |btns Aires e mais 16 pessow

lhe e»tf<« «it mudança. Rr»«Jt»t!* | pncío»' Apenas eslb!» publica
[ton a ts.ar,i.s!wi» r (ntciliia aii*
! ti»4c do (AUiiiiisate tfo liotrl Est*.
!a,rk>. .5r rw~r luvttsal .',*• taL que.
j «js*e *««* «et* o«Í«» te!*>'**x*-i aos to*

«síu»**» qua*» loflolr jic na» pttta-.

PROTESTO CONTRA
VIOLÊNCIAS DA

POLICIA

mr.-íi* tua capacidade tfe arti»
ta. tmprovuando bmiot de tan-
to*. esiA ua» tfe arrla, fcü** com
:am*nh* a-tiittfade que atraia, a
atenção tf» ioda* que por ali
passavam. 8otr.i*n!e ttso t nada
maüv, fr* com que surgisse um
novo tipo de crime: o de ter
anuía E tu policial» tlraram-lhe
o etrctto de expor Uvrtmente
.-•-.• «látuas que nao ocupavam

Ao serMNtor Lul» Caita» Pn*:lct. »*!oc* luxuoso» a náo estavam no
'ri enviado o ictiulnte lel*.i*sr»s:' trilho de* bondes de propneda
«IVilifm proíí*!*r na CtrrtlntJit
te sobre a «tituJ- tfa p-i; > ,-v
li ra tfo Rio o*»-<*an«lo e*1s-a.*>
(ts «krnocralss ctperar no navio
'»Wls*.»l effipftgsnfro r-rlm sfKjien.

Uu-

de da Ltght... Elas estavam ns.
rua. cm frente a um templo. A
rua é do povo e os artistas adml*
ram os templos e sáo homens tfo
povo.

— Que crime cometeu esse ho-
mem?

'd '1 '4 f 4 ¥ mm\ I
M^*)ri*rerr,jrr. m*-* tf 2 •^j." • j- • "''m^JÊ^ *" l SI

SANGRENTA E TUMULTUOSA
A FARSA ELEITORAL NA GRÉCIA

ATENAS. I (A. P.) - O Ml-
nltterio da Ordem Pública noticia
que on:< policiais foram morto»,
na noite de sábado, quando cerca
dt cem pessoas — que o Minlstí-
rio diz serem (comunistas" — ata-
coram o posto policial situado na
base do Monte Olimpo. Ocorreram
outros conditos em Mcllqala. Am-
belokia. na Tracla Ocidental, e cm
Yanltza.

Oi* esquerdistas da «EAM" pro-
testaram formalmente contra o ato
do Ministério do Interior, permi-
tindo que nluumas seções eleito-
rais funcionassem por mais trOs
horas alem dn hora marcada. O
Ministério explicou que rcalmcn-

Ridícula a eleição de Bevin, afirma o jornal "Ei-
zospastis" — Obripando o povo a votar pela
chantage e a ameaça — Quase tota a abstenção

nos bairros operários

te houve essa tolerância, porque
numerosos eleitores rccelavam re-
presalias da parte dos esqucrdls-
tar. se fossem reconhecidos duran-
te o dia nas seções eleitorais.

O oro3o comunista «Efzospastis"
diz ho|c. em «manchctte" princl-
pai dr primeira pagina:

—«A eleição de Bevin foi ri-
dlcula".

Comemorado em Ihu-
guaiana o aniversário de

fundação do PCB.
URUGUAIANA. 30 (Docorres-

pondente) — Em comemoração ao
aniversário de fundação do Pairti-
do Comunista do Brasil, rcallrou-
se, aqui, dia 25, um comício mons-
tro. O povo c o proletariado ces-
ta cidade demonstraram, mais uma
vez, a sua firmeza de lutar pelo
estabelecimento definitivo da de-
mocracla em nosso pais. conlra a
reação e pela defesa do» Interes-

GRÃJAU' — "Corsário negro" •se'. do Bras"- °s Pentes se ma
e "Vereda solitária".

INHAÚMA — "Uma asa e
uma prece" e "Caminho blo-
queado".

IPANEMA — "Rosa do Texas"
e "Nasce o amor". '

JARDIí.1 — "Jornadas herói-
cas" e "E' difícil ser feliz",

MADUREIBA — "o mistério
da magia negra" e "Lágrimas e
sorrisos",

MARACANÃ. — "Um crime

nlfcstaram solidários com a» pala-
vras do senador Luís Carlos Pr;s-
tes denunciando os provocadurcs
de çjuerra.

0 aniversário de fundação
do P. C. B. em Florianópolis

FLORIANÓPOLIS, 1.° (Do cor-
respondente) — Com a presença
de grande assistência, realizou-
se, aqui, a solrnldade de come-
moraçáo do vigésimo quarto anl-
veríárlo de fundnção do Partido
Comunista do Brasil.

Em conferências, militantes e
dirigentes lembrarem as lutas
heróicas da vanguarda esclareci-
da dos trabalhadores e do povo.
no passado, acentuando que
agora elos têm de ser mais decl-
dldas, quando a cr usa do prole-
tarlado c-stá ameaçada pelos fas-
clstas, lmperlalistas americanos e
seus agentes internas, desmnsca-
rados no Incisivo discurso do
grande líder do povo e dos tra-
balhadores, Luiz Carlos Prestes.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTKRNAS
Coração — Pulmões — Rins — l'*l*rn'lo — lístonui(so, etc.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 34, 80DUADO

Fone 23 • *740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

Ânu é*m ¦§ #*% •£¦ r*iê-iVara/1 Cl SSljíCQClOS
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DR. ODILON BAPTISTA
Mrmco

t:i-.nrrin t Ulnecnlneia
Srnnjo 1'iirtu AlcRft. ÍO - J.» anflar

i DR. SIDNEY REZENDE
líxarurs DK SANdUK
Bua II. l..»i li." - I.» anOa»Pune. (2 K880

DR. AUGUSTO ROSADAS
TlrtS DltlNaltlAS - SNH8 «- IK-rO
iii.ii, iiii-iin- ria .-11 - dai IS-1" Ut
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Dr. Eli Hciiu do Almoida
TISIOLOÜIA — RADIOLOGIA

 PULMONAR 
Diariamente, das M horas cm

 «Ilantc 
Cons : rua Álvaro Alvlm 31 - 17°
and. — Clnelandla - Fone

22-4931 — Resld. 47-0779

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
MtlllCO
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DR. ANUAL DE GOUVÉA
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DR. BARBOSA MELLO
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Sanatório Sta. Teroolnha
P»r» tubertulnii i - em tribur-
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Diplomado nelo Instituto de
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Dr. Francisco de Sà Plron
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Lula Waraeck da Castro
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ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 138 —
salas 401-3 — Tc 42-6795

A assistência, entusiasmada,
nplaudlu os oradores em defesa
intransigente do direito de gre-
ve, violentado pela reação, com
a restauração da carta opressora
de 1937.

Foi prestada solidariedade aos
valentes trabalhadores democra-
tos espanhóis que lutam contra
o assassino Franco.

A "Célula Crisplm" exibiu um
conjunto musical. Foram tam-
bém recitados versos populares
homenageando o P.C.B. « os
trabr.Ihodores.

A festividade foi encerrada ao
som do hino brasileiro, cantado
pelos presentes.

Diz esse |ornal que a abstensâo.
em algumas seções, (oi alem de
clncoenta por cento do eleitorado.

N.*lo foi possível obter qualquer
declaração de qualquer dos lideres
da «EAM".

ABSTENÇÃO DE MAIS DE
40 POR CENTO

ATENAS. 1 (U. P.) - Mal»
de 40 por cento do eleitorado gre-
go abstiveram-sc tm geral, de vo-
tar nas eleições de ontem. Cal-
cula-se que cm Atenas, no Pircu
e em Salonica as abstenções fo-
ram de trinta por cento. Nos dl»-
trilos do norte, controlados pela
EAM, as abstenções foram multo
maiores, excedendo a metade dos
eleitores inscritos.

OS OPRRARIOS NAO
NOTARAM 

.SALONICA, 1 (U. P.) —'So-
mente votaram cm Salonica 52%
dos eleitores Inscritos. As autorl-
dades resolveram aumentar de
mais de uma hora o prazo para o
exercido de voto para ver se
conseguiam aumentar a percenta-
gem de votantes. Nos distritos elel-
torals opcrãrios a abstenção foi
quase total, participando no pleito
apenas 25% dos eleitores Inseri-
tos, Nos bairros residenciais vota-
ram até 82% dos eleitores.
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Os trabalhadores de açúcar
impugnaram o balancete

Acusado o procurador, membro do Partido
Trabalhista

Rcallzou-sc, ontem, uma movi-
mentada assembléia geral no Sln-
dlcato dos Trabalbadorcs na In-
dustrle de Açúcar, Doces e Con-
servas Alimentícias do Rio de. Ja-
nciro, presidida pelo sr. Benedito
Rodrigues, ex-presidente e atual
procurador do mesmo.

Em seguida foi lido o Relatório
das atividades do Sindicato no ano
de 1945, do qual constava o Ba-
lancete. Este documento, apresen-
tado superficialmente, acusou des-
pesas orçadas cm 133 mil cruzei-
ros, sem a devida comprovação, o
que motivou no selo da assembléia
uma verdadeira onda de protestos.
Todos os opcrãrios Indagavam co-
mo foi gasta tal Importância e os
responsáveis não sabiam informar,
Tomou a palavra, então, o presi-
dente do Sindicato, declarando
que, como é do conhecimento de
todos, esteve adoentado estes ulti-

mos tempos e, como conseqüência,
afastou-se de suas funções. Dccla-
rou ainda que assinou somente um
unlco documento de despesa do
Sindicato, de valor Inferior a 500
cruzeiros. Toda a rcsponsablllda-
de das demais despesas está afeta
ao sr. Benedito Rodrigues, que fl-
cou encarregado do movimento fl-
nancelro Jo Sindicato durante o
seu Impedimento.

Em face das declarações do Sln-
dicato, a assembléia recusou o Ba-
lancete, tendo solicitado da Mesa
a nomeação de uma Comissão de
Sindicância para apurar o possível
desfalque de tão vultosa lmportan-
cia. Os trabalhadores acusaram
como responsável pela Irregular.-
dade o sr. Benedito Rodrigues, ex-
presidente do Sindicato, seu atual
procurador, que étambém membro
do Partido Trabalhista.

Proteitam oi patriotas
nossas

ICCNCLÜt NA »» PAOl
II* ao luirr errude do povo br».
tilrtro. na dtfrt* de etii» t»w*
tem rapt-nhado ioda a tu* *;d».
lutando abnrgadtrnente p:i* li*
btrdsdr. pelo pio-t-vo e prU
i.:i;íI«j da Pá-rla.

As***** rr-fítno o xtmm leean*
tar-s* corn o mrms ardo*. o
mr«no rniiusíaiune, a me-nu
bra»*ttra de qtumlo inldo* a
campanha da glorio* Coluna
Invicta e reelamir a mirrra d*«
nn*»** bs*e* mi !l*rr* cedida-! á
Antértr* do No:te, num rnornen*
to em qu* a democracia te en*
coniravs emfaçfda prlo* «**4rt!-
to* ta.lnro* e facínora*»» do
n»r!-fa,-rUíno. A lula militar,
porem. ct*a*aoti, Já náo há rn*B
laoldados e.gitta* ame:ç»; to o
Mundo, ft' juiro. psnanto. qtie
a* cortcmOe* aairrtorr* sejam
canceladas e a» bases retern*m
á cr.-.'* »4)t»ranla. Náo te irtta
mal* de luta milliar: mas de
lula pela impiantaçl. da demo*
cracla tm todo o mundo. Deve-
se. poli. trocar o fusll pela cá-
dula com qu? se vai ás umas.

Nrs.e momento, em qut o po*
vo brasileiro mostra ter com-
prendido perfeitamente a silua-
çáo. apelando por todas as for*
mas. o Secretário Oeral do Par-
tido Comunista srria lnterr,-.*an-
te. em face da formidável resto-
nnncla alcançada pelo dlscurro
de Pre-* tes. ouvir novamrnt? o
dr. Sérgio Gomes, irmão do Bri-
gr-delro Educrda Oomes e autor
da sensacional missiva lida pelo
Cavaleiro dn Esperança, da trl-
buna da Constituinte e que tan-
ta celeuma cau*ou, naquele Ins-
ianle. cm todo o plerlrio do Pa-
iáclo Ttradcntes.

Atcnclcso, como da vez passa-
da, o dr. Sérgio Gomes disse-
nos o seguinte:

Nunca um homem se tomou
táo credor da gratidão da Pátria
e de seus Mlhos quanto Luiz Cor-
los Prestes, arrancando a marca-
ra daqueles que — maus brnsi-
leiros — procuravam, ou ainda
procuraram arrastar o nosso pais
a uma tremenda aventura gros-
seira e aventura lmperiallsta! Só
os cegos não viam que, através
da política nefasta de Bradcn,
estava-se formando, psicológica-
mente, um ambiente belicoso, á
custa do qual se pretendia Jogar,
uma contra a outra, duas nações
de índole pacifica c no selo das
quais náo existe a menor diver-
gcncla quer de natureza tenito-
ria], quer econômica, quer poli-
tlcn, nem a mínima reivindicação
a fazer, seja em que sentido íôr.

Passando a nossa ordem de
idéias, o nosso entrevlstndo prós-
seguiu:

As indústrias de guerra, Isto
4, os indústrias que fabricam o
material imprescindível ao desen-
volvimento dos combates, c que
utilisam, desde o minério de ferro
para a preparação do aço, até a
extração da borracha e, desde a
exploração do petróleo até o tri-
go para alimento dos soldados —
todas essam mil e uma indús-
trlas tornam-se fontes cxcelen-
tes para negociar fabulosos, cnrl-
quecendo de maneira nstronomi-
ca os capitais desses pnrqucs. Não
lhes importa a matança de mi-
lhões de irmãos, mas o lucro de
blllões de dólares ou libras.

Continua o dr. Sérgio Gcines:
—• Qunl era o nosso melhor

comprador de tecidos no exte-
rlor? Não era o mercado platl-
no? Por que então proibir a ex-
portação do excedente das nos-
sas fábricas? Que vantagem po-
deria advir dessa esdrúxula me-
dlda para a economia nacional?
Provocar uma baixa no mercado
Interno? Nada disso. Se assim
fosse, os industriais, naturalmen-
te, teriam que aumentar os pre-
ços nos tecidos expostos á venda
no mercado Interno cemo com-
pensnção das perdas decorrentes
da proibição da exportação. O
que há, porem, na verdade é o
seguinte: o Brasil assinou, não
há multo, um ncordo com a U.
N R. R. A., anercslsslmo para nós
nesse campo da nossa economia.
Por esse acordo, o Brasil se com-

contra • ocupação de
base»

Itromtttu a fa*«r*er A ü. ti. R
!( A * ntetragrm rx*e<-radt**:-
tn* de tv.srtiu milrtoc* de ten»
do* f*.d.*w do» rmum forque» nv
«'ti-.itm» prir |»«>ç«» teairrffBuraf*
inferior aa do teu custo,

E num mmimcnto tte «panie
exclama:

De quem paderis t«*r mm.
do a init-isilv* dem* rm-dut* o»n.
traria a te*!»» a» regia* da eco»
mania, qual seja a de imprimir
um mrrra** qus adqtiitt* «> ex*
Matuta de i..-**** tettdM par om
preço que nm cia atiamraie con*
sn.ii ..-.r? De quem poderia ttt
partido ***-» estranha m*-dio* •
náo ter de alguém que náo **
ecmtorma c« -n a pat e a tranqui.
tldadr r.<¦¦'-'.' Comlnraie? rergun.
te*»* a Bradcn e a seus emulas...

Aludindo ao falo do cemueit
rstrangttro «obre at not.*** tt*****
aéreas * navais. (iu-c-rw* alnd*
o dr. Sérgio Gi-mt»:

O icnador Luís Cario» Pm-
le» ventilando o assumo rtfertn*
i* á permanência de forças lan*
quês cm r.-. ••<> território, deu en-
sejo a que a Naçáo cm peso ma»
nlfestasse o seu rt*púdlo por te-
melhante atentado A nossa «o-
wranta.

E terminando:
Façamos justiça a Lul* C*r

'."*. Prestes. Façamos justiça so
seu i».r-¦.->•! !.. i e á sua larga vi-
slo «!? ( adiria. Os ataques de-
senti-:' -: rs sobre a sua cabeça,
pela a., .de cívica e dessossoiii-
brada qu; assumiu, digna de um
homem da sua envergadura mo-
rnl, estáo na razão direta da le-
aldade e da sinceridade com qut
defende o Brasil c os interesses no
nesso povo. Seus atos, repito-o,
o tomam cada vez mais digno it*
admlraçfio e da gratidão de todot
oi seus patrícios. Assim, esses
baixos e vis ataques passam por
cima da sua cabeça sem a atln-
girem.

Foi Isso, em síntese o que nos
disse o dr. Sérgio Gomes.

0 problema da fome no
Brasil

As causas do alarmante es-
tado «le sub-nutrição do povo
br.-silelro estão sendo cuida-
dosamente estudadas pda'
mais competentes autoridades
cm alimentação. A esse res-
peito tmnifcstoti-sc o dr. Dan-
te Costa ao relatar o rcsul-
tado de in imeras das suas ob-
srrvações. Disse o eminente
nutrologista que "nos ambu-
iatorios popul-rcs é cor~"e-
ravel o aumento de doenças
carcncials graves e de enfer-
midatlrs ocularcs produzidas
pela falta de vitaminas na ali-
nvnlação comum". Constatou
cinda que as maiores dcficl-
cnclas na alimentação do bra-
silciro são de vitaminas A e
B, proteinas, cálcio e ferro.
A essa mesma conclusão Já
haviam chegado os técnicos
da Invar através «1c acurados
estudos, dtlcs rcsultindo uma
fórmula cientificamente ba-
laureada destinada a comba-
ter o grave problema da avi-
taminose cm nosso meio. Essa
fórmula, sob o nome de Com-
plrxal, consiste num concen-
trado de vitaminas e sais mi-
r.orals e c apresentada cm ta-
hlctcs. O uso diário desses ta-
Metes supre o organismo da
quantidade de vitaminas e
sais minerais indispensáveis a
uma saúde perfeita, comple-
tando, «lesse modo, o valor nu-
tritivo de qualquer regime ali-
mentar.

Chegou o novo embaixa-
dor do Uruguai

Viajando pelo "cllpper" da
Pau American World Alrwavs,
procedente de Montevidéu, che-
gou, domingo, acompanhado ü»
sua esposa, sra. Margot Alvares
de Huero, o dr. Enrique E. Bue-
ro, novo embaixador da Republl-
ca Orientai do Uruguai no Bra-
sll, cargo vago desde a morto
recente, na capital platina, do
embaixador César G. Gutlérrez.
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PREPARA-SE A
FESTA DA M0C1DADE

A semelhança do que vem fa-
zendo todos os anos os estudan-
tes de Pernambuco e Bahia, rea-
lizar-se-ã este ano pela primeira
vez entre nós n Festa da Mocidade.
Esta feliz iniciativa da UNE foi
acolhida com grande satisfação pe-Io mundo estudantil, e pelo seu ca-
ráter popular, visa a união entre
todos os estudantes e um maior
contacto do povo cora a classe es-

tudantil.
As diversas comissões da UNE

e da UME têm dispendido grandes
esforços para o pleno êxito da
festa. Interessantes atrações serão
oferecidas ao carioca, entre as
quais teatro ao ar livre; uma artis-
tica «boite»; exposição de traba-
lhos dos alunos da Escola de Be-
Ias Artes c da Prefeitura; barraca»
de leilões e muitas outras atrações.
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CONVIDADOS TENISTAS BRASILEIROS PARA WIMBLEDON - A Federação de Tênis de Londres comunicou o
C. B. D. que o campeonato internacional de tênis será iniciado em 24 de junho, nos quadras de Wimbledon, convidan-

6mmm representativos raquetes bresüeiras para participarem da competição.
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essa» Em conseqüência, renunciaram os snrs.: Monuel Cobollero e
mncoz Vcsicb Caruso. respectivamente vice-presidente e presidente cio
Ccr.-eíi.o DeSiberativo. Assegura-se que o motivo prende-seonâo ocaitsçâo
dosnr. Floriano de Góis a presidente do clube, cargo para o qual foi eleito.

R~~ABSOLUTO, O AMÉRICA
Lm 

C~x*u. tr*1**

' 
|,l | !

*t ^ ¦ - ^^s»S »^^ JjfflP .^stÊÊst. aJa-Bj^Ha ^

¦ ' * 
. % a^f ****** Í

"' 1

iíeait*»» ULTIMAS NOTICIAS
A txpuUio dc H.leno

O gil' «• 4UIS COLOCOU

O ts4pir« ^fítío tf* Helena
eaitóí» a !«?«_» «ariora. foi .»»»¦»».. ;IN.0 _

t. pmm aiatSteloíO. J* 
*t- ttoodi»t»er de staei* Le««tt,!__ Q ,Um!Jm3M, (r^^aa;^,, aaeaate iwtotasiitntt iitAMii^Rum AriPMIIt -0>. st. f- «st awttmit a preri»i tmte ntlBtita IrtBntittenaa F. tto «*n«ton a V. ;dr«tla Iflirritu tto tlabr. a tr,t? ratptíua «aa gta» jjt. |»„ ^iMuarto a imitamnria Atevandte '¦l-ti,ts de .Mwaí*.;to Vtósnto Offt» \At Ademir Stsrnat* df «eittir».

rjceotitro B*sa-'

O NOVO i'iti'»»iti|:NTi: 00 rira i notalitenir. rampa •'»
VII Itll . — O Am-ika P. t . Vt fa di ftotTi. it 31 bit «¦
diflgla-tat a tnlItoAt tneOttpatl» tt*. |.*»«'da* *Se3£eM«al t tia*
lana, ramattirand* «tta neva di» ria M. tiíi.r ra.
letorit. ntse ttm tomo rut-ideoie jo ar» t1au4í«»»»<ir tle Soai* filiiin |

O

o erjCCrOtro u*ia- Ã9 c. r. Vasro d* ««nu. taara a r_ _,.J.
I-,-,, i juKwí-o. Sísjuíado a ,,- ,Mdw át rrt,fH.letut«. " 

"nl*5,

^^"«..h.tat» 
nentareto al,t»to*e a f. M. «,»,„ o «tu «ator. palhaço-.

C.111£ltA-
Iil lii:

U aUHllNAL P- cellrilande «Uiatlt do «ra

Ai » Tiitwnal «to Jus»
rua nisrcsría

... , ,.- : ms t;-il!ij4.»eita.
i otiâo e*«* poder lema-

rt t*d»«lntfttto «to ittmula «lo
des relatório dos delega-

tr* íntaa aplicar as iurna»
bd«!tj ét acôstío com o resnla*

t4mro. no proalmo dlt i. ávi II
benat. peto «r. ettrfe da Depar»
lamento de PtofiuiotuL

OS \: -.ii i\::i • PARA
ASLSMIA — Para a rodsrto d*
.tni*titi4. «tat ttrA a BlUroa «lo
•Relâmpago", a F. St. F- tm*-
loa «tt tegttlnle* antlIUre*: —
Jogo tüo CrVIatfta st Ftamfnga.
no rompo da 1'tomlnenae. ia SI

CABtàçAo nuNiFcaroo -
o Rant—e:-?» camanl.

iiídaito d» Clnrae. «pse
Inflrjeilto toifarao

etmlro avartie «Oaôtt-io.
Na mfSBta eomttttlrs-l'» • gre-
mia ittbt ¦¦.¦«-ii concede a traiu-
frrrneto do piarer para • C. .*»¦
Iplrítts*. medita:?» a todetüi*.
ria de I mu riturâte..

CA3IPfáOX,\TO IRAStLF.IRO
011 VOlalaCT-BALL — A Fe»
drtacia Minei a de Veilry-UaS!. -,
dltlgin-te a C*. O. l>- aaiirilanito
a Iranifcrreela da «Tam: consto ..
Bratllrira «to Voüer-ttoil. rrur»

? 4Í».

Aicse fricricr ao arco tto Vasco, áelenicnio Cctlma

trtrnia. liílfna ao «jue ia iupôe
e>t-irâ «T multado e n«to|l«or*«a ar*. Jotlna Faria Roeha e Mj0 rar4 janh.'. para a *e;»r»

ti-.-..iiJ.a Roso Draga; Jugo Ame»'^ t,U|:.trra ds te.rmbro. O «rer-
tame em rc erensla Itm par
stJo Bolo Itorliontca

TRANSFEReNCIAS — A. F.
SI. F- eonetniro ».« «egulriies
transfcrenriasi »t«é da s? ira. d»

i Olaria A. (". carA o líít» F. C-.
América, sc-n tslisi»; Itobt-rlo

Jiem eslglo; VISat de 8o*4*a. do
f\ ¦ Olaria A. T- r»*» ° *• «*» *N,-va

(Teixeira Plnlo Cf. to, do Rab-
Furlo «T, Flm6es> e Riria fE. *nre*ao F. C. par» o .MaJuirl

"'• 
TURF ¦*

OS NADADORES ARGEN11N0S
PARA O SUL-AMERICANO

Selecionada a equipe platina

KCERCICIOS DE ONTEM
Kas riitM de trrnma a Breta.

rn ¦¦•¦¦ ': • ,.i • .t.iv oiioMmot
mi ifgíiint— trabalhos (irepura-
lôfi f, no liipoüromo da Oavtra: i

S.\ AltniA I
l'e,-rt dad), 1.000 metros em

B*. Fmsls.
Paraquediala (A. Rosa). UM

míirot. cm 73".
Saltnoa «E, Castlllo), 1200 mo-

tros cm 75'" 2 5.
Corittriel IE. CasUllo). UOJ

t.ie'ros cm EO".
làirto (E CastlllO). 1.200

tros em 81".
llrxa (E CastlllO), 1.G00 mo-

tros em 108'",
ritardla (O. Coutlnho). 1,400

Bieirot em 80" 2/5.
EJI PARELHA 
Erno (J. E. UllOri) e Liberty,

Oi. Mckios), 1200 metros cm
- 81".

Cfiitillo). 1.000 metros om 00"
J 5. Cunhou Ft:r.'.a.

A oredo (ladi o J'i*.thendral
(T. Vidra). 1.000 metros cm

CO". Ganhou Arvoredo.
NA GRAMA — EM PARE-
LUA

Galhardia (J. Mala) o Fesle-
Janto (lad). 1.G03 metros cm
100". Fcstojanto. tacU.

Garbosa II (U Rlgonl). Gar-
boilio (O. Macedo) o Iraty II

no-mo. Ullôa». 1.000 metros em
64" 2 5. Ganhou Gnrbosa segui-
da por Irnty.

Urvlo (J. Ullôa) o C a n JI e a

ra. A. Cm tem csUglo.

BUENOS A1RE3. 31 IA. P.l , &»ltos ornamentais — nora-
- Anun:la-o que 1 t escalada a cio Usrdano o Ttorloro Erolcs.
etptlpo argentina de natsçio que Moças - Nado livra - Elleln
pnrti-lí-ari do Campoon n.to-Holt, etirlriueUa Duaria e Bea-
Sul»A*nort33no «le NriscSo a jtola Negrl.
dlsputer-io no Ela ds Janeiro. I Nado de peito — Beatris: ro-

E' a sfguituc a equipo osca» 'driso. Adilana Cameltl o 1

l M

TRABALHADO?*!
Vtirl «|«a (ala. «nlfe ri'tn

«llul, drtr Im lli irai --r | stf a
l.iar ^p ttprW» «94 rU|«tl

I jc.hr ci »r»r|n .:•¦ Ital.i-
lf.... amlS". aeit.itrri.mi.* -a*
lii.urii»4 |..r|, lílli.4 .|..i n.m.
ra «n» l.iiti.n.

HtllV A.N tlltl» Slt.SKIItri
— Ilim l..ic» llurtg» lli -

•IrU l*-li|j.

a
] ladn:

l"c:;.rris — Nado lltTC — Al-
•frc;'.o "trantorno, Eoraclo Whltc.
'Jiran Cariai Garay. J::e M.
Dur.-.:ior,3. Augtirio Cantoa e

S Jaiar-i Mollns.
Ea-Jo co:us — Frederico Neu-

•rr.-jcr. Henrique Mar.lcs e Ma-
ria Chaves.

I tiaio ds peito — Carlos E3peJo,
Cc;ar Benctli e Aprcslo Carlos,

Resoluções da Comissão
de Corridas

«> — registrar o contrato fei-
lo pelos ninrletarlos Fell-ipo
Guimarães Filho. Alzira Gulma-
ri;s c Amllr-ar Gttlmariics, com
o Jóquei Arthtir Araujo, bem
como os seguintes comrromissos
de montarlas feitos pelo? trntn-
dores Waldcmar Costa. Alexan-
dre Corria, Nelson Pires e Dlo-
nlsio m. Oliveira com oa Jo-
Quels EmiRrlio Castillo para a
égua lheta no Cla-slco Patd
WatiRé a Orcy Lady no ClassI-
co 6 de Março; com o JóqueiAnezio Barboza para o animal
Plccadilly n- Clássico 6 de Mar-
to. com o Jóquei Luiz Rlgonl.
Para a r>nua GironUa no Gran-

oc Prêmio Henrique Poísolo e
tom o Jóquei Reduzlno de Frei-
'as para o aiuni.u Goyo no
Orando Prêmio Outono;

b> — suspender por quatrocorridas o jóquei Emigdlo Cas-
tlllo c por duas corridas o JóqueiArmando Rosa (reincidentes i
por infraçílo do nrtigo 155 do
Código, montando os nnlmah
Soucy e Excelente.

c) — multar cm CrS 500.00 o
«prcndli João J, Araujo (rcin-
ridente) e cm cr$ 20U.0O os Jo-
quels Josó Martins e Caio Brito,
ledos por Infração do artigo 150
do Codltto montando os animais
&>Ilno. Dardanellos e Fábula;

d> — aceitar cm parte as ex- j
pllcações dadas j-clo Jóquei 'Pe- |«Iro Simúes (de que o animal I
fá'lo embrabeceu após a parti«Ia, não tendo pedido cnnte-lol
Porém, mulía-lo cm Cr$ 500,00.
ii/ acordo com o parágrafo 3
'Io nriiyo 180 c por infração tio
artigo 158 do CodiRo (mio tei
comunicado esta circunstancia),

e) - Indeferir o requerimento
do aprendi?, Aclr Aleixo;

fi — ordenar o pagamento do»
prêmios das reuniões do 23 e 24
do março.

(A. Ncry . 1X03 netros cm 65"'
i 3'5". ganhando Canjica.

Caramnn (A. Ncry» c Coprlla
(W. Lima), 800 metros cm 51"
Ganhou Copclla.
ISOLADAMENTE

Plccadilly (lad). 1.200 metros
em 70".

Mlralumo |N. Motta). 1.400
metro.? cm 00".

Gortlza W. Andrade). 1.000
metros, cm w!> '2,0.

Cabrstro (T. Vieira). 1.000 .
metros cm 6.1".

| Ar-ronca (P. Manzzan). 1.000
metros em 71

Vontade (J. Martins), 100 me-
tros cm 62".

Sinclair (O. Ullôa). 800 me-
tros cm 53".

Dapliné (W. Lima). 800 me-
tros em 50" 315.

¦*^' IA- )) !\ n wX^' ^tf&Zàké à^Ni WZaBSk

Nleto.
Nado'de costat — Hcnrlqucto !

Duarle. Beatrisi Ncg 1. Marli
Rosa c Bcryl Marshall.

í Salto» ornamenta'* — Maria j
IdcI Catmcn Fernandes Madcro. \

Watcr-polr» — R. Maldona. E. I
Dlcr.. E. Vtcentln. R. Lcyendo. ]

iL. Rls-hon. O. Bcrgcs. A. Este-
Ia Tliompson o A. Gllbertl.

Treinadores — Ma tttcl Rodri- j
guez Castano. LLtandro Moyano
o Amilcar Gludícc.

m\

SITUBÇOES
d fl n a c o s
quando

fl s
os

IIIAfllilNpIIIIVsJ
I»

1
Valipor no Grande

Prêmio
E' desejo dos proprietários do

platino Valipor verem suas cô-
res luzlndo no cnmpo do Grnn-
de Prcmio Silo Paulo, tendo pa-
ra esse fim confirmado a Ins-
crlção do filho do Cratcr c con-
vldado o aiirendiz Adão Coelho
llibas, que aceitou e o montara.

Mais um para Milton
Aguiar

Pelo sr. Carlos S .velra, que
tiniu suas cores defendidas 1 elo
cavalo Aikangel híi pouco tem-
po morto, foi adquirido o per-
nambucano "Nlinnililquara", um
"two year" que foi vendido no
lciião e depois clevol.ido ao seu
criador F. J. Luntígren. O filho
dc IJuhy tm Conclusão foi
entregue a Milton Aguiar em
cujas cochclras se acha ha dias
tendo sido já vitima de um acl-

;, dente sem Importância, ura ras-
e&o na narina.

Sa!t!ion "asüembrcu"
Salmon, o notável ílllio de

Beer, trabalhou na manhã de
°ii!t>m, preparando-se para In-
tervlr no programa do domingo,
em Cklr.de Jardim.

ü Pupilo de Maurllio de Al-
meulu, que e^a inscrito no pa-reu especlai c!e 1.200 «íotros. cum
a dotação de CrS 50.000.00, sob
0 Pulso de li. Castillo. passou os
L-U0 metros cm 75'2 5„ com
biagnlüca ação.

Saltnon srgu» hoje para São
Paulo e seu tratador irá na quin-ta-felra, Domingos Peneira pi-lotara o "crack" gauclio.

As corridas de 13 e 14
de abril

As inscrições para as corridas
de 13 e 14 do mês corrente se-
rão encerradas na quinta feira.
4 ás 14 horas, na Secretaria da

ml'1 ;

H 19 ím Sí» M -« Ba a é4 ai ÍH iij
m íct* «ara .. —

ASSOCIADOS DO IPASE
54 casas cm Mesquita

Em virtude de aermot cons-
lanlcmcntc procurado* por
candidatos ri locação ou
compra dc CASAS POPU-
LARES, cuja construção con-
tratan.o. con o IPASE, nvi-
«amos nos interessados que
n venda on loc.iç.io d.-..a di--
fes casas *ó «crá leifa dire-
tameníc pelo Dcoarí-mcnlo
Imobiliário do IPASE. cm
,:•.... oportuna, o que «crá

amplamente noticiado.

M. L. DE AZEVEDO
C Cia. Li,!..-

AV. RIO
I

BRANCO
iiml.lt

2<>

luncionam "demais
Num etimt tropical como o roí*»*
al'i trmiimtr» .i» tte^uranto» UHao
Hn4l* Alttm d.» pit-juito c»'it*tKt *
»-,•.-. (anio «laa crtaiiça» como «ma
4.1..U.... trrta rxaifrJ'!» |n-««l« da
tatu» r r.S.i t*»tmliaç3i> On» »iin.iit-
(ot initend a. ot «Ictarraiijoa mir-«l
nata «^.iim »liu.«rA«;.s l)».tiint«r dr»»-
,iradiveia o ixitf. OE iimutrra
(¦«i.MiiisTO refortramio «m »»» lor
miil.i «iritilnal o polrr t-urallvn rto*
ui\* «Ir hlt.i.uto. «cm a prnprt(.(l»(ia aa
¦tiiar -..'.•¦ r aa ., .. .»
üüsuo-.nicstlnala. climl- /'vJ^Sívni.ndo em |kiuc<i «rmpo / \íí\/ ^5jV
pninlamrntr a «liar- £—- yS*reia e rr-cri.rnrto /»A /-
aç*n ciirutlva *.Mir» /tr»,> tm
» «anUn• «ntei«• / y»*^ f ,

/ ¦'»?

Derrotado o Flumincnic pelo Vasco Os rubro*
venceram o Sáo Cristóvão

Ka «»»«,''• |Nto»»p*l 4* *oá*à* Ot áomúojo. o Vatca ctaritaa tottoa
*» «tt>«f»saK;ot «to i í»z**u*m tta «at»*-^ è f"*a,«it tto iwiari» Ka»
L.OÍJ.JV *t*4tu*4tt*t ptU» tateie tatatoto tto «<....-'.«.. embora to»
perderei «*•> «•»«*»*.'.» ««-a*»»* a-to tioattoi**!» »t*wovit«— ae t*mmi*t*
t^.tiuna.1^4« «r»« tt tS»-p4r«tfa»ia a *«-•»»» tktztwm át nepinta. O
t»*.l<r, tto* Kta ia**» t* P*t* * li*tt<c. pais» tjtajttto tiVt}»** o mo*
asetaitt ptotito *m* * ItosliH*» tl»» togídai m «_t«tltOi eswttfjtaa*»
«« tie^ttatitAiítiaa. Ntf pr«»*»to l.a-t «a Vd*,t» tto i»_a# t**a d"aiaat
i«.ta.<..-..«a«e. caeiiiaila tru«4r «sra w*««» poe totetwíttoi «st ivttto
Ceiam, «lota oatf-t e.^tiiaatJi.dea «totettiai ptrd__ t at áttni* ate
Rt)to«i_bo. No toul «to toja o .'towaeaat . nl> tcaiiHt tk^nptra»
lUtaeaic. o ei»p*ie. <pk tvía» veto ali o ariit» lloàl tto («tis.

a
O «taka leato tl» partlila foi ctaatpttraato por S.ttm Ctttto.

H mlestBi* »to pt*»OtlB w-**Âtf-*i*tãt, lUgto «pfí»vt'i(»tt «na
tto piíi t tto'»»* a Itot» c-i «W^tvs .^««Bdlíaí* p*ra «» r*»f»tfi»o ^cetatat.

CaOtoo líjwaw» pftotl|M,* tl* paftftl* anamam ea «to?* «jtxWIttia.
Rotoritoao t ltefto»u «_tsw t» e»»r»eU«to nata «ti av* o topo
ifattttMorftM t*r*;»f»f<*»>n!t ío pfi»»rifo #o tdtlaw nàottto. TaKrWm
lote* t D -l -ti aa Vasco, e «..."..- t Pa_*__ no I:«. -r.íi-.te. ttsc»
tatat txM »*xt*tnt*sio,

Ot qu-»tíi=» forata ot «jvilfwetv,
11U.SUNI?.N'SE - Robrdlal»»! Ga»J«cr « líelvloi Iteio. Mlfka

IPe «ir V»l-) c Uskaati, ftlitfito. Sito, Paatt—t, 
'/.». U.;»^.J-r»»»l •

PlfllHBMe
VASCO — »V,il«t4, Rta-hrita e Sa«fA*tot Mosfir (Alfrrto), 1:11

tNesartoa) e toftxt í«o«o Criaio (Fftot;*). I—0*— AUeato isento
Cr_fo). laS-toi* I e FriaK* iDíviraat III.

Dirigiu a furiMÍJ o ar. tt toei FtrrrcatFfiL rt«ril.'rrrx-!f. tunfaora
attt**tttt«**e «lirwtua laill»»*. primlt>tl»tfOlt por «x.i*Uo tto »un«tul»«a

« tto tr"il do V.-s...
I A ttatU «liotrla a cifra dt W «2 erttjelit»*.

OTIsmíSltA INVICTO O A&tlUUCA i
Num prflio s!'v(i!u«.!iMfn(í dealntrrtataale o A-.il.-s eotisrgsala

ir.-nt.-f a «tu iavcitriblUdade c Ittli-r.-tH.'- •««"«« ao ülo fr.ttovâo O
primeiro tempo foi de tttrta motsoioiito a toda fieova. O* r«t>r.>» tto»
raifUMtn laleiraintrele e**a late. cHe-jamlo a vtnctr por trí« tratos,
No perirato final a partida Bdqidrltt mai* iolefí*.«e com a lr.capcr.xto
leaçlo dot alvo», que. etrtlKíTarealiMtoalril»»Ihoadar!ifo!e.*u-iHef'>«o.
porque foram comti:lt«edo« itrila nrrnot de do!» lento*. Depo4* dl*«0
o* dclcntore* de Plfjuelra de Melo d«cn!r.i-n novamente e o* tiibroa
r -ss .r.-i a tentar c«>n*olldar a vliorla». com oljuntat afremeildas «loa
alvo» para tentar o empate.

a
Catffto ao* trí* minuto* rhriu a eonteoem. ho% dose W'1'ffin as-

menloii. pera Maneco encerrar a conti»qem dn A«nfrtca, rom beb ca»
r-ecíida. No período complementar. Necn ro» 10 mltiuio* c Maga»
1i3e« no» 13. marearnm o» «nio* dot «.incrialovcmct.

O» cuailfo* foram o* *e(rulnte»(
AMERICA — Vlcenlei Paulo c Domlcloj 0«car, Alvarn (Danl-

lo) e Arnaroí G.ilecjo (Ubaldo). M,inrco. Maxwell. VVÜlon e Joroinrto,
SAO CRISTÓVÃO — Lotiroj Pelmlo c norlnüo; índio. S.in(a«

nnríit t Emanuel (Souia)i Gdinho. Ncca. Bolinha! (Jnllo). Gcrton *
MttjalnSes.

Dirigiu a partliLi o »r. Agoadnho Bailata. Atuou fracimcntc. tX
renda foi de I5.S75 crureiro».

Os argentinos venceram
a regata

BUENOS AIRES. 1 (AFP) —
Nas águas do rio LuJan dlspit-
taram-re ontem, as tradicionais
regatas Internacionais com a par-
tlclpaçao de remadores uruguaios
c arrjentinos. A principal prova
foi a de "olío-senlors". vencendo
a equipo do Rowing Clube de
Buenos Aires, se-ulda da do Ro-
Aving Clube dc Montevidéu.

QUARTO
Precisa-se de quarto Inclc-

pendente cm Ip i -.ia ou f.c-
blon. Não se pode pagar
multo. Prcfcrc-sc lar comu-
n!s(a. Ofertas para M. V..
nn portaria da TRIBUNA
POPULAR.

As carreiras na Ar-
gentina

BUENOS AittES. 31 (A. P) —
Foram os seguintes os resultados
registrados nas corridas dlspu-
tadas esta tarde, no hlpódromo
de San Isldro:

1.° Parco — 1.000 metros — em
l.° lugar ohegou "Brume". Jóquei
J. Martlnez; em 2.° — Taumita
e cm 3-° Matraca. Tempo: 00"2/b-

2." Páreo — 1.000 metros —
cm l.° entrou "Boca-fuego ". Jô-
qucl S. di Tommaso; cm,2-° Mi3-
íon e em 3." Pudicndo- Tempo:
08"4/5.

3° Pirco — 1.000 metros —
em Lu chegou "Hird's Eye", Jô-
qucl J. Araya; em 2.° Sóbrio e
em 3.' Ronchita. Tempo: 60"2/rj.

4.° Pireo — 2.000 metros —
cm I.° entrou "Rclumbrosa". Jô-
quel R- Rccavarren; em 2." Chi-
la- Tempo: 123"4/5.

A

0

tVÂPÂPi
DORES...
dot mina a existência huinana.
reumatismo ataca o coração, dl-

r.ilmiindo a'vida Livic-sc das doics
reumáticas, das dores musculatcs,
dopuie o sangue e tonifique o cora-
ção com ESSÊNCIA PASSOS, padaro-
so auxilai no tratamento da siiilis.

6
em

3 Páreo — 1.1C0 metros —
1." clicsou "Remo", jóquei

IÍ.HLH i í I d 1 iB í^
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Comissão de Corridas, podendo
ser entregues também nté As 12
horas, na Portaria da VIU
II!"lra.

Na mesma ocasião deverão ser
conliiTnBdaa ns inscrições dos
Cliuslcos Paul Maugé.

Os projetos de chamada para
as mesmas reuniões serão dis-
trlbuldas na quarta-feira. 3.

LONDRES, 1 ÍB. N. S-) — A
! Giá-Bretanha, que deu ao num-

do o esporte moderno, csU se
tornando rapidamente o centro
internasional do esportes do
após-guerra, Já foi visitada pelo
"Dynamo" dc. Moscou, por
"teams" belgas de foot-ball e
por "leams" do Rugby da Fran-
ça e Nova Zelândia. No uno vln-
douro será \isilacUi por um
"leam" australiano dc Rugby, e
ainda neste verão, üm.i equipe
Indiana do Crieket visitará Lon-
dres e Manchesler. Em junho

virão á Grà-Bretanha
famosos jogadores de tênis para

do cuidadoso : reinicio do campeonato do VVIm-
iblcdon. Vários "boxeurs" ameri-

As ultimas atividades no football, tênis e box
canos foram convidados a lutar I pe francesa de l.tlctismo enfren-
em Londres, e ~> campeão brita-; tara uma equlpi brlanlca em
nlco dw peso-pesados, Bruce j White City, No mesno mês uma
Woodcock, enfrentará dentro etn!equipe britânica dispulará em

Hull. um adversário Joslo o campeonato europeu Je

!•'. Qulnteros; em 2." Irldlo e em
3.° Canclonero. Tempo: C5"l/2.

6-° Páreo — l.GOO metros —
em 1.° entrou "Soberbia". Jô-
quel J. Zuhiga; cm 2.° Snow
Countess e em 3.° Estirpe. Tem-
po: 97"l/5.

7-° Páreo — 1-800 metros —
em 1-° chegou "SM". Jóquei E-
Callcjos; em 2-° Cimarron e em
3." Macaon. Tempo: 111",

8.° Páreo — 1.000 metros —
em 1." entrou "Barloa". jóquei
J. Artlgas; em 2.° El Salado e
em 3-° Mandil. Tempo: 53"4/5.

9-° Páreo — 2.000 metros —
em 1." chegou "Blizzard". Jó-
quel I. Martlnez; em 2-° Bitter
Sweet e em 3.° Camaron. Tempo.
124".

O VASCO AINDA E* ESPE-
RADO NO MÉXICO 

MÉXICO, 1 (U. P.) - Foi pre-
parada uma lista de Jogos paTa
o caso cm que venha, como foi
anunciado, a equipe do Vasco da
Gama, que levantou o campeo-
nato carioeo de futebol no nno
passado. A estréia do clube bra-
slleiro seria contra o Espanha-
Astúrias no dia 2 de maio; .co:.-
tra o Atlan!a no dia 5; contra
o selecionado de Tapatla cm í).
Alem disso seriam disputados dois
jogos na província, ou seja no
dia 12. em Leon e no dia 10, cm
Guadalajara.

TORNEIO DE SELEÇÃO NA
ARGENTINA ¦—

Informada
. Estava com Oscar de Andrade

até sábado a pernambucana In- [próximo
formada, que nesse dia passou
pnra as cocheiraó
Geraldo Bellitez.

breve, em Ilull, um
europeu, Horao Llndrum, uni
dos azos australianos do bilhar
e do "snooiccr". encontra-se na
Grã Bretanha para Jogar com
Joo Davis. campeão britânico
dessa esporte A equipe holiuidc-
sa de natação atualmente em
excunão pela G:ã -Bretanha é a
primeira a atravessar o Canal

pelo espaço do oito anos.

atletismo, após o qual visitará a
Sucria. Er* setembro, outros
atletas britânicos Irão á Turquia

e. provavelmente, a Checoslcva-
quia. Por todo ettc ano. "teams''

britânicos de Cr.rket, e Rugbv
visitarão a Austrália. Espera-se
quo os próximos Jo^os olímpicos
do 1948, sejam realizados no
Wlmbley Siadiuin de Londres.

Em agosto próximo, uma equl- ooúCoo-nzR4

CONTRA OS MONS-
TRU0S0S PROPÓSITOS

DO IMPERIALISMO
Foi enviado a Prestes o sprjuln-

te telegrama! «Os t r nballiadorcs
dos Arsenais de Marinha, fiéis és
suas tradições de luta pela ll^erda-
dc c democracia de nossa Pátria,
vem apoiar Hericliclamentc os nala-
vífís.de v. ex. Ia, contra as mano-
bras do imperialismo que visa lan-
çar na miséria da guerra ;i r.a;*o
brasileira, pura satlsfnçüo Jc seus
monstruosos propósitos».

BUENOS AIRES, 1 (AFP)
No estádio do Clube Ginasla y
Esgrlma reallzar-se-á nos dias 0
e 7 do corrente, o torneio de se-
leçáo organizado pela Federação
Atlética Argentina, a.llm de es-
colher os atletas que representa-
rão o pais no próximo Campeo-
nato Extraordinário Sulamerlca-
no de Atletismo, que se realizará
em Santiago do Chile em co-
memoração da ins ituiçfio dos
Jogos Olímpicos Modernos.

OS ItlíSULTADOS DO CAãl-
PEONATO SUL-AMERIOA-
NO DE CICLISMO 

MONTEVIDÉU, 1 (U. P.) -
Foram os seguintes os resuPados
da jornada de ontem do Cam-
peonato Sul-Amerienno de Ci-
clismo:

Decisão do terceiro posto no
Campeonato de Velocidade, entre
os argentinos Sobrevila e Catei-
lani. A primeira disputa foi ga-

Í

nha por Sobrevila -tn 13 segun-
dos e 3 quintos; a segunda foi
ganha por Castcllanl. em 13 se-
gur.dos. Na terceira disputa. So-
brevila voltou a vencer, mas os
Juizes votaram em favor de Cos-
tellani.

A corrida para ciolistas locais
ritte foi dlspu at!a em se:;ulila foi
ganha pelo chileno Rulz DlaSi
que correu por concessão espe-
ciai.

Depois foi disputada a Prova
internacional de 12 voltas. Vcn-
ceu-a o chileno Massanet. Em
2.° lugar entrou Montagna, do
Brasil.

CARLOS VEOA VENCEU O
SUL-AMERICANO DE VE-
LOCIDADK >'MONTEVIDÉU, 1 (A. P.) —

Por ter-se contundido. on'em, o
, o-jrredor uruguaio Leonel Roera

disputou-se boje. o iinal do
Campeonato Sul-Americano da
Velocidade. Venceu a prova o
chileno Jcsé Ganido, com o tem-
po dc 32 minutos o 57 segundos,
seguido do uruguaio Dc Armas e
do chileno Carlos Vega. respec-
tlvamente. No desempate nara o
terceiro posto de velocidade o
argentino Sobrevila venceu o
seu patrício Casteliant.

najdorfvenceu o cam-
Peonato internacio-
NAL Dlí XADREZ ¦

BUENOS AIRES, 1 (AFP) —
Terminou o Campeonato Inter-
nacional de Xadrez, com a vt-
tórla do enxadrista sueco Mi-
guel Najciorl.

Na última rodada do torneio o
brasileiro Souza Mendes bateu O
chileno Cortez.

^jSiÊÜ&W Sk SSHk4. ^taWtaí *jrí *--' '"'
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• m «m Satmâ». ».* ttm * ÉStí»
ja» f*«l» iftrtÉrtt _» *__.«• <__
©_.w**_ m**Mrê. «_ «sal l_* pn*

i*Mi4» 0* m-Hw*® ém mt'
jJÉffltSfe1 cir. **_• R&IK9* tm if»*»»lr. *4**
»f« {!_«í|»»!«w*i n t&* nmm,

mim *f*tm tmm imt*m A****?,*,

A wiilo plenária á# *i*«mwgo. n» S'nt}iesta dai Empresado* oa Cemlrtio

DIRIGE-SE A
0 POVO DE

PRESTES
TAUBATÉ

Hei.leifo Uiftito úp «intilcaitaU». §ei Scrir-iloru PuJilíco-, im Mwja-
nada, flái.«ü'ai » e»p.ít»**e* .Jon.éi_ieoi — DUeanaram _» lidero wa-
dica.» Uíidalío Hitl, P«árti úe Cat-tV!.» 0raga « Jo»»»»»» Barreto — IV
dcntla à pimáo tloi rtaciaolrlci, o Governo diiUncu-i» cida vei ou.»
da dam -Ptririi 0 memento 4e*tc?do «jee atravmsmôi exigi? «iei
Irablbdcrei uma .nora» çapeU.dt de orgouiraçio * £ * *'í * *

tjém, o oíimm Htm _» l*w**
mptitoa um * lm _

-fAi'lt.*,*n** — *f*9 Pmwpm'
§tmm - tjs**Am&> -w_ peta
#«•$• «rstíait* f_ t-i«*4a M M*
**«_« Í4,u 0-_Í tf**!** i ***
ftiuti* itiwat***.. *A*j_ ««iam»,
Br.!* *ü«.*<« m__-4í*. {ma «li*
«*«»--_ # Ua» alto tf** m»"*-*
«k («KM -*-**» «S» f*M» P§*
U_»tr4S (MUlTM 4mti4o tpt*
rio tui.rn.rt_ p#_* cucma im*
p** »'(*_*¦ KT.*mT_> m m^ui*
mw* !!ii*_.M« riw!<-i-ui em-
v» m mu» a)l«t* t M«f*it-*> In»
W*****. d* rttite c de peta. r
«au uai» jimi-ratâe lrr*tii»4*

|m!m htsm 4* W-B tw« f
«1 tllf. *»«»« K*!* *_.tt tm* tr*
d«rmiK«*3. Aa>) «a www tí#*
1*4*, e •*•_«*<« 1*4» Itm NmUdo
a ttsfio 4a nmtnm rtmtímim
4e Mk*« #_»•** atrai™ dei
t*.*_r*__. ti* OMttifa 0!*_.8wt
<i _¦ •«_« «**» «x-umi .* «_ «**
t»**tf4r !fi*.-?n*4nie* (tn (.***
.«*!;» K _;»« A I «-'. lis»-ij*M» K
«**¦« d* ai**_*_____ |>*r#l** •
pnadm * tfpcana ti*_«tta4
biatiirKnM. p*sMa tm pertsj» «_
4\stm n-*« **»-*- 4* ursa ««¦*&*•
«j'i«» c«,M!wi- «j_ t o um

4* p*Uit% pn SWlrtUi ii.
rmttmti tm* *#.*#. juiii pa-
«* •* lema *»i» n«*tM* d* OU*

«« f_tfl#irij«l*4« m m di*«il^»
!(?__» «|s**_# leií&4*# é« d**#*

í-<*V* pttmsm, f «1-. poMM
iíb *n Mftirlesi ytedwlft *»«

DtlRWEf—__ l»»adí(»l, eínépuií!*
Mte 4m *rt#a*íit»á__*'* A«n*f*
(trtfwf. tW_»__*V« • MlítMllM**»»
i#* da fô***a «*r-t4»r§ |«M»
art, 6í«t?.*i.»»v*e d» t»-***
»MMíe.«;# de ruRpn. fttBdlfiiM*.

ílw.dRiiiiAtAa tm mu** lm
atfmw» «»-s !••-'_* t m«-.-a***»; p-*ie Oirtdltal e «** »i«._h--»
* UKita^d» piv amtauf. f$m\ Bh*wismk4o de* tónd-»»*»* law*
«ju? (4 e mpimie dt d«i«*.**i<f
- Ilí4i*i*rt** do am*4* OURi».
A luu # ciaad*. irn«»*r*«l» P.r*.
i«?f. m_ *~tt«iin4e a *-a otítut*».
«,.i».}- «ho* kt duw» dn aranatif

o d» faiufe. lutaf^o $»-*r ttm* |4>
|f|« |«b* f illsf.1* .*. K_ IH*
Mt4á*m_*»et.-i»_i i*í»*l#_ Alé
a *#M*to**.

DldfW), «*i*Jta»! o i__l^»JI. A
í8_jM**,»..e.ji a* cv_B<«*d#*«i*» o*. *
i*i di»* •jiJt»-:iu--'t- d» Bi-**
10.

mmKAUMQM rtnt Oi•»« r.\ ii.i.tu * rc-tiMcna —
A c «*•.'.•:_<- tntÂf-tttA» 4*

rv*m:tt»r ttm dtiiffia tutn da
(«teAne, foi pr*_t_ld» p«ta ar.

it'
itioit* e p, CH"*»,*-»* rrrrwwí1!
Mt _. # ¦ *r*. Ete» *3- t*?**'»?»**-
iw nts «recitei****,. a*w it*»*
WMmMriiMMt »p'd«»d__t' Ute
ptmlite. d«i**»»_- a aw tç»
ns*** a w**#*«d»d* *_.%45*f#í d*
*i««jirlif»çl« pi* «_* ferutídi*.**
INitiBM» f#d#r_H o ««ftiViaiB
IAHN*«c*(_llM- **l*^_»«#f*l1«l%
a»iA_a«í«*«» p.i»**"aii»». tem
tmm te* *-_«**_** »i*t<*»._

A nftrtda <r^__t*a. e-tt*e
fa»fi4_ *a *><* ¦_W-Wi l1?»***
um e C***_n_'a SRrtdttral d***ft»fe*?!t_f«V** dO tmUmS) Tt'
4m\ tf datf» *~ W_Mwitl d*
lUjnitaita o ao UblM*o da *ft**
W-lt-ük |s.ai*íi*i-4- «i_U» e ft*
í*»!* tl«tíiHi».l#| «-*# pi«e««i
t» ¦« mau d* a» »ne m maada<
im au aiiwl* DinteriH da* tte»
dimiM, *_**í-«»i*n4i» o d*-«****d9
t«m aa* «a ü_i»ttudíi.*» !«••

**_Ttiii Ait» i****e a
f% mw-'-* «"

í.>.e tm ms*. _ A Ma da M. ü, T. F«**dmá-íU*í-sí_i jimvilm ftsre-m Um
timimü. »•»»: «iM*. i»* ej^da ãrdea a fbti* dt _0ctit-
eMmmms il*_l_al ém *f.»Wr.t< \úsêt*k mm mmuem» ertnstr*
4mm da B- & #:. ttiilí» re p^jriiér&f» «aw t_t a afa«KBt_*
Ries?» dt iir-?í_J«_i*_ra« i»ie*rs*ííí.!i« át p^m^mim ttm tn'_tm baa
dn tmUi e r#?s?t8.o n». i ¦ * ildínietí** ifaib»-. * a ta»w d#
t_n# *,«i*iM-{«f** ri»._« pm tt ia» hm* dl <us* d* iial»l*_d_rai
ru»*» é» ft_i 4*4m cmu, tt'

.lUwmtsi* tat fí«* »*a b»« f_«
(*s* «ts tj.*fi«» da IM» A*»?fi»
«ia» «m frt ^..iKalrrmyrl» am
iiatoliud»'** « carMOiac um r. •
treraaa ttUtt*Ufkit»l a rh_m
ti» Itlí-íwtrfãir;* f«f| «_e*«i ler.*.

Ilo.ll V tl.Ml AO M I?. T.
A rotaivaaiaçia d. »- W. TR,

fl^;t# ff4»4* WIB*Í-tf-
O «mi.Mi *» i.i-
< ' ¦>¦ 01 < « » ¦: ¦*» •'»¦!.

Om A Ptfl«f_ |nto'H*a.< .
liuíMa tÍ!-l dU WM> d l*_»r.*iu# »«.»t**>'*a*fti i am mm>._$
fer»*#«.»# dflir#de p»r* b* ».-.
Ht*4w** t ttm par loa •»_>..
r*íí* d*-?»* _tu caoMi
ffifriat» d? rarmiala » tt.
nira^a<

m o pra'-_a'i*i4a di»-j l
{«nltem um _. # f*aç* »_,,....
» H«íl nAs f* t*4 pttmn e * .
$m tr*d_.*« dai tu*.*» ». ,
dlr4i_i» O pt#n* psr * m »%
%m firililasdt w hü'*«8^
jiasietórtM ncuim w *?•**!>«¦ •
.*„.-« *_.-.-:««« A -ji**, liffbí,. . ¦.
«He do «*#*_« Mi_> .-
mad» fifi.lt * ttmm tn *
aa*. tttdiftffatm â -*._'««.• .
(stidV ea Ui*-» $»*«{-«,';.*! i*^ «w?o » n»» ttvn iatatM*» ta
f«"'_». *i**_n ums tiiw.t4.'- .ti«,
«ju» r*«ta tr* »»l* «# tiuut,.». ,

um —- *__» an^uni di_e íUm-M «i* riwsw ea i* .* a-..
a (t**«afí*ie 0:nd(r«l da ©¦«?".itiojeji um úttttio «tt*. «A_ *l*t t*xs*

de t»t«.

te»*a*«i_í«a a cmititm* *ii»«
diAl tJuRdtrtl d* Pa*_. A****, a*
Í5R*}MM*_i d« M. ü. T_ («lie
i;.f*f«»fliid», e ion»M *»*A pre*
i iiaàe Re. m aa* w*te Hidaiaa
«,¦ * li.*.it «i'** «Ae ds*_e paa*
c-_ *¦*»?•!??« d» itmdado * pt»

PAR AO
HA VEl

CUPACÀO DE NOSSA
HAS Ê NOVAS DE.SC

S BASES
LPAS

Jp!Z%^"£wlm Confissões que partem do próprio Chateaubrland - Algo sobre
tm tmo lertliai.. «Ae A •**<*• ai. r.' J a f\ * f J* _____mu um probirma »>wiu..«amei.* o liotit t O P.ordeste - O major C a r t e rt comandante norte-
to bra_U!f..o. T*ai**»a afora da ., «nl nt» tLi t
t*t*i*ndi da wénuc* «nuaçâ. americano da base de btlcm - Kodovias patrulhadas por tor-
n„Ai:ff-i patttt, «orno. j»t«r txtm- .. • • i t •pie. a RopAbtioa d* cuu* o qu* cas estrangeiras - A descoberta do minério da bomba atonu-
af<-s* e-atomonio a «oteranla ln* »**• D

ca e a campanha do continnismo em nessas bases

Tomo.
í-tl_T->

O NOVO AROU»

•.--_ «:«• r..{t«rj Utiee-anifrtca'
na*.

O Jornal rubana •nor**. *e-
r r.í*t foi «~tt«B dlndaada nc*-
ta capital. Ktfdti nue a n _« 4«
«*™ ba"» mllliarrv o navat« í«*
»- drb_"_* pole Cftn-olrso de
«í-eursu-T* da OHO. «* o* E*?a-
dm 1'nldei ale qnlieueffl reiol-
*«*r e auunlo por fia dlp!«*mA»
tira.

v. r. por ai, rjnt a hhierla
das ba-r* nf-o t ttma ln.tr.c_»
4o .«ti-áor LuU CTarlo* Prr.lta
m do Parlldn Comunista do Ora-
ali. Ha prtocepa outro» paro*.
Em Cuba. n campanha pela rt-
tl-ada Imeillsta da» tropa* no--
Ic-amcricat ai estA tm pleno de-
*e*»vo!»imen?o. 8cu -ofemo e
f**u* ciíadSe* deferdem brava-
mrnlc a Independência nacional
• a In-cgrldac** de «eu krrilo-
rt».

CHATO CONPFSSA 
A iri.in.tra dlvcrslxl ta do an-

U-ramrnbRU*. da "irnicAo e dns
troldt.r<.«" nfto contCRiie mal»
oeuUa- A N •-ft'» a humllli..c3r)
«•olnnlBl quo o capital norte-ame-
rlrano mal* reacionário r.*IA nt»
Inflislntfo com n p-olonuada per-
manenela de suas unidades ml-
lit«re*. em terras bra-.llclra*,

E é lio gritante a realidade
d* ocupado das no*ia* bases
«jue o próprio sr, Chateaubrland.
conhecido agente do Imptrlalts-
mo, chcf.il a confrríar:

— "Há. '-em dúvida, no nor-
d^ste. um visível mnl-cstar (nm-1
laiie escreve o homem) pelo re- jtardnmento das medidas a tomar I
pelas autoridades nortc-amcrl-'
canas, em relaçfto A dcsocupaçfto.
pelas ruas gimmlçôes. das ba*es
c>n..tmldas para a defesa da
Arrírlca."

E' verdade que linhas adiante
ele Incide em suas velhas e de..-
moralizadas provocações contra
os comunistas e sua campanha
patrldtlrA, mas o Importante 6
que o próprio Chateaubrland. um
BRonte confesso do Imperlalls-
mo, recorhece a verdade que
proclamamos.

ALGO EOBRE O NOR-
DESTE 

«elore* de Vai de Can*. esslo
*»b o comando de oflciaU Bortc-
americanca. O itmço de rsís»
è ccrrtrolado pilo» amtriMwn
e lio amertearai a* patrulha*
esUun'..* ao knfo da Etfada
Tavarta Bartei. da Rodovia Pi»
nhelro*. Todo* os carroa que **¦
dirigem nara a Dase de V«d de

C*n* *Ae Ircpícíonsda» po* tot-
ça« aintedst m-tr-amtt-rltoaat.

PROVAS VO COSTINUIS»
MO 

Sim. a* píer» da qsie pode»
reme* chamar de coniimiismo
I .-.que na« bx:t*. ealttcja. ES»
Ias: O matorlal «|H« ele* alesam
estar vendendo ao publico, como

Estão ameaçados Js morte Irss
Í* 

* * •ingentes operários taposli
Preso Alberto Gandia, procuram para matar a Ca

nete e Barthe

Como dlzlamo*., até os mais no-
torlos scrvlçais do capital rcaclo»
narlo colonizador Jft farejaram
um "visível mal-estar no nordes-
te", onde, evidentemente, ocor-
rem col?as desagradáveis para os
nos*os brios de povr livre. Que
o diga o ífn.or Cartcr, coman-
dnnte norte-americano da base
de Belém.

Os aspirantes da P. A. B.,
que trabalham cm determinados

dcmontlracAo da sm boa ron*a-
de rm retirar»*?, é apru* tuca-
ta. S*. de falo. nio desc|a*.fem
dema-ar-íe eítre cóa. nio no*
enviam farendo nmras *wait*u»
•*«*_*, nem Irsrendo aa família*
de certea otlelal* para «liem rt*»
*Jdl- no Brasil. O próprio major
Carí-r. ie llveatc a certera de
«pie retcrnarla em breve im Es-
lados Unido*. nAo u.arta de pa*
lava* dúbia*. Aos i_ldadn* e
•a-ser.tíM americano*, que o pro-
cti*am. As teses, pira saber quan-
da !.!o *e dará. ele mromf.c efa*
.ivamente, on enlito aíeua que é

ecl*o per^necerem nqul po*
mais altmm tempo porque a si»

n*So mundial nfto c secura.
As b»ses de AmapA, Belém e

Natal vfto sendo, destarte, l-de»
flrldamente ocupai'*5. Entre as
derculpai inventadaa par* a
ren comervsçilo em peder de '.to-

do i pas esiadunldenses figura a de
A • que nSo temos técnicos. Quer

protrrtos da mossa popular
pais, conttltut uma ameaça
Integridade e A vida dos lideres' dlrcr, IA ss iram quatro ou c!n-

Augusto Canele
MONTEVIDÉU. 1 (Especial)

O Rá'llo Espectador desta
capital Informa que acaba de
rcr preso cm /.ssunçfto o dlrl-
gente operário A'bcrto Candla.
membro do Comitê Executivo da
Conf:dcraçfia Geral dos Traba-
lhadorc* do Paraguai. A vida de
Candla — acr'sccnta o locutor

está correndo sério perigo,
pois a policia política da dita-
dura. a cargo de um torturador
cuja fama transpôs as fronteiros
paraguaias, reclama neste mes-
mo Instante, a captura de outros
dois dirigentes proletários, Au-
giuto Canete e Obdullo Barthe.
com a reeomcndai,!io de mata-
los "por tentativa de fuga". A
irritação de quo se acham po"-
suldos os agentes do grupo usur-
pador do poder, resultante da
prcssfto sofrida pelas denuncias
no estrangeiro e pelos confiantes

d'.mocrátlra* JA presos ou ativa-
mente procurados pe'o aparelho
Inspirado nos método? gcstapls»
tas e '¦-.- • ;.ii. :<;io no Paraguai sob
a ori.ntaçilo da mis-áo pollctal
que o delegado brasileiro Belens
Porto chefiou, por ordem de Pi-
llnto Mullcr.

A reccn.s modiflcaçfto no ml»
rlstérlo, de qui resultou o ln-
gresso do coronel Pamplcgla
como ministro da Guerra, em
lugar do general Machuca, do
Sr. Taboada como ministro do
Exterior, cm lutjar do sr. Chlria-
nl. e do Sr. A",ustln Avl'a, como
minl*tro da Pazei.da, que vinha
sendo exercido interinamente pelo
da Agricultura. Si. Dos Santos,
reforça o grupo fllofancl*ta • da
chamada Frente de Guerra, que
tem como chefes o coronel Aran-
da, chefe do estado maior, o eo-
rond Bcnitcz Vera, comandante
da Cavalaria, c c Sr. Agustln
Ávila. O presidente Morlnlco se
encontra cada vez mais domina-
do por esse grupo, que arrasta o
governo ás posições mais rcaclo-
nárlas. Por és"e motivo tambím
a vida de Alberto Candla, de de-
zenas de outros presas e perse-
guldos corre um risco maior
ainda.

Os organismos sindicais do
Uruguai e figuras do movimento
democrático Intervém em favor
da llbrrdadc de Alberto Candla
e advertem a oplnlfto continental
rôbro a ameaça que paira contra
Cancnte e Barthe.

co nnf.s de treinamento de no*so.»
nattiílo. da Aeronáutica, multo.»
cnni r.-iírslo e ciir*?* de apertei-
Tamcnto nos EMado* Unido*.
E a!¦¦.!;« nAo temos técnicos...

Pellrmentc. em seu dlsrurso na
Con*il'tilnte. o senador Lvlz Car-
los Prestes provou que as nossas
forças de terra, mar e ar têm o
ncrssnrlo pa.ilotiimn e a sufi-
ciente capacidade técnica para
cildar da. bases localizadas no
icrltorlo nacional.

p****«i# a *sa* fivm_i. f-í alie tV4*.*l. — p wt-stüitm esd» «r«'inbu.t. í »** * _<¦_.-»

™— ^^»* '..9'' _Ki _______l**^_________í tisf ^"^m ___r^o___í jjfv

Ttorna-w *|_a «**_*.•»«_ ps*»
toíoi o* vffdtddffls pa*,»W»j|
qual o ce-tro dlitter di* lui_*
«aa eampanh»» »n*.l»«mtttit«a».
doa ataque* a Luu Catto- Pu--
It» * ao Parilía C3emunS*!a do
Dratll. E* o (.pila! nfareeiro
co'onl*adcr quem t li por de«
UA* de -_do. em lula conlra a
democracia e e p«»s*«to ool
Craitl. O* ditadores da WaB
s ¦-•-- ¦: «¦ da Ibtlia de Lordie* fa*
rem m ttlsimft» e 4t\tper*úa*i
eifom» psra Imptdlr a martlt»;
ío nero jt«wo no «MS*» d*;
maU complela err.aneips.clo eco»! •*"
nomlca e poUUca. Por J«,o;«íe tfcu!«n as «uas roattlhat de cftet-lpjfjç da mt-a c d3 p;t!íA 5s>. ^t,de mercenafirv». de vend«hi;*;tíe ^ ovadenjrsm-isa díllran»
da PAiria «mra «m melhore* tu-,,ÍOT n5e psí ^^ miml€X
tadorei da c*uia de UbtrtaçAoj Com , pa»aUa< 0 ,r< ja3qulmnacional.

Como ro pasrado. as tua* In-

¦•» mtfttto 4a st.-.sAi fãsaatta et 4omtago, no SiatUaüa 4a* Empttaados no Comercio llcitte.to
c;:t-m-_t hr_T.?,-s--m por m.u tltmta t coesot ca tua luta no frente aos trabaütadort-i. t

histórica de emancipação. leste que pro roía psr mal* «x
O orador Kfert»»e em fesuldal»"'» * p-rm-sénela das astiíü

As recentes pravaeaçAt* policiais \ diretoria* nos sindicato*, mesi
centra o M. U. T.. entre elas;*I»** normal com« a presente,
a de que é_e Movimento tem tl-iCjmo " »•» *&o tow.m 4-mstàsBancso, P.csídíníe da Mjslmrn

to Unlílt-dar dw Ttabalhldoro*.Irtsaae calúnia* nio con etT-Irâo dlMC dM (uUu cm pí0, da 0>
p-evalecer çectra « Inlereao» g.ntaílo e etraiura rl-tílcals"que a M. U. T. vem susítntando

de.-«ie ws fundação, tm abril de
10*5. O AL U. T. - aertícenta
o orador — a de;;selt_ de tôd.s
as in::i...s e calúnias dot pauõss
reacionários e agrntes do capl»
tal colaniiador estranjclio, é um
Movimento sem cor p..i.!co»
partld&rla e que visava unlca-
mente a rcor3-i".'.*.*.áo do pro»
lctarlado nos teus organismos

da* massas trabalhadoras c po»
pularc*.

Apesar de sua deres?er«da ofen»
slva nrr:-.: :.r --..::-1 oa tuba»
róes da .-.-.pitai eolonlrador nor»
te»amerlcano perderam terreno.
Seus eifarrapidos arjrumenttw vfto
caindo diante do clamor nacional
pela devoluçío dns no*ms bases-
De nada lhes valerá o novo
pretexto, que líventa'am, psra
continuar "prolcuendo" os pon»
tos C-Iraiéglcoi do natso terrlto»
rio. O torío. mineral decülvo
para a fab.lcaçfio da bomba atd-
mlca. exlslc em grande quantl-
dade no Brasil. Portanto, é pre-
ciso -proteger" estos reservas de
torlo. conservando aqui as forças
americanas...

Ora bolas! Os brasileiros nfto
querem saber nem deva tapea-
:3o do torlo nem d evcllws e novos
patrfies atômicos. Desejam sim-
ple.mer.te ir to: a Imediata entrega
das nos*as bases.

«.-{<¦..« com o cstrsngtlro. e con-
ciue o teu ducuno:

—A'íor!nç6.*s religiosas, eapor-
tlvas e cultun Is tém tlg-çAcs com
outras entidades estrangeiras.
SrrA crime porventura os traba-
lhadorea do Brasil se filiarem A
P.-deraçfto Mundial Sindical e A
Cor.federaçAo dos T.rbalhadorcs
da América Latina? Nfto. compa-
nhelro.*, nfto pode «tr crime. Te-
mos o direito, dlrrlto ta*.rndo. de
dar a no-, a solidariedade e o

sindicais. Estes talavam profun- ?°jS!) "P0'0 ¦* trabalhadores de
dnnifnte cindidos c á merco de

ontiiiiia sem pao, a
população do L do Rio!
Há vários dias que a populaçüo

rle Ni'errtl e de todos os miinlcl-
pios do Estado do Rio vem lutan»
do. seriamente, pari. obter um pou-
co de pflo. As padarias, de modo
geral, li fnlta de farinha de trigo,
nSo tím fabricado o precioso e ln-
dispensável alimento, que tanta (nl-
t,i faz n populaçío. Esta situação
clamorosn, que nfto foi sentida no
período em que o pai* estava cm
guerra, vem causando um certo
descontentamento no espirito da
oplnlfto publica, pois nllo hft
quem nfto conheça os motivos da
falta de triQO, motivos estes que

o governo estii no dever de solu»
ronnr com n maior energia. Ain-

«pie

avcntur.ircs rem rscrupu.cs. que.
durante o» 15 b..go. anos de dl-
tsdura e Estado Novo. tudo fl»
terem para acorrentar o nos.o
proletariado aos caprichos do MI-
nlstérlo do Trabalho.

Extinta a Comissão Exe-
cutiva da Lc.te

O Prcsltlcme da República ns-
rlnou d-ereto-lel, extinguindo a
Comlssfio Executiva do Leite-
cttada p;!a decreto-lei n.° 2.334.
de 10 de julho de 1910.,

Prra apurar o acervo finan-
cclro c patrimonial da C. E. L.
e propor os m dldas ntlnentes á
regularidade da p-oduç&o, trais-
porte e dlstrlbulçáo do leite "ln
natura" para o abastecimento do
DI.*trIto Federal, será nomeada
pelo PreMto da cidadã uma
Junta Administrativa composta
ds 3 membros.

A referida Junta deverá con»
c"ulr os rcus trabalhos 30 dias
depois de constltuldn. substltiiln-
do a C. E. L. em todas ns sues
funções.

O Prefeito do Distrito F.-deral

da ontem, fomos Informados
o governo fluminense, em virtude
de haver sido proibida a exporta-
çfto de farinha para Niterói, dcslg-
nou o dr. Viçoso Jardim, para se
entender com as autoridades desta
coita!, no sentido de reconsiderar!determinará, no prazo de 30 dias.
tal medida. Ao que parece tudo fl
coii resolvido, porem, n farinha

da data da conclusflo dos trnha-
lios da referida Junta, es pro-destinada no Estado do Rio. ..-,. j vldèncla cabíveis para a efetiva-

entregue ás Prefeituras, e dali dis- cáo das medidas sugerida* pelatriluiida aos panificadoras. Entre-1Junta Administrativa c tsnd-n-
tanto, enquanto a soluç.lo nfto v.-ni,
o povo fluminense continua sem
pflo.

tes n ní-ogurar a normalidade do
comercio do leite na capital da
República.

ARGENTINA — Ante a negativa dos patrões argentinos cm
acatar o decreto de aumento geral de salários, os traba-
lhadores em construção civil resolveram, por intermédio
de seu sindicato que, íc até quinta-feira os empregadores
não tenham normalizado n situação, será declarada gr.-ve geral da classe por 24 horas em sinal de protesto. —
(A. F. P.)

AUSTRÁLIA — O radio australiano declarou que Irromperam
novas lutas era toiia a área de Java e Sumatra sob con-
trole das forças aliadas. Os choques mais violentos se
verificaram cm Palembang, Sumatra, onde se desenvol-
v.u forte lute depois oue uma patrulha britânica caiu
em emboscada preparada pelos nacionalistas. Em Soe-
rabaja, Java oriental, os Ingleses empregaram artilharia
para sufocar os nacionalistas, que vinham submetendo as
posições aliadas a Intenso fogo de morteiros- — (U. P.)

BÉLGICA — O novo gabinete belga formado ante-ontem p:lo"prtmler" Van Acker é composto de 4 comunistas, seis
liberais, seis socialistas e três técnicos não-parlamenta-
res. — (A. P.)

BULGÁRIA — A composição do novo gabinete búlgaro é a
seguinte: Presidente do Conselho — Klmon Gueorguiefi,
do grupo político Zveno; Negócios Estrangeiros — Gulor-
gui Koulichcff, grupo Zvcno; Interior — Àntone Yougoff,
comunista; Guerra — general Damia Vcltcheff, grupo
Zveno; Comercio — Dimltrl Neykoff, socialista; Agrlcul-
tura — Al.xand.r Oboff, agrário; Caminhos de Ferro e
Correios, Telégrafos — Stcfan Tontcheff, airario; Obras
Públicos — Oulorgul Dragoneff, agrário; Saúde Públl-
ca — Ratch Angueloff, comunista; Polítlca-Soclal —
Gulorgui Popoff, socialista; Informações — Dlmo Kasa-
soff, independente; Eletrificação — Traltcho Kostoff, co-
munlsta; Industria — general Krlsto Lllfkoff, grupo
Zveno; Presidente do Conselho Supremo da Economia
Geral — Dobrl Teurpecheff, comunista. — (A. F. P.)

CHÉCOSLOVAQU1A — O dr. Vaclav Crha, ex-redator-chefe
do jornal "Narodnl Política", de Praga, foi condenado á
prisão perpetua, ante-ontem, sob a acusação de colabo-
rar com os alemães. — (A. P.)

- O deputado do primeiro ministro, Klement Gottwald, foi
re:leito para a presidência do Partido Comunista da Che-
coslovaquia, que conta atualmente 1 milhão de mem-
bros cm todo o país. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — O dr. Reuben Gustavson, vlce-presl-
ciente da Universidade de Chicago, declarou, durante uma
reunião ante-ontem á noite, em Columbla, acreditar que
a URSS iá possui a sua bomba atômica, uma vez que as
informações cientificas que levaram á construção da
mesma "foram publicadas, antes da guerra, pelos Jornais

e revistas científicas de todo o mundo. E um dos me-
lhores relatórios sobre o assunto foi publicado num jor-
nal científico soviético". Aliás, o dr. Gustavson afirmou
que não existe segredo algum envolvendo os princípios
fundamentais da bomba atômica. — (A- P.)
A greve dos mineiros de carvão, declarada á meia-noite
de ant-ontem, terá um efeito catastrófico, especlalmen-
te para a Industria metalúrgica norte-americana. De
acordo com informações autorizadas, a industria do aço,
no caso em que prossiga a greve, será forçada a reduzir
imediatamente, até á paralisação, o programa de recon-
versão. — (U. P.)
Com a entrada na greve de 400.000 trabalhadores das
minas carbonlferas, filiados á Federação Americana do
Trabalho, o total de operários em greve nos Estados Uni-
cios atinge a 770.000. o que é o mais alto número nestas
últimas três semanas. — (A. P.) •

FRANÇA — Despachos procedentes de Hendala anunciam quePaul Baudoin, antigo ministro dos Negócios Estrangeiros
de Vichl, cm seus primeiros dias, bem como seu filho, fo-
ram presos quando tentavam atravessar a fronteira, a
caminho da Espanha. A esposa de Baudoin é indo-chine-
sa e ele foi, durante muitos anos, diretor do Banco da
Indo-Chlna. — (U. P.)

INGLATERRA — Os carteiros britânicos anunciaram a vlto-
ria em sua longa' batalha para classificar os touros na
mesma categoria dos cães ferozes. A União dos Cartel-
ros britânicos vem lutando desde 1937 para a obtenção
dessa classificação. Dessa forma, os cartei"os poderão ale-
gar a presença de um touro ou um cão bravlo como
motivo capaz d_ impedir a entrega da correspondência;

. — (U. P.)
Um novo automóvel de luxo, que promete ser o arlsto-
crata dos carros de pequenas dimensões, acaba de ser
anunciado na Grã-Bretanha- Trata-se do "Wolseley" de
8 H. P., modelo "salão", de quatro lugares, com uma ver
locldade de cruzeiro calculada em 50 milhas horárias.
Uma das suas principais características é a sua economia
de combustível: 44 milhas de percurso por galão de ga-
solina. — (B. N. S.)

ITÁLIA — As autoridades aliadas decidiram conceder ao go-verno italiano completa autonomia nas suas relações dl-
plomáticas com o exterior — anuncia o jornal "Risor:!-
mento Llberale". Por outro lado, o controle das fronte!-ras, com exceção das que são contestadas em controver-
sias, foi confiado á Itália. — (A. F. P.)Foi fundado, na Itália, um novo partido, a "União De-
mocrática Nacional", sendo seus chefes os ex-presiden-
tes do Conselho, Nlttl, Orlando, Bonoml e Bcnedetto
Croce. O novo partido agrupa os liberais, democratas-
trabalhistas e é virtualmente um "partido da classe mé-
dia1'. — (A. F. P.)

POLÔNIA — Informações aqui recebidas anunciam que fas-
cistas disfarçados, membros das forças nacionais, com
uniformes do Exército polonês, levantaram-se nas pro-ximldades de Lodz e ali fuzilaram 9 oficiais soviéticos.
O governo declarou que essa organização é apoiada peloexterior. — (A- P.)

U. R. S. S. — A Agência Tass dclara que o secretario do
Exterior britânico, Bevin, declinou de assinar o Livro
Azul americano obre a Argentina. — (A. P.)Nlkolai Shvernik foi eleito Presidente
do Presidium do Soviet Supremo, porto
geralmente mencionado como Preslden-
te da URSS, por moção de Vasili
Kuzntsov, presidente do Conselho Cen-
trai dos Sindicatos da União. Shvernik
fora também presidente do Sovirt das
Nacionalidades, um dos vlce-preslden-
tes da União Soviética, foi preenchido
há poucos dias por Kuznetsov. —
(ALN, para Interpress!
No centro de Tashkento, capital do
Uzbequistão, está sendo construído um
teatro de ópera e "ballet" de acordo
com o projeto do acadêmico Alexel
Schuev. A sala tem dois andares com capacidade para1.500 espectadores. Está coro^a rnr n». cÚDOh, Para a
decoração do teatro Alexel Schusev utilizou motivos na-cionais da arte Uzbeka. Ali trabalham os melhores ar-
tifices da República do Uzbequistão: escultores e talha-
dores empregam madeira, mármore para a decoração,
além de metal trabalhado por clnzeladores especiais —
(SOVINFORM, para Interpress)

— O cronista Internacional do "Pravda" de Moscou diz queo jornal de Chungking, "Minyu", "num esforço por com-
pllcar as relações sino-soviétlcas", publica a falsa notl-
cia de que "entre os Sovlets e o Partido Comunista chi-
nês parece haver um acordo secreto". — (A. P.)

todo o mundo.
As últimas palavras de Joa-

dos os atos a «pie me refira t
policia política, ncturalmen't
ram a anuei cia de Mlnutérk At
Trabalho, Tem de dr tn-sí ,•
uma tremenda camp-nha cemtri
oi trabalhadores. Inuitelndo-*-
contra a partlclpaçfto d.-«t»« m
ornanlsmos ldoseos como o MUI
CTAL e FM8. dlzet.do «
esses oraantanoa de tem. >
pol.tlco-pnrtld&rla.

E a semilr, Llndolfo llli pm
ta um Informe d? que re trair,
no Con.rrrs*o da C.T.A.L.. ajw
o que e dada a palavra a Pwirt
de Carvalho Draga, que fala tò
bre a FederaçSo Mundial SI»

qulm Barroso sáo abafadas poridleal. oreanlzaçáo que conta err
uma tempestada de apliusos. após
o que o presidente da •.<.._
anuncia que os lideres sindicais
Llndolfo Hlll e Pedro de Carvalho

seu selo 52 naçóas. qu-. no c_n
Junto, reprerentan um tnlnlmt
de 70 milhões de trabalhadores.

O discurso de Pedro de d'.
Braga, delegados dos trabalhado- valho Braga c publicado hoje nires brasileiros á Conferência s.cçáo Sindical deste Jornal.

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se á disposlçflo de Iodos o» camaradas, ilmpati-
umes c amiflos do Parüdo Comunlsln do Brasil. listas refe-
rentes ao levantamento de fundos destinados á obtenção d«
oficinas próprias para o órgão central do nosso Parddoi

— Em todos os Comitís Estaduais. Territoriais, Mtlropoll»
lano. Municipais. Distritais. C_lu!ns e mais ainda «Zomltí
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, á Avenida
filo Branco n* 257. 17* andar, sala 1711. c redação da
TRIBUNA POPULAR, t Avenida Aparlclo Borncs
n* 207. 13* andar, e na Comissão de Ajuda, á Avenida
Nilo Pcçanha n» 26. II» andar, sala 1109. Iodos istet
organismos são responsáveis por um determinado numero
de listas que ficarão á disposição dos verdadeiros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, paraos fins acima referidos.

Íw&:

MANIFESTA-SE 0 C. I. 0.
CONTRA A REPRESENTA-
ÇÃO DOS EE. UU. NA ONU

NOVA YORK (ALN, para In-
ler Press) — O Congresso dás Or-
(j,-i!.i__ições Industriais protestou há
poucos dias contra «a conduta ar-
bltraria e sem consideração dos
delegados americanos junto á Or-
ganizaç&O das Nações Unidas, na

Para o porto de Laguna
O Presidente da República a..-

slnou uni decreto-ltl abrindo, no
Ministério da Vlação e Obras Pú-
blicas, o crédito .i>pecial de CrS
292.2C0.00 para 8tender á des-
pesas com a exploração do porto
de Laguna.

N. Shvernik

Esteve na Fábrica de Mo-
tores o Presidente da

Republica
o Presidente da R.pi.bllca,

acompanhado de seu ajudante de
ordens, capltno-tenente Jo°é Bar-
reto Assunção, esteve ontrm p'eln
manha, rem avl?o, em demorada
visita á Fábrica Nacional de Mo-
tores, no quilômetro 37 da Es-
trada Rlo-Petrópolls,

O Presidente Eurlco Gaspar
Dutra encontrou a Fábrica cm
pleno funcloncmento tendo n
melhor Impressão dos serviços
nue ali se desenvolvem, sob a
direção do Brigadeiro Guedes
Mirnlz.

Na oportunidade, o Presidente
Eurlco Gaspar Dutra acionou o?
motores de dois novos mod.rnos
aparelhos ali construídos.

sua rcunISo de Londres, .privando
a Federação Mundial dos Sindica»
tos de- voz ativa» no Conselho
Econômico c Social da ONU. A
declaração, partida da Cümlnü*1
Executiva do CIO, acusa a dele-
gaçõo americana de ter aqi.io cch
mo «organizadora da campanha»
oue resultou cm ser dada n Fe-
deração Sindical M u n dlil uma
«posição subordinada, cot,..iltiva,
dó mesmo caráter da que foi con»
cedida a organizações nacionais»,

O Executivo do CIO, reunindo*
se em Washington, cxiqlit qi.e fos»
SC levado o caso da Espanha tle
Franco A reunião do Conielho de
Segurança Iniciada a 25 de r.inr-
ro, de tal forma que se p ides**
empreender uma ação cotlhui'-
«para garantir a rápida ell*n'naç_0
deste núcleo fascista de Inff.çíi'.
e de ameaça para a paz mundial»,
A resolução exige tamhem (,ue os
Estados Unidos rompam lnied'ata»
mente suas relações com ) regime
de Franco.

Congresso de imigração
Foi sugerido ao Conselho do

imigração e Colonização a rea»
llzação de um congresso de Iml-
grnção, o qual, reunindo nesta
capital, autoridades estaduais
bem como particulares, interes»
sados no problema de imigração,
coordenará os rsforços dru-r repar-
i'e*i»ii o nnrov. Itaft a co'abora-
ção das Iniciativas de caráter

r leüiar, referentes 6. matéria
Imigratória,


